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BOTAFOGO VENCE O MARACANÃ

Zico, Adüio e o goleiro Hélio, do Botafogo, observam atentos o corte do lateral esquerdo Marquinhos, na histórica vitória do tricolor ontem, sobre o Flamertgo.

Flamengo cai por 2x1 e liderança fica com a Paraíba
Sáo mais de 700 as 
famílias sem abrigo

0 garimpo continua produtivo

Ouro provoca 
briga entre 
estrangeiros

A mina de haiubatiba, anii^amente 
chamada dc Sáo Vicente, localiitada no 
município deCatingueira.é.no momento, 
motivo dc uma questão judicial no Co­
marca de Patos, envolvend.o um italiano 
milionário c um chileno que explora a ja- 
tida

A questão começou com o cancela­
mento du contrato dc exploração da 
mina firmado entre o italiano Bruno Vit- 
lorio e o chileno Victor Buch porq^ue o 
primeiro, segundo comentários, foi lesa­
do pelo contratante que vendeu alguns 
<|uilos de ouro, no câmbio negro em Re- 
►ife. Juazeiro do Norte c Patos.

O Brasil não quis saber da mina. 
!mas o Italiano, sabendo da sua existên- 
iQa atra vá» da imprensa londrina, veio a 
iratoe e a arrendou ao proprietário da 
{urra. sr M arcilon Coetano, para 
jpesquisá-la durante um ano. Ali mesmo 
ftncontrou o geólogo chileno que se en- 
tontrava estudando a redondeza.

I Dono de jazida» em várias partes do 
ndo, Bruno imestiu quatro milhóes 

equipamentos para a exploração da 
ia e a entregou ao chileno, partindo 
seguida para Londres, onde mora e 
onde controla os seus negócios, 

itindo-se dono. Victor achou por bem 
itlar porte do ouro encontrado no 
abio negro, o que chegou ao oonheci- 
nto do italiano que, de imediato, tra- 
de cancelar o contrato de arrenda- 

nio A ItrigM Hgorn t-Má na justiça, 
igina Ml

Aumenta para ma» de 700 o núme­
ro de familiaa deubrifradai em conse- 
(|uéncia das OItimaa chuvaa no interior 
do Gatado. As cidades de Sousa, Catolé 
do Itneha. Antenor Navanve adjacências 
Sáo as mais prejudicadas pelas chuvas 
com inundactes de ruas e dcstruiçáo de 
casas 0  superintendente da Sudene. 
Wlfrid» Salmito, garantiu ontem, aoi 
aecreiários doa Transportes e Obras, e 
do Trabalho c Açáo Social da Parafba. 
que ainda hoje o caminhão com alimen­
to* e cobertores estaria chegando em 
Sousa para diiiribuicáo com os desabri­
gado* de todo a irgiAo centralizada por 
este município

Km Sousa, estão alagados ot bairros 
Vãrzea da Cruz. Baixo EVreira, Angeli e 
Guanabara, pelas ãguas do Rio do Pene 
que. em alguma* árean, utinge alé 1 me­
lro de altura

O canal do Katreito. que atravessa a 
cidade, durante at chuvas e no espaço de 
3a  4 horas depois, inunda o i bairros Ja r­
dim SoritlAndia e Conjunto Frei Da- 
mião

N'áo se tem o número exato ainda, 
mas estima-se que cerca de 400 residên­
cias estão inundadas em Sousa ou pelo 
rio do Peixe, que aumenta gradativa 
mente suas éguas, ou pelo canal do Es­
treito Os habiiaiites da cidade temem 
mais 8 vazão do rio do Peixe, jé que hoje 
mais dois açudes estouraram (ambos de 
propriedade do sr Joâo imundo) os 
quais dcMgunm no no aumentando seu

p r e ju íz o s
Os maiores prejuízos em Sousa náo 

se registram na cidade, mas na zona ru­
ral. onde 70 por cento das plantaçòes de 
am>z estão desiruidos e ai planucdes

de feijão e milho atualmente inexistem e 
terio que ser replantadai. Os agriculto­
res afirmam que o ano de I9S0 vai ser 
uma seca verde, explicando que apesar 
do invvmo. não vai haver aafra porque 
as chuvas, se continuarem fortes como 
estio, não permitirão a germinação daa 
sementes.

Embora as chuvas tenham ameni­
zado ontem na região polarizada de Sou­
sa, 0 rio do l>ixe continua subindo em 
consequência da sangria e anombamen- 
to de açudes e barragens de grande porte 
que desaguam em aeu leito alagando at 
cidades de Sousa e Antenor Navarro. O 
rio Espinharas, que recebe ãgua do rio 
do Peixe, ameaça inundar l^m bal Aa 
ãguas estão aurnentando assombrada- 
raente nai proximidades dc Pombal.

Os secretáríoa Edme Tavares, do 
Trabalho, e Joiê Silvino Sobrinho, dos 
Tratupones e Obras chegaram ontem a 
Sousa és I4,30h para avaliarem as con­
sequências das chuvas que desde 
segunda-feira castigam n regido e cons- 
Uianim os nectwidndcs das familiaa de­
sabrigadas Com o* secretáríoa vieram 
para Sousa o coorderuidor da Codecipa 
(Comissão dc Defesa Civil da Paraiba), 
Macário de Rritn e o direcor do DER. sr 
Francisco Quinláes, que juntos convoca­
ram uma reunião com o Comissão de 
Defesa Civil local, para tomarem todas 
BS providências necessárias de assistên­
cia ao* flagelado*. Ele* armaram um es­
quema mobilizando os grupos de trans­
porte. comunicação, assistência social e 
segurança, para fazer um levantamento 
real da situação dos cidades atingidas 
pelas chuvas e distribuir com o* mais 
neccMiiados oa alimento* e cobertores 
que foram doados pela Sudene e chega­
rão hoje em Sousa.

Motorista é achado 
morto em seu carro

Com um lençol amarrado na cabe 
ça. 0 moioniia Eraldo Guedes CavaJ- 
ron(e de 30 ano* dc idade, casado, resi­
dente ã Rua Caetano de Figueirt-do, 92. 
no Crisiii Redentor, fui encontrado mor 
1», pela IMicia Federei, no mienor do 
seu piopriii táxi. abandonado no KM 

da KIMOl, no lugar denominado 
'■Hamgn ('hnit"

U corpo do moturinta. que era refor 
madu da Mannha e que, no ano pasM- 
do. Iia\ia assMMinaüo u prPpru*sogro, na 
praça Un> Bronco, tiocemm de .loáo l*e» 
toa, apreniiiinva Irrinirniot na cabeça r 
no rosto. acrediiando'*e que lunhani 
oído priiviiciulii* |M>r pomada*

Policia. c»m ha.>e na* intormaçiV* 
na lamdia e d«* cxiinpanhriio* dr pmli»

*ào de Kraldu. não *oube precisar ainda 
<e se  tra ta  dc  vingança ou assalto , m es­
m o porque K raldocra tido como violento 
e lendo vArio* ininiigc>t, poi* atêm da  
morte do M.>gro. ainda rvcvntem ente. dis 
parou irê* w te *  contra •  tendênc ia  de 
um peMOense que havui abalroaJo  o seu 
Carro e t« negado a jiagar . cunserio 

•\ m ullier d r  Eraldo. d  Rejaiie C a­
valcante não q u u  faU r coin a iinnnrhw , 
ma* diw e a alguns m o lo n sU t <le la ii  
que nos tlliiin<*> oito dia* « m u  m a n jo  
liavia dorm ido irra se ie*  tora «le casa e 
que r ia  leiina ni-aiio que rl< tqsse a-awl 
lado lu in lv m  m> U-cnl <ni que carro 
loi achado h-iMii uiii.i garrala de runi 
c.uii m n rc«lo ila Ivb ida  iPagina o '

Paiua toma 
posse hoje 
na reitoria

0  Gabinete da UFPb d i­
vulgou ontem a pauta da Aa- 
sembiêía Univeraitária que le 
realizará hoje pela manhã, ás 
10 hs.. no Salão de Conven­
ções do Hotel Tambaú, convo­
cada pare a tranamioaáo do 
cargo de reitor ao professor 
Milton Paiva. A abertura do* 
trabalhos, pelo vice-reitor, 
professor Serafim Maninez 
seguirá a compotição da mesa 
do* trabalho* por aulondades 
do Estado, do .Município, do 
Ministério da EducaçáoeCul- 
tura e de outra* instituições.

Serafim enuegarà logo 
depois a presidência dos tra­
balho* 80 governador do Esta­
do cabendo a este designar a 
comissão composta pelo* pro 
fessores Samuel Perdeneiras 
Costa Ribeiro. Joaê EisTnon 
Nóbrega Araújo e Norberto de 
Castro Nogueira Filho - repre­
sentantes dos Conselho Cura­
dor. Superior de Ensino. Pes­
quisa e Extensão e Univertiié 
rio -. para que muuduza o 
novo reitor no recinto

O professor Milton Paiva 
deverá ter saudado pelo prc>- 
reicor de Graduação. Luiz 
Francisco Gonçalves de An 
drade. apee a leitura do Ter­
mo de IVansmissão do Cargo e 
da assinatura do Li\-ro de .Ala 
da Awembleia peto* compo- 
nenu*»damesa Odiscursosv- 
guinie ê o do prúpno .Milion 
Pniva, prevendo-ie ainda pro­
nunciamento do representan­
te du ministro da Educação e 
Cultura

Portella não 
pôde üir ao 
V Festival

O Mini->m' da Educação 
e Cultura, Eduardo IVnella. 
lelegrafuu onlrm á secretaria 
da Educação e ■'uliura. Giscl 
da Navanv' Dutra miorman 
du a ini|*».<ibiUdade de oom

Ao derrotar o Flamengo 
ontem á noite, no Estádio 
Maracanã, por 2 z 1. o Bota* 
fogo assumiu isoladamente a 
liderança do G^upo "C " da 
Taça de Ouro. O jogo foi du* 
ramente disputado e o trí* 
campeão carioca prometera 
golear o representante parai­
bano. Mas, diante de 23.496 
espectadores, que proporcio­
naram  uma renda de Cr$ 
1.627.260,00 0 time da Parai­
ba surpreendeu, apresentan­
do um futebol competitivo e 
conseguiu um feito que entra 
para sua história.

O jogo começou com o Fla­
mengo buscando o gol logo 
de inido, pois o técnico Gáudio 
Coutinho havia advertido os 
jogadores para não deixarem 
0 Botafogo fazer com o Fla­
mengo, 0 mesmo que o Ita- 
baiana havia feito com o In­
ternacional, em Porto Alegre. 
E por ironia, o fato aconteceu 
da mesma maneira: o Botafo­
go abriu o marcador aos qua­
tro minutos do segundo tem­
po. quando Evilásio dominou 
a bola e serviu a Soares que 
endereçou para o gol de Raul. 
Getúlio sofreu um pênalti do 
Rondinelli, ignorado pelo 
iuiz.

O Flamengo partiu ime­
diatamente em busca do em­
pate. forçando o Botafogo a se 
retrair para seu campo dc de­
fesa. Aos vinte m inutos.

numa jogada de Carlos Hen­
rique, pela ponta esquerda, a 
bola foi cruzada e Tita entrou 
para decretar o empate. O 
time paraibano axmou uma 
retranca para garantir o re­
sultado e passou a explorar os 
contra-ataques rápidos, en­
quanto 0 rubro-negro pressio­
nava em busca do segundo 
gol.

Enfim, o sonho aconte­
ceu: Nicassio ganhou uma 
bola dividida com Zico. pas­
sou para Evilásio. este trian- 
guiou para Zé Eduardo e na 
saída de Raul ele atirou forte 
contra a meta do Flamengo, 
dando cifras definitivas ao 
placar do Maracanã. 2 a 1. 
quando eram decorridos 36 
minutos do segundo tempo. 
Dai. 0 Botafogo passou a se 
guarnecer não dando chances 
ao adversário chegar a sua 
pequena area. Joel Teixeira, 
juiz da partida, trüou o apito 
e a festa 6cou por conta dos 
milhares de paraibanos que 
moram no Grande Rio. en­
quanto 0 Flamengo saia vaia­
do pela torcida.

Os outros resultados pela 
Taça de Ouro; Serie “ B” 
Palmeiras 4 x 1 America 
(RN> - Serie “ D’ Grêmio 0 x 
Ò Santa Cruz - America (RJ"» 
0 x 0  Gama. Taça de Prata 
Série “ B** Confiança 1 \  l 
Bonsucesso • Serie "F.” Ame­
rica cMG) l X 2 Caldense.

■r a ..'lirnuUdo c
' Ju \ Fr«livnl4Ío .Vrtr Jí 

Vtxia •■«vrTiJ. n ulim.o 
baju

O tr > (n tn i*  J u  S(ini*ltv> 
Jli ' imiMwibiliiMd,' 
i« ,ra  instalação  V K> t-v a IJe  
.Ana, ç .J a Jc  vM-.Vraia, sgr.aJa- 
vu aivavfi cv^nvii# e iWŝ hi 
pUno ê tiio  tuli iiiJau í-. Sau 
(l*v\Vi. l- iju a rjo  lAit.rMa Mi 

d a  êÀiuçaçá-'
l . t  . Í í  \

j  -w> OJ
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PO U E TILE N O
A falU de dUdplío* no 

merctdo de polietileno de 
beiia denaidade criou um 
mercado paralelo, onde oa 
preços praticadoa alo eupe- 
ríorea em 40 a 60 por cento 
aoa preçoa ondaia e, além dia- 
ao. a pióduçio deaaa matéria- 
prima, fundamental para 
uma aérie de artigoa de pliati* 
00 (Mco de Uzo, painéia de 
carroe e outroa). é inferior à 
neceaaidadea dae indúatriaa 
tnnafMmadoraa. laao deverá 
acarretar um déficit face à 
demanda, em 198]. ao redor 
de 100 mil toneladaa, aegundo 
re\eiou o preaideote da n?lio- 
lefínaa.

As eiportaçdea ou con­
trabandos do polietileno na­
cional que ocorrem ainda re- 
preeentam lucroa para quem 
aa pratica, pois a nafta 
matéria-prima báaica para a 
produçlo do etileno, de onde 
vem 0 polietileno, tem preço 
aubeidiado no mercado inter­
no. onde a tonelada vale 650 
délarea. contra um preço in­
ternacional de 1 mil 100 a 1 
mil 160 dólares.
CAFEZINHO

O cafetinbo ainda é a 
dnicB bebida nadonai a fazer 
frente à Coca-Cola noa barea 
e botequina do pais. No Rio 
de Janeiro bcbe-ae diaria­
mente 1 mílhio e 500 mil 
xícaras de café, mas aente-ae 
que há uma e s ta ^ ç í o  na- 
dona] do cooaumo deata be­
bida. Pode-ae elevar o consu­
mo nacional de 7 milbòea de 
sacas para 10 milbdea amuia, 
atravto de uma maior divul­
gação do cafezinho. O consu­
mo em São Paulo está por 
volta de 3 milhões de zicaras 
diárias.

O cafezinho, devido ao 
desestimulo do preço, paaaou 
a aer preparado com mais á- 
gua, perdendo o sabor, laso é 
constatado nas prindpaia d- 
dadea de Slo Paulo e oo Rio 
de Janeiro. Coloca-ae cada 
vez menos café e adidona-ae 
mais água.

A _ U N I Á _ 0

A U M l ã O
hadtdo pn AKan Kiduá}

>Vd« e^ptw tnd* Dtmocrvel» Mm im pttm *  lür* •  ImS*- 
acuAiil». ÇM rorrrfauMKt* « opOtié» fitibUfc.

__________ TircUte Burity

O retorno e a cruz

OS DOIS 
FLAGELOS

LEITE
O percentual e a vígénda 

do reajuste no preço do leite 
serão deddidos esta semana, 
em reunião do Ministério do 
Planejamento» Agricultura e 
Fazeida. Eapeculava-ae que 
contra um aumento de 67 por 
cento reivindicado pelos pro­
dutores, 0 Governo está incli­
nado a autorizar 46 por cento, 
«m duas etapaa.

O reajuste do preço do 
leite é uma daa propostos de 
curto prazo do grupo de tra ­
balho formado para sugerir 
medidas de apoio á pecuária 
leiteira, cujo relatório, ja con­
cluído, estava coiq sua apro­
vação final dependendo da 
volta do Ministro do Planeja­
mento de viagem ao extenor^ 
Caso venha ee confirmar a 
disposição do Ministro, o pre­
ço do litro do leite passará a 9 
para o produtor e Cif 11,90 
para o consumidor, no tnicio 
de abril, e a Cr$ 11,50 e Cr| 
15,20, respectivamente em 
julho próximo.

SEM INÁRIO
Oseoetário CarioaPesaoa 

Filho, da Indústria e do Co­
mércio eatã coordenando uma 
reunião entre o empresariado 
local e diretores da Fundação 
Dom Cabral icom vistas A parti­
cipação da Paraíba oo Semi­
nário que será realizado no 
mé« de Maio. cm Belo Hori­
zonte, com empresários fran­
ceses interesaados em realizar 
negócioe e investimentoe no 
Brasil

O Seminário é promovi­
do pelo Governo do Estado de 
Minas Gerais, através da Se­
cretaria da Ind^^etria, Comér­
cio e Turismo, contando ain­
da com apoio do Ministério 
das Relações Exteriores, do 
MIC. do Banco do Brasil e do 
M inistério das Affoaires 
Eirangères e do Banco Fran­
cês e Brasileiro S. A., e a sua 
realização é de responsabili­
dade da F undação .D om  
Cabral e do Centre d'&aeig- 
nement Supérieur dos Affài-

Ano passado, o Gooerno Burity teve que 
decretaf estado de calamidade em dezenos 
de A/untcfpios em consequência da longa ps- 
tiagem, o que proi^ocou uma série de proble’ 
mas de ordem econômica e social e a consp- 
quente infpnst/icaçdo dos entendimentos na 
área ministerial, num exaustivo trabalho do- 
Chefe do Executivo.

Mal inicia um novo ano, a ParaCba é  sa­
cudida novamente por outro flagelo: a cheia. 
Em cima de queda, coice. A história se repete 
mudando apenas o cenário. Ontem, a lavou­
ra cípsírufda pela presença causticante do sol 
teimoso: hoje, a lavoura afogada pela contí­
nua chuva, que apresenta um índice pluvio- 
métrico muito além do esperado.

O milho, 0 arroz, 0 feijão estão perdidos 
e junto com este desastre mais de 700 famí­
lias perdem o abrigo, num clima de tensão e 
de an^'sfía. O Nordeste sofre estes fenôme­
nos da natureza e, particularmente, a Paraí­
ba enfrenta grandes dificuldades diante dos 
seus resumidos recursos.

Vários Secretários do Governo Burity já  
psfít>pram. este més, nos municípios mais 
atingidos pelas enchentes, testemunhando 
de perto a aflição dos sertanejos, ainda vi­
vendo sobre o grande desafio de Euclides da 
Cunha. O Governo está presente através das 
Secretarias de Transporte, Saúde p 4q Tra­
balho. enquanto o Banco do Nordeste, do 
Brasil já  estuda a liberação de recursos para 
resolver, em definitivo, o problema do trans- 
bordamento do canal do Estreito em Sousa.

Para isto, os grupos de trabalho ruxs á- 
reas de Abastecimento, Saúde e Comunica­
ção da Codpctpa já estão de sobreaviso para 
adotar todas as providências no caso das á- 
guas do Rio do Peixe não baixarem e o canal 
do Estreito continuar a transbordar, alagan­
do as ruas da cidade de Sousa.

Na área da Saúde, já foi determinado a 
remessa para Sousa e Catolé do Rocha (as 
mais atingidas) de 5 mil doses de vacina 
anti-tifo para a região, quando existe ameaça 
de surtos epidêmicos.

Na área dos Transportes e Obras foram 
adotadas medidas de caráter geral, objeti­
vando 0 apoio ás medidas emergenciais que 
se fizeram necessárias, tais como acoplar os 
sistemas de comunicação existentes no Esta­
do - Cotei. DER. Finanças, Cagepa eSaelpa 
. para amplo domínio da evolução dos 
problemas e do andamento das providências 
recomendáveis.

O governador Tarcísio Burity está infor­
mado dos últimos boletins pluviométricos, 
ao mesmo tempo que vem agilizando todos os 
setores para diminuir as consequências peri­
gosas para a economia do Estado, caso a chu­
va continue aumentando o seu índice. Se a 
seca de ontem foi vencida, a cheia de hoje 
também será, porque povo e (kivemo unidos 
saberão suportar os ditames da natureza.

g ncontrei Professor João 
Viana Correia, na subi- 

la Guedes Pereira, per­
guntando se havia eu aban­
donado as páginas de "A 
UNlAO". Bem conservado o 
meu mestre de J^rtuguéa, 
simples, envelheceu, se enve­
lheceu. pouquíssimo. Tanto 
que ainda o vejo com o mes­
mo vigor de quando lecionava 
no Uns de Vasconcelos, sal­
tando de sua “perua" veraa- 
guete. àquele tempo metido 
no indetectível paletó. E. 
nunca lhe disse, mas a hora 
mais agõnica a que ele me 
submeteu foi a da interpreta­
ção de um poema de Alexan­
dre Herculano. Havia uma 
cruz simbólica que me marti­
rizou, de repente na sala de 
aula, erigiu um Gólgota e me 
vi diante de meus colegas 
como expoeto ao mais depri­
mente eacárnio, logo eu, tími­
do, indeciso, fraquejante no 
improviso. Asaim convocado 
a meter o bico nas estrofes do 
grande vate português me vi 
perdido, largado no suplício, 
frente a meu querido e ilustre 
inquiridor. A cruz literária 
me fez sofrer um vexame 
inesquecível.

Sim. como comecei, o 
professor goeto do que escre­
vo. Chegou a dizer-me, acre­

dito piamente, que muitas 
vetes adquiria ura exemplar 
do jornal aó para ler minhas 
crõnicaa. N lo  é homem de 
mentira, apesar He que seja 
um doe raroa leitores de mi­
nhas linhas. Pek) menos que 
eu saiba. Escreva, homem, 
escreva - aaaim me incenti­
vou. Muito bom se cada cro­
nista recebesse uma injeção 
dessas de vez em quando. In­
teressante que professor João 
Viana Correia, mesmo sendo 
fiel admirador de meua escri­
tos jornalísticos estava longe 
de associar o nome á pessoa o 
que veio a descobrir graças ã 
info/mação de um colega con­
temporâneo do ginásio, em 
feliz acaso.

Estou de volta, professor. 
O "gás" (inspiração) recome­
çou o abastecimento de mi­
nha inteligência emperrada. 
E saiba disto; foi o elogio que 
notei sincero o responsável 
por esta crônica de retomo. Ê 
que B gente escreve, escreve, 
cata assunto, mexe, arruma, 
concentra o raciocínio, expe­
rimenta o tempero, serve e 
ninguém se manifesta. Tam ­
bém, querido m estre, as 
idéias transformadas em arti­
go jornalístico só querem o 
nome do autor. Danam-ae por 
aí afora, lidas por não aei

quem, submetidas s iufzoa [ 
variados e o melhor é ignorar­
mos as criticas. Graças, po­
rém, a pessoas como você, r
professor João Viana Correia, 1
me mantenho na de escrever |
ainda, senão meu propósito í
era abandonar o oilcio que, (
aliás é absolutamente volun- ^
tário, no meu caso. Não ea- í
crevo por obrigação, maa por 
prazer. Um prazer que pode 
até parecer beata; supor algu­
ma consequência de minhas 
palavras nas cabeças bem 
formadas de leitores desco- 
nhecidoe.

Sérgio Castro Pinto díaae 
que eu não largaaae agora; só 
quando me visse no fím do 
beco, esgotado de todo. M ar­
cos Tavares me confessou aer 
incapaz de criar para uma co­
luna diária, maa me deu fo­
go. E Polfbio Alves, o poeta e 
contista que estimo, pelo te­
lefone. me disse que escrevo 
gostoso. Agora, com professor 
João Viana, o jeito é fazer um 
sacrifício, assumir a "cruz li­
terária", parecida com aque­
la do poema de Herculano 
que até hoje está fmeada em 
minha memória...

• José Leite Guerra

O desfile de Garrincha
P usemos tan ta  cor e

glorificamos tanto o 
nosso futebol que ele 

acabou, pela primeira vez. 
não indo a uma Olimpíada 
Mundial. O maior futebol do 
mundo na certa não era o 
maior. Ainda náo faz um ano 
que voltamos sem a Copa 
América e sem as retumban­
tes manchetes que essas co­
pas proporcionavam à exage­
rada imprensa nacional.

O gosto pelo superlativo 
náo correspondia à grandeza 
proclamada. O maior jogador 
do muTido, 0 maior estádio do 
mundo, o maior ponta direita 
do mundo e outros maiores 
corneçam a causar desgostos 
á torcida que virtualmente 
não falava em outra coisa.

Mas 0 grande volume de 
dinheiro ainda continua a ser 
despejado no futebol. As pro­
messas do amadorismo são 
cumpridas a duras penas, em 
doses homeopáticas, embora 
esteja justamente no amado­
rismo a esperança de algum 
sucesso em Moscou.

Teria sido o endeusa- 
mento sem reservas o culpado 
de o novo futebol estar caindo 
aos pedaços? O principal es­
porte do povo de repente se

toma rico de moedas e pobre 
de vitórias, enquanto agora as 
esperanças se transferem dos 
estádios para as piscinas, hi­
pódromos e autódromos, um 
bocado longe do povo.

O povo por conseguinte, 
fica pobre de dinheiro e de 
gols, sem os antigos motivos 
que 0 faziam esquecer, por al­
guns momentos, os vexames 
de sua pobreza. "Nós é pobre 
mas nós goza" oom que o tor­
cedor de todos 08 times es­
banjava seua complexos não 
se inscreve mais nas alegrias 
de domingo e tu d o . virou 
segunda-feira para ele.

O verdadeiro futebol na­
cional desfilou de cara incha­
da por alguns trocados, terça- 
feira de carnaval, só de longe 
e só para os maia velhos sabi­
do e reconhecido como a "ale­
gria do povo". Garrincha se 
não era bem o símbolo atual 
do futebol brasileiro triunfan­
te, a presença dele num andor 
carnavalesco quase chegava a 
ser 0 símbolo do fritebol de ho­
je, rico de fama e pobre de vi­
tórias.

Os esportes granfinos, 
enquanto isso, conquistam 
medalhas de ouro, o que se é 
bom 0 a tle tism o  verde-

am areb pouco representa para 
0 povão. O povão quer dribles 
e gols e isso o esporte maior 
da pátria amada só realiza 
em seus próprios gramados oe 
times de casa.

O hipismo ganha corri­
das agradáveis ao Presidente. 
O automobilismo, até o auto* 
mobilismo, insiste numa po- 
pularidade que aó era viável 
enquanto o carro era estran­
geiro. Um bom nadador pre­
cisa, no mínimo de uma boa 
pecina. Um bem atiiadcr precÍBa 
no mínimo, de uma boa arma. 
As medalhas começam a vir 
para esses esportes, mas o po­
vão mal sabe de sua perfor­
mance.

Será por que o país cada 
vez mais rico tem que adotar 
esporte compatível com o seu 
estágio econômico? Aqui ao 
lado, uma manchete de jornal 
me diz que "Brasil pagará de 
juros 7 bilhões de dólares este 
ano". Se o caro amigo conver­
ter esse 7 bilhões de dólares 
em cruzeiros vai entender 
certas coisas bastante amar­
gas, tanto para os esportes 
quanto para os torcedores.

• N athanael A lves

A mulher paraibana
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E stamos tomando co­
nhecimento de que a 
mulher brasileira se movi­

menta para equilibrar o ma­
gro orçamento doméstico. 
Não é por acaso que o signifi­
cado de "economia" é "ges­
tão da casa". E quem sabe 
em primeira mão os itens que 
devem ser marginalizados 
para que a renda familiar não 
estoure é a mulher. Andam 
agora combatendo a ganân­
cia dos negociantes da carne 
verde. O açougueiro diz que a 
culpa é do frigfrjfícD, que ee 
queixa da entreaseafra, da seca 
ou das enchentes. Mas a solu­
ção do problema está no estí­
mulo ao consumo das verdu­
ras. das frutas, da batata do­
ce, da macaebeira, do inha- 
me. do cará. Na minha infân­
cia paraibana em casa dos 
meus pais comia-se muita 
salada de legumes E sopas 
de legumes com fios de ma­
carrão. sopa de feijão com ar­
roz. Meu pai o italiano Gio- 
vanni Ponzi, jamais dispen­
sou oe seus legumes e as suas 
frutas. Vez por outra partia 
um limão e o chupava. J a ­
mais foi a um dentista e con­
servou a dentadura perfeita, 
que 0 excesso de fumo escure­
cia. Um dia desses, visitando 
nosso parente Domingos Círi * 
si. ele falava na saúde de meu

pai, que jamais teve um res- mas á maié. Jã  imaginaram o 
friado nem tirou um dia de fé- presidente Figueiredo chegar 
rias. Àquela época era costu- ^ Paraíba e encon-
me dizer-ee que não era ooe- g população engajada no

com a presença dos america- bananeiras, laranjais, man- 
nos em bases nordestinas, foi gueiras e entrando de rijo nas 
incentivado o consumo do le- leguroinosas? Vemos o gover- 
gume. Mas ainda há um bo- nador agilizando a remessa 
cado de folhas verdes a ser in- de verbas da Sudene para a 
corporado ao cardápio brasi- implantação de novas indús- 
leiro. O bredo e o espinafre trias em nossa terra. Isto sig- 
somente são usados pela se- nifica a criação de novos em- 
m ^ a  santa, como o quibebe, pregos, rentáveis, diferentes 
jertmum aococ». deUcia da  da multiplicação de sinecuras 
coanha nordestina. O que a k r-
mulher pareibana preci» fa- .nvantánoa
zer é deaenadear uma daa PoUncoa de todos os tempoa. 
suas campanhas, desta vez Mas toda ajuda é significati 
para mandar que cada uma 
plante no seu quintal um can­
teiro de coentro, tomates, pi­
mentões, alface, cebolas. E se 
o terreno der, alguns ma­
moeiros dos bons. fruta ri­
quíssima em vitamina “C". o 
que pouca gente sabç. Nos si- 
lioa, o plantio do jerimuro, 
do excelente melão, tão fácil 
de brotar como e melancia, 
enramando com facilidade 
pelo chão e ajudando na ali­
mentação das crianças e dos

va, por mais simples e a justi­
ça para ser boa começa de ca­
sa. Algum setor governamen­
tal deve dar a partida, forne­
cer mudas, sementes, ofere­
cer apoio donas de casa, 
para que se crie o hábito de 
plantar para comer melhor e 
mais barato. Durante a guer­
ra as populações em Paris e 
outras capitais euic^ias co­
miam ratos 0 aproveitavam o 
lixo. E na paz que devemos 
nos preparar para equilibrar o

•  D o  L eit,

SR. EDITOR

Patrimônii]

O padre Hildoij, r,. 
voz da M itra ArqiddíocK 
deitou fa lc ã o  em 0 ?  
edição de 2v do comQi^ 
zendo algumas o b s ^  
sobre o imenso patrimêih 
Igreja Católica. ^

Entre outras, diz ok 
Hildon Bandeira, queiL 
de São Bento, está s]^ 
por Cri 12.441,60, "hoj 
tunão, não acha"? /  
agora é o próprio padre»: 
contradiz e reconhece 7  
adm in istrado  do Sr. a 
Dom Joaé. Ora, se o alu^ 
barato, poraue não leoÇ 
advogado da Mitra, 
um reajuste (permitido^ 
lei do inquilinato), prío(̂  
o^ênte quando se sabe quêi? 
versidade Autônoma (e^ 
sa do Padre Trigueiro),» 
nadando em ouro? Pi» 
que a M itra está finaoî  
mente m aa, mas os padjt» 
tâo bem.

Outro assunto é oeq 
80 latifúndio urbano 
Igreja tem na cidade de  ̂
ta  rata . Ê verdade quec 
teamento foi aprovado i 
Prefeitura Municipal de  ̂
ta Rita, mas náo eatá prti) 
a construção de nenlÍQ 
obra .assistencial. £  uu; 
tiula. É 06 teneice não eaüoe 
vendidos, porque o quét 
ressa ao Padre Paulo, d1:i 
expansão da cidade ou«i 
progresso, mas tãosomea 
especulação imobiliáiia. Ot 
reno eatá ocioso.

Para quem náo é 
(remember o caso da Auts 
ma), o preço dos ahiguSii 
mais alto possível; poib 
Agora, Quando se trate» 
colegas ae batina a convta 
diferente.

O último assuntotru 
é o E n n n h o  Varzeado. 0) 
dre Hudon, confessa qa 
Reforma Agrária, tenti 
pela Arquidiocese, fracta 
Agora, se a Igreja istlie;' 
próprio quintal, náotecí 
torídade para conduzí lei 
outras áreas.

Atenclosamente, e gratap 
publicação.

Orlando Marques da Ci* 
Av. Barão de Mamangup 
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adultoa. Criação de peixes em orçamento doméstico. Agora 
pequenos açudes é outra coisa ê com as senhores, 
que ajudaria muito a alimen­
tação. além do guaiamum, do
caranguejo, nas zonaa prôxi- ,  Alfio Ponzi

A UNIÁO- 
pspaço às op'  ̂
sugestões f  r  
que. atrav^i 
ta, 0 leitor 
pressar 
te. sejam 
Governo. • 
serviços ou à 
dade E umor  
veemente drjo' .̂ 
mo. porque 
pelo próprio lej: 

Todos Oí r ;  
e reclamaçòff.^ 
dos aos serv' .̂ 
Governo. 
estadual, teroo 
resposta ou u"'' 
tificauva dos 
reclamados. ,j 

Poderá f([,, 
bfSm u m d e^  
idéias.

T u d o  fl"'! 
pede ao leil^ ' í 
seia claro, 
identifique _ ,■

Ü eapof® 
aberto. y
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Maia continua 
preocupado com 
cheia em Catolé

O deputado Américo Maía ao dizer que 
a situação das chuvas na Micro-repâo 89 
continua se agravando, apresentou um Índi­
ce piuviométrico de Catolé do Rocha para o 
ano corrente. A média anual • de janeiro a 
dezembro é de 800 mm, mas de janeiro até o 
último dia 6 de março próiimo já havia che­
gado a 709,8mm.

Em janeiro o (ndice piuviométrico che­
gou a 4,7 mm quando a média anual é de 65 
mm. Em fevereiro chegou a 380,1 mm e a 
média anual é de 139 mm e. finalmente, em 
março, até o dia 6 pela manhá, chegou a 325 
mm com a média anual de 234 mm.

RODOVIAS

0  Deputado apresentou ainda um qua­
dro onde situa o estado otual doe rodovias. 
PB-326 - da BR-230 Triângulo para Catolé 
do Rocha. Aterros destruídos • Riacho Seco. 
próximo a Jericó, com interrupção do trânsi­
to paro aquela cidade. Riacho Cajozeiri- 
nhos, rompimento de aterro, destruição de 
30 metros de asfalto nas proximidades de 
Catolé do Rocha, parcialmente recuperado.

Na PB-323 • Catolé do Rocha a Brejo do 
Cruz • rompimento de aterro do riacho Cato­
lé do Rocha, parcialmente reparado. Brejo 
do Cruz • fronteira com o RN - Jardim de Pi­
ranhas - rompimento do aterro do riachc 
Curral Queimado, interrompendo o trânsito 
para easa cidade que está isolada. Sâo Bento 
- BR—110 • rompimento de cinco aterros, 
deixando a cidade sem comunicação. Bom 
Sucesso - rompimento de dois aterros • antes 
e depois da cidade, cortando o trânsito para 
Catolé do Rocha e Alexandria, RN. Belém 
do Brejo do Cruz • rompimento de aterros

Sire aquela cidade e Brejo do Cruz. deixan- 
' praticamente isolada.

Gayoso denuncia 
desvio de ouro 
em Itajubatiha

Depois de denunciar que grupos estra­
nhos aos interesses nacionais estão levando o 
ouro da mina de Itajubatiha. no município 
de Catingueira, o deputado José Gayoso pfí- 
diu 80 governador Tarcísio Burity que au­
torize a eletrificação da mina, distante 18 
[{uilômetros daquela cidade sertaneja.

Disse Ga>'080 que o grupo que explora a 
mina "nâo vinha gastar 5 milhões de dólares 

vão, 0 que nos leva a deduzir que lá tem 
is ouro do que em Ouro Velho, em Minas 

lerais".
Em aparte, o deputado Mücio Sátyro 

lembrou que estava havendo um problema 
de ordem administrativa na mina "mas o 
que importa é que os melhoramentos por nós 
solicitados, eu. V Exa., é interesse do Go­
verno, uma vez que já está assegurado a rede 
de energia para o Distrito de Itajubatíba. a 
fim de que maquinános mais modernos se­
jam ah instalados, além de um posto 
médico-odontológico. um grupo escolar e 
poços tubulares.

Agradecendo, disse Gayoso que a partir 
do Governo Agripino, até hoje, todos os Go­
vernos prometeram implantar a energia da 
Chesf e até hoje esta energia não foi instala­
da.

Américo Maia também usou a palavra 
para protestar sobre o situação da mina 
■que infelizmente tem o seu ouro desviado 
para outros paises por meio das multinacio- 
laiB.

Esta é a terceira vez que o deputado Jo- 
»é Gayoso fala sobre a situação da mina de 
Itajubatíba. Ano passado ele fez dois pro­
nunciamento. chegando inclusive, a mostrar 
uma pedra com alicerce de ouro. da tribuna 
da Assembléia.

Gomes é incluído na 
Comissão Provisória

0  deputado federal 
Antonio Gomes foi on­
tem íncluido na Comis­
são Provisória Regional 
do PDS. conforme con­
clusão a que chegou a 
Comissão Diretora Pro­
visória Nacional do Par­
tido Democrático So­
cial, atendendo assim 
pedido do governador 
Tarcísio Burity.

A noticia chegou 
durante a noite, por te­
lefone, quando foi escla­
recida a Comissão defi­
nitiva, de 11 membros; 
0 s e n a d o r  M ilto n  
Cabral, os deputados fe­
derais Emani Sátyro, 
Joacil Pereira, Álvaro 
Gaudêncio, Antonio Go­
mes. os deputados esta­
duais Evaldo Gonçal­
ves, Soares Madruga, 
Egydio Madruga, Fran­
cisco Pereira, o vice- 
governador Clovis Be­
zerra e o secretário do 
Interior e Justiça, Ana- 
nias Gadelha

b ra g a
O deputado federal

Wilson Braga e Ademar 
Pereira, que completam 
a bancada federal, fica­
ram foro. Braga, atual­
mente na Alemanha, 
estova incluído na lista 
inicial, mas. como já no­
ticiado, no dia 1* do

WiUon fínga

corrente o deputado An­
tonio Gomes conversou, 
por telefone, com o lí­
der Soares Madruga e o 
próprio governador T ar­
císio Burity. e segundo 
pode deduzir a impren­
sa. reclamou a ^ lu sâo  
do seu nome na comis­

são do partido, o que le­
vou 0 / G overnador 
a encontrar um deno- 
m inador-com um . ou 
seja afas tar o nome 
de Braga e prencher a 
vaga com o nome de An­
tonio Gomes.

Como se sabe, o de­
putado Wilson Braga na 
qualidade de primeiro 
secretário da Câmara 
Federal, vive muito a ta­
refado, o que dificulta­
ria a sua presença no 
Estado paraibano para 
prestar serviços mais di­
retos ao partido em for­
mação. Dal 0 mesmo ter 
concordado plenamente 
com 0 afastamento do 
seu nome na Comissão 
Provisória;

Ne manhã de on­
tem, pelos corredores da 
Assembléia, corriam ru­
mores de que o deputa­
do Wilson Braga seria 
mantido na Comissão e 
o seu colega, Antonio 
Gomes, por ser coorde­
nador da bancada, fica­
ria afastado.

Madruga nada sabe sobre 
Grupo Maluf na Paraíba

- Desconheço qual­
quer ligação político- 
partidária de forças po­
líticas da Paraíba com o 
governador M aluf, a 
náo ser aquela condição 
de correligionário por­
que integrantes do mes­
mo partido do plano na­
cional. que é o PDS.

A afirmação é do 
deputado Soares M a­
druga, líder da bancada 
do Bloco Parlamentar 
do PDS ao responder a 
pergunta se o deputado 
Wilson Braga estaria ,, 
para formar um bloco 
político liderado pelo 
Governador de Sáo Pau­
lo.

Lembrado de que 
Maluf tem pretensões

de chegar à Presidência 
da República e para isto 
já começava uma arre- 
gimentaçáo. Madruga 
respondeu que "não te­
nho conhecimento de 
incursões políticas do 
Governador paulista na 
Paraíba, com intuito de 
abrir perspectivas de 
apoio às suas preten­
sões".

PREFEITOS

- Mas Deputado, o 
,pi;,^>yiUpn Braga .apre­
sentou vários Prefeitos 
paraibanos eo sr. Ma- 
íu f . .

- 0  que estou infor­
mado é que os Pre-< 
feitos paraioanos encon-

travam-se com o de­
putado Wilson Braga 
em Brasília e na oportu­
nidade, foram apresen­
tados ao governador 
Paulo M ali^ e a diver­
sas outras autoridades, 
como os pieaidenteBi do 
Senado e da Câmara 

Sobre a expansão 
de Maluf disse o líder 
do Governo ser possível 
uma liderança a nível 
nacional, “face a impor­
tância do Estado que ele 
governa e a sua grande 
capacidade de mobili­
zação e aliciamènto. 
Todo Governador do 
Estado de Sáo Paulo 
tem procurado esta po­
sição”. finalizou o par­
lamentar.

Morte de Antonio Pereira 
encerra sessão mais cedo

0  presidente da 
Assembléia levantou 
ontem asessàoplenária, 
atendendo solicitação 
do deputado Orlando 
Almeida, que assim 
prestava uma homena­
gem póstuina ao ex- 
deputado constituinte 
Antônio Pereira de Al­
m eida, falecido  em 
Campina Grande no úl­
timo dio 18 de janeiro.

Em seu pronuncia­
mento. Orlando disse 
que conheceu de perto o 
ex-deputado Antônio 
Pereira "e privei da sua 
intimidade, daí conhe­
cer as suas virtudes afir­
mando que Antônio Pe­
reira de Almeida foi um 
altruista. dedicando to­
dos os seus esforços, du­
rante toda a sua vida. 
aos humildes de sua ter­
ra. especial mente aos do 
Distrito de Boa Vista, 
onde tinha ele suas pro­
priedades".

LANGSTEIN
R e sp o n d e n d o  o 

a p a r te  do dep u tad o

Paulo Gadelha, o orador 
agradeceu dizendo que 
seu colega demonstrava 
conhecer a família de 
Antônio Pereira de Al­
meida. citando nomi- 
nalmente todos os seus 
sete filhos adiantando 
que dois moravam hoie 
em Campina Grande 
(Agassis e Antônio Pe­
reira de Almeida Filho), 
os demais em João Pes­
s o a . t e n d o  o ex- 
deputado Langstein Al­
meida o estranho ende­
reço do cárcere

"Discutível com­
portamento da Justiça 
da Paraíba que o con­
serva há vários anos no 
cárcere por ter respondi­
do processo de aaressáo 
física, enquanto os homi­
cidas passeúhm pele Pon­
to Cem Réis", disse Or­
lando Almeida para em 
seguida completar "Os 
últimos anos da vida de 
Antônio Pereira foram 
de sofrimento diante da 
prisão do seu filho. Tal­
vez, é quase certo que 
este seu sofrimento te­

nha concorrido para re­
duzir seus anos de vi­
da"

Depois de lembrar 
que Antônio Pereira foi 
médico, político e em­
p r e s á r io ,  O r la n d o  
adiantou oue "ele foi 
tam bém  nistoriedor, 
dedicando-se a pesquisa 
e publicando dois livros 
dç estudos das famílias 
t ro n c o  q u e  desb ru - 
v a ra m  os C a r i r i s .  
comecando por Teodó- 
sio de Oliveira Ledo, 
c o n tr ib u in d o  assim  
para a cultura. "As ci­
dades pesquisadas fo­
ram Campina Grande, 
Cabeceiras e Tapetoá.

Ao longo do seu dis­
curso, Orlando Almeida 
concedeu apartes aos 
deputados Paulo Gade­
lha. M úcio S á ty ro . 
Aténcio Wanderley, Jo­
sé Fernandes e Evaldo 
G o n ç a lv e s ,  to d o s  
solidarizando-se com o 
requerimento de pesar e 
as consideraçOes presta­
das em homenagem ao 
ex-deputado Antônio 
Pereira de .Almeida

Ramalho quer 
movimentar 
a bancada

O deputado Ramalho 
Leite exaltou ontem o com- 
oortam ento do deputado 
Soares Madruga, á frente da 
bancada do Bloco Parlamen- 
iardoPD S. "Inclusive, tenho 
a informar que segundo me 
falou, ele vai de acordo com o 
Governador definir umas á- 
reas em que cada Deputado 
possa atuar, onde cada um 
seja responsável por esta área 
determinada".

• No momento, disse Ra­
malho. o deputado Soares 
Madruga tem audiência diá­
ria coro o Governador e ele. é 
realmente, o único bem infor­
mado. E natural que divida a 
sua tarefa com oe demais 
membros da bancada. Por­
tanto, considero uma boa 
idéia do lider em definir as á- 
reas de atuação pare os De­
putados defenderem, através 
de informações uos Secreta­
rias. o trabalho do Governo. 
Ejstou integrado para qual­
quer missão que me confiar o 
lider.

DOCUMENTO

Usando a tribuna, Ra­
malho fez um discurso para 
defender a iniciativa pioneira 
da Paraíba, através da Secre­
taria do Trabalho, em reunir 
vários secretários do Nordes­
te, delineando as metas de 
trabalho para a região. Se­
gundo o parlamentar esta ini­
ciativa deveria ser seguida 
por outras Secretarias.

Finalizando, Ramalho 
Leite leu o "Documento da 
Paraíba", que foi o resultado 
do encontro iniciado no dia 1* 
e encerrado no dia 4 do cor­
rente.

Governador 
conversou 
com Álvaro

0  deputado Álvaro Gau- 
déncio conversou, ontem, 
longamente com o governa­
dor Tarcísio Burity, acompa­
nhado do seu irmão, deputa­
do estadual Manoel Alceu 
Gaudêncio. A saída, disse 
apenas que ficaria no Partido 
Democrático Social de apoio 
ao Governo e que tudo "vai 
bem entre mim e o governa­
dor do Eatado".

Para alguns observado­
res. a corrente política do sr. 
Tarcísio Burity vem se forta­
lecendo cada vez mais em 
Campina Grande, tanto pelo 
apoio declarado e constante 
do deputado Álvaro Gaudén- 
cio, como pelo apoio agora 
oferecido pelo suplente de se­
nador do ex-MDB sr. Ary Ri­
beiro que acabou de aderir ao 
Governo, trazendo outras li­
deranças daquela cidade.

,4 {varo GaudMeio

A mimosa 
dos floristas

^Fernando Melo—

A rvspoato ao apelo que fu  ao 
fniniatro Abelardo Jurema, veio 
mois rápida do que eaperava, aó que 
de forma inversa e dilada pelo aeu 
POrta-voz, o jornalista Jurema Fi­
lho.

Üeseapprado por nâo poder res­
ponder aos Deputados; desesperado

por nâo ter obtido resposta ao que 
disse do sr Aloysio Pereira, desespe­
rado por nâo poder levantar o nome 
do seu pai. infelumentc quedado no 
atual conceito parqibano. veio. fi­
nalmente. o colunista social detur­
par minhas palavras para só aasim 
encontrar um meto de sufocar o seu 
desespero.

Em nenhum momento da colu­
na que escreví anteontem disseque - 
talvez a Paraíba nâo se envergonhe 
de ter o ministro Abelardo Jurema 
entre os seus filhos -. como assinalou 
0 porta-voz Transcrevo, na íntegra, 
o que disse no parágrafo. - Náo há 
porque esquecer que o l*oraíba é ber­
ço de grande» tradições. l'm a terra 
honrado que acredito mesmo nâo ter

vergonha de nela ter nascido o sr 
Abelardo Jurema Aqui ele cresceu e 
visualisou outros homontes. Aqui 
ele aprendeu que é preciso amar ao 
próximo e náo fenr homens que 
marcaram e marcam suas vidas com 
o trabalho honesto.

Entáo. náo é a Paraíba ter ver­
gonha de .Abelardo. ^Abelardo nâo 
ter vergonha da Paraíba. Estou fa­
zendo ease registro para ser fiel d 
verdade, fiel aos meu.« princípios.

Eu náo qut'ro ser deselegante 
poro qui'm prima em ser elegante, 
pelo menos no traje Jurema Filhe 
náo e.iquece o "furo" que dci. mas 
esqueceu de a-isinalar u minha res­
posta. reconhecida pelo próprio Se- 
verino Ramos Ontem. Piu me criti­

cou pelo que eu disse. hoje. Jurema 
Filho me condena pelo que eu náo 
disse. 0 primeiro, asou a inteligên­
cia. o segundo, a prepotência, aque­
le. falou com ironia; esse. com falsa 
modesta, um. sabe o que diz. o ou­
tro. diz 0 que náo sabe. o anterior, eu 
privo da amizade, o seguinte, man­
tenho distancia. eu set que
sabe ler, este. eu ndo sei o que dizer 

Sutilmente. Jurema Filho quis 
me golpear colocando um acento na 
segunda letra do nome .Melo. Isto me 
inspirou 0 colocar o título acima, 
pois por dedução nós encontramos a 
palavra mel, e mel lembra abelha, e 
abelha lembro flor. e flór lembra ju ­
rema. qut’ segundo um poeta, êo  m i­
mosa dos floristas.

abertura
PDS FO RTE

O sr. Liualdino Vieira da Silva, prefeito 
de Brejo dos Santos visitou o governador 
Tarcísio de Miranda para lhe hipotecar soli­
dariedade, reafirmar sua posição de apoio 
aos programas do PDS, hem assirrí, para 
agradecer algurus pleitos que o governador 
atendeu para o seu município.

Entre os benefícios que o Governo levou 
para Brejo dos Santos, figuram a recupera­
ção de algumas estradas que dão acesso ao 
município, bem como a nomeação de todos 
08 professores para o pleno funcionamento 
do Colégio Municipal que estava na depen­
dência dessas nomeações para o pleno fun­
cionamento. ficando a manutenção por con­
ta do prõprio município.

Outro prefeito a visitar o chefe do Exe­
cutivo, foi 0 de Jericó, sr. Lauro Rosado que 
inclusive, pleiteou do presidente do Banco 
do Estado da Paraíba, a instalação de uma 
agência em sua cidade, cujo assunto ficou 
de ser estudado depois de ser feito um  re­
querimento pelo prefeito indicando as con­
dições comerciais do município, o que será 
básico para as pesquisas iniciais do banco 
antes de encaminhar o pedido da carta pa­
tente ao Banco Central <jue é operação final 
para abertura da agência.

VICE LÍDER - O lider da bancada do 
PMDB, na Câmara Federal, deputado  
Freitas Nobre, indicará, provavelmente, 
Marcondes Gadelha para prim eiro vice- 
líder.

•  •  •
N O S E STAD O S UNIDOS - Por falar em 
Marcondes, ele está no Estados Unidos a 
convite do Departamento de Estado para 
assistir as prévias eleitorais. Gadelha vai 
passar 30 dias e quando voltar apresentará 
um relatório ao Congresso Nacional.

• • •
RE U NIÃO  SECRETA  - Os deputadas 
Evaldo G o n ^lves , Egydio M adruga e 
Soares M adruga, p residen te  da  A s ­
sembléia, primeiro secretário e lider do 
governo, respectivam ente , estiveram  
reunidos, secretamente, por mais de 
meia-hora. A imprensa ficou de plantão, 
sem conseguir saber o conteúdo da reu­
nido.

• • •
VÁRZEA M A IS  F O R TE  ■ A disposição do 
Grupo da Várzea em continuar prestigian­
do 0 Governo Burity. tem como resultado o 
seu fortalecimento. Antonio Gomes na Co­
missão Provisória Regional do PDS, é o pri­
meiro sinal.

POSTO-M ÊDICO - O deputado Asais 
Camelo quer que o pos(o-/nedtco de Vila 
Regina, em Rio Tinto, seja reativado. Ele 
faz um apelo ao secretário Aloysio Perei­
ra, a quem considera um  homem probo e 
trabalhador, para reativar o posto de 
saúde.

B O T A -P B  ESM AGA M E N G O -R J  - A re­
dação do jornal A UNIÃO vibrou em todos 
os momentos do jogào de ontem à noite. A 
alegria era contanante, numa prova eviden­
te de que o paraibano ama a sua terra. .A vi­
tória do Botafogo é uma prova de que time 
grande acabou, agora são 11 contra 11. e 
quem tiver perna ganha o jogo, mesmo que 
seja no Maracanã, contra o Mengâo.

VIO LEIRO S - Será realizada hoje, a 
porftr das 20h30m, um a noitada de repen­
tes, da qual participarão os poetas Ótací- 
lio Batista , Clodomiro Paes e Geraldo 
Amáncio. S fr á  realizada na avenida Co­
remos, 62 (onde fu n c io n a ‘O restaurante o 
Chalé), contando-se desde já  com um  
^ o n d e  público.

ACU M U LAÇÃO  - - A Propósito de noticia 
publicada em "O NORTE”, do dia 01 de 
março de 1980. na coluna ENFOQUE, de 
que funcionário aposentado, estana acumu­
lando cargo em comissão, com exercício na 
Secretaria da Chefia da Casa Civil do Cio- 
vernador. o sr. Manoel Gomes. Subsecretá­
rio Chefe, esclarece o fato lembrando o § 4» 
do art 99 da Constituição Federal; *’.A proi­
bição de acumular proventos náo se aplica 
aos aposentados, quanto ao exercício de 
mandato eletivo, quanto ao de um CARGO 
EM Cp.\llSS.AO ou quanto a contrato para 
prestação de serviçui técnicos ou especializa­
dos” .



a o n i a o *  M *  M iu < M ra  7 d» mar«o da ItW

pela
cidade

Sebastião Lucena

Malandros
MaUndro* nJo idanti/icado* 

dectnifram. oniem a noiia. tréa 
aréciâ* «iiatam n na Ax-enida 
Eprtdcto PíMoa. dafronta do Po*' 
to Aquáhoa. ^ 'o ltando  oa mora* 
d om  ali mídentca. Por conta 
diaao, o aecrvtáno Joaé Ricardo 
Porto, da $er\tçoa l'rbanoa. de­
terminou que a partir de ep>ra 
aeja intenaifícada a riacalixaçic 
tto «entido de e^iu r que atoa dra- 
aa natureza ae repitam.

Leite Ninho
Por mais que ae reclame e ae 

faca denúncias, o leite em po con­
tinua eacondido. auaente o a ip ra ­
teleiras doa aupermercadoa. Falta
Ninho e oa outroa deatinadoa aoa 
recém-naaadoa. F^r outro lado. 
quando se pede uma expIicacAo 
aoa frerentea desaea eatabeleci- 
mentoa. eles informam que a cul­
pa é da Neatle que nlo i*em en­
viando oa eatoquea. A Sunab. por 
seu turno, nloae preocupa ero in- 
ivstigar e saber ae as oeaculpaa 
aáo verdadeiras.

Aniversário
A programaçio alusiva ao 

primeiro aniversário da adroinis- 
traçáo Damásio Franca ja está 
aen ^  elaborada pelo secretário 
de Comunicacáo & d al do Muni­
cípio. jornalista Luiz Otáv*io 
Amonm. que informou estar tra­
balhando em conjunto com a Se­
cretaria de Comunícaçio Social 
do Goiemo do Estado. Setrundo 
Luiz. na próxima semana a SCS 
divul^ré todo o roteiro de inau- 
ipiracâes que seráo feitas atá o dia 
26. data em que Damásio Franca 
completa um ano i  frente da Pre­
feitura.

Falta d'água
Enquanto as chuvas cooti- 

Duam caindo, alagando ruas e en­
chendo lagoas existentes nas pe­
riferias de Joáo Pesaoa. as tornei­
ras das casas vivem o eterno dra­
ma do 'COnvivio forçado apenas 
com o apito, pois águe que e bom 
oáo aparece. N'os bairros a situa- 
çáo e mais crítica e as donas de 
casa sáo obrigadas a ficar no inte­
rior das residências, olhando as á- 
guas empossadas e as pilhas de 
pratos s u ^  nas cozinhas, sem o 
precioso liquido ;) para levá-los.

Homero Leal
O Conjunto Homero Leal es­

tá abandonado pela F^feitura. 
Existem ruas que. de táo alaga­
das. impedem atê mesmo que 
carros de pequeno porte como o 
volks trafegue, poroue senáo po­
derá ser tragado pelas lagoas. Os 
moradores informam que o pre­
feito esteve lá. há um ano. duran­
te a inaururaçáo da Praça Luiz 
Gonzaga Bunty e prometeu aten­
der aos reclamos aos que ali resi­
dem Todavia, atá agora n io  
mandou, por exemplo, a pairol 
que servina para terraplanar a á-

Rua de lazer
E Joáo Pesaoa ficou mesmo 

sem a lua táo sonhada rua de la­
zer Oi amantes da tranquilidade 
iiv«ram a oportunidade de ao- 
nhar durante uns poucos dias 
mas agora já se sabe que o Detran 
vai reabrir a Duque de Caxias, 
pera nio deixar oa comerciantes 
da área ganhando menos dinhei­
ro Enquanto isso, a Capital é e 
-única cidade do E s ta ^  que náo 
conta com uma anána destinada 
apenas aoa pedestres. Até Patos 
já tem uma.

Exploração
Por falta de argumentos 

mais convincentes, o colunista 
aoaal Abelardinbo 'dia) Jurema 
atacou o companheiro Fernando 
Melo. explorando um acidente, 
por tmal muito comum, cometi­
do pelo nomo colunista político, 
quando analisava a próxima elei- 
çáo da mesa da Asaembléia Er­
rando ou acertando. sendo 
escnba do )omal oficial como diz 
o cronista. Fernando Melo vem 
dando conta do recado. A meama 
coisa náo faz o Abelardinho que 
começou sua atuaçáoem 0  Norte 
fazendo opceiçio radical ao Go­
verno e. ae repente, misteríoaa- 
mente, cakiuobioo Quemotivoa 
0 lenam levado a mudar de táti-

Ernani Sátyro
O acesso ao Conjunto Emani 

Sátyro, depois das últimas chu­
vas. está ooopktínianta intnnai- 
tável. Os buraa.« sáo inúmeros e 
e preciso que e Prefeitura mande, 
com urgéicis, a palro) pasaar 
pelo local.

CAPITAL NÃO TERÁ PEIXí
'T isísciocilirT ffilrT jàs iiS ' «  TiiiiK.iPoiiTr-1 
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Oa estudantes universitários repetem a mesma ladainha dos anos anteriores

Orientadores 
farão reunião 
com os sócios

Sera na próxima segunda-feira, 
durante todo o dia. a reumáo oue a 
Associaçáo doe Orientadores Educa­
cionais da Paraíba realizará com to­
dos os seus associados, no Centro de 
Treinamento do Muamar. com o ob- 
jetivu de estudar alternativas de açáo 
de um plano de imegraçáoá realidade 
educacional da Paraíba.

Ta! encontro reflete a preocupa­
ção da clave em congregar esforços 
em prol de melhoria da orientaçáo 
educacional da Paraíba. O conclave 
tera inicio as 6 horas e se prolongará 
até ás 17 horas, com intervalo de duas 
horas ao meio-dia.

Os estudos e debates serfio coor­
denados pelo professor Nedison Fa 
ria. da Cníversidade de Passo Fun 
do Rio Grande do SuL e que se enoon 
tra na Paraíba fazendo curso de Mes 
trado em Educsçáo. Ao fmal do even 
to será oferecido um coquetel de con 
fratemizaçâo.

Cooperativa 
entrega casas 
no fim do mês

Segundo informações do presi­
dente da cooperativa Habitacional 
dos Bancários. Aríel Farias Filho, no 
máximo dentro de quinze dias estaráo 
sendo entregues as 516 chaves corres­
pondentes as unidades habitacionais 
do Conjunto Residencial da classe, lo­
calizado 
lá ria

> próximo a Cidade Universi-

Alunos uão poder trocar 
senhas até o dia quinze

Com a recente majoração dos 
preços das tarifas dos transportes co­
letivos urbanos de João Pessoa, ocor­
rida desde o dia 1* desse més e. porsi- 
nel, muito repudiada pela população, 
08 passes escolares antigos (de cor 
amarela) só terão validade até o pró­
ximo dia 15.

A informação partiu da Associa­
ção Profissional dos Transportes Co­
letivos. que. anteríormeote. dava um 
prazo de um més para que fossem

gastos 06 passes velhos e ninguém fos­
se prejudicado com o aumento. No 
entanto, agora, só foi dado um prazo 
de 15 dias para aceitação dos passes 
antigos.

Depois do dia 15, começará a tro­
ca dos passes velhos pelos atuais, com 
o valor de Cr$ 2,50 e de cor roxa. As 
pessoas que ainda possuírem os tic- 
kets de cor amarela poderio dirigir-se 
á séde da Associação e proceder a tro­
ca doa passes dando os velhos e mais a 
diferença de preços entre os dois.

Moradores do 13 de Maio 
reivindicam ao prefeito

Informou ainda que a Cooperati­
va. juntamente com o Inoooop, BNT1 
e a ^ n o r te  Crédito Imobiliário S/A 
estio tomando todas as providências 
pare que os sócios tenham as suas ca­
sas dentro do prazo estipulado.

Os mutuários terão um prazo de 
trinta dias. depois de entregues as 
dia ves. para ocuparem suas novas re­
sidências. A reunião do sorteio das 
unidades residenciais foi realizada no 
último dia 26. no auditório da Escola 
Técnica Federal da Paraíba, quando 
tomaram parte todos os associados ao 
Programa I do complexo habitacional 
na nova cidade.

Curso da ECT 
vai inscrever 
até 0 dia 14

Abertas desde o dia 25 do més 
passado, continuam até o próximo 
dia 14, as inscríçóes para a seleção de 
candidatos para o Curso de Adminis­
trador Postal, na Diretoria Reponal 
da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos.

0  curso, com duração de dois 
anos e seu meses, será ministrado 
pela Escola Superior de Administra­
ção Postai íEsap). enada e mantida 

EBCT  em ^ asília . Para f âzé-lo 
serão selecionados 120 candidatos.

Para a inscrição no concurso de 
seleção o candidato deve ter idade 
mínima de Ib anos e máxima de 25. 
segundo grau completo e mostrar o

C!om as constantes chuvas caídas 
nos últimos dias na área de Joáo Pes­
soa. os moradores do Jardim  13 de 
Maio estão cobrando da Prefeitura 
uma melhor atenção para a comuni­
dade, porque existe grande dificulda­
de para o tráfego dos veículos. As pes­
soas mais incomodadas são as que re­
sidem ã rua Dra. Neuza de Andrade, 
pela existência do Instituto de Pneu- 
mologia da Paraíba.

Este hospital, fundado há mais 
de 10 anos, especialista em doenças 
respiratórias, é diariamente movimen­
tado pelos veículos, cujo tráfego so­
mente é feito pela rua Dra. Neuza de

Andrade. Para oa moradores, existe 
uma certa displicência por parte dos 
proprietários do Instituto, que já de­
viam ter conseguido com a Prefeitura 
a instalação do calçamento na área.

Caso 06 responsáveis pelo hospi­
tal não tomem uma providência a 
esse respeito, os moradores estão dis­
postos a fazerem um abaixo-assinado 
e organizar uma comissão para entrar 
em contato coro o Prefeito Damásio 
Franca. Esta rua é considerada a 
principal daquele bairro, exatamente 
pelo fluxo de veículos que se destinam 
ao Instituto e nenhuma atenção èvoi- 
tada para as pessoas que ali residem.

Universidade encerrará 
hoje as suas matrículas

Hoje é 8 última chance para os 
retardatários fazerem suas matrículas 
na Universidade Federal da Paraíba. 
De acordo com calendário elaborado 
pelas diversas coordenações de cur­
sos. com 0 objetivo de organizar me­
lhor o ato da matrícula.

Desde a segunda-feira passada, 
as matrículas iniciaram registrando 
assim, um aumento de 100 por cento 
na movimentação do campus pes- 
soense. Os corredores, blocos e salas 
estavam totalmente tomadoe c as sa­
las foram utilizadas para atendimen­

tos aos universitários que desejavam 
suas matrículas.

Os primeiros a serem atendidos 
são os universitários concluíntes, em 
seguida são os alunos mais antigos e 
por último são feitas as matrículas 
dos alunos novatos. Para a matricula 
é necessário a apresentação do certifi­
cado de pagamento da taxa de Cr$ 
450 e mais fotos.

As matrículas dos universitários 
sáo feitas dentro de um horáno con­
veniente com sua situação, objetivan­
do a acentuação da boa frequência ás 
aulas.

Novamenta a Paraíba, durante o 
Semana Santa, que ocorrerá noa prímeirò^ 
méa de maio. terá a necessidade importar i7 
de outroa Estados. A afirmação foi do £  
substituto da Sunab  paraibana. Ubirajar^ 
segwdo o qual. a proaução de pescado no ̂  
muito pequena e mal atende a w  por cento^ 
cessidades do mercado local. '

Essa situação sempre ocorre todos ca. 
por mais que as autoridades incentivem a 
do pescado, a produção não chega a a te n ^  
mente a população, sendo necessário que 
buidores e açougueiroe importem o produtoi 
tados de produção m aior coroo PemambucDr 
e outros.

A produção paraibana de pescado 
tada, em auase sua totalidade, pelo pescà^

doce. A importação do pescado de outiq- 
dos provoca outro problema consequente <1|! 
proaução local: isto é. o aumento do preço dj, 
para a população.

Como 08 distribuidores e açougueiros ̂  
ipaU o ro  pelo pescado comprado em outros ^ 
e necessano que eles vendam o mesmo pot 
mais altos que os locais, para que haja lucn 
suas negociações, deixando o comprador 
tuação dincil, rodeado pela inflação inevitt̂  

Por outro lado. segundo informou o
Ubirajara Acyoli, dentro dos próximos diaii^ 
vulgada a tabela que deverá reger os preçosi 
caao na Paraiba, durante o ^ r io d o  da St» 
Santa. A u b e la  é m onuda pele Secretariai
nejamento da Presidência dá Repúbliw, «jv. 
Superintendência Nacional da Sunab, loa;, 
no Rio de Janeiro e. diOri
com as delegacias regionais do órgão, 
di\*ulguem junto ã população e aos vendtd^ 
pescado.

Reginaldo afirmou 
que reunião tratou 
somente de rotina

“Foi apenas uma reunião de rotina, ic; 
para o acompanhamento das atividades dotz 
ligadoe à Secretaria” . Disse o.item, o diretoir • 
tivo do Promoexport local. Reginaldo 
Ckista, sobre a reunião da qual participou.;, 
mente com outros dirigentes de entidades, a 
ma terça-feira, na Secretaria de Indústria eO 
cio do Estado.

Falando sobre o que foi discutido dunio 
contro. Reginaldo limítou-se a dizer que ap& 
ram apresentados oa relatórioe de cada uso 
gãos. ao secretário Carloe Pesaoa Filho. Enei 
mos relatórios serão sintetizados e. posterkr: 
levados pelo secretário, a presença do govzc 
Tarcísio Burit;^ o qual discutirá as atirídsii 
senvolvidas. “E apenas um tipo de acos;t 
mento que o governador pretende desenicKe 
curando saber das atividades que foram deti: 
a cada órgão, quais foram executadas e qusiit 
deixaram de ser concluídas, e por qué?.”

ônibus da Cidadf, 
Universitária são 
ainda deficientes

Os ônibus que fazem a linha Cidade Uc* 
tána, voltam a sacrificar os universitário»] 
cendo um número reduzidíssimo de transpore 
náo atende nem a metade dos estudantes qtfi 
rigem a C.U. á procura de matrícula ou a» 
referentes ao inicio das aulas.

Nas paradas da Cidade Universitárii' 
imediações do Trevo, é crescente o número 
dantes á espera de transportes para o ceot' 
maioria indica coroo culpada da situação a c 
sa R. B. Transportes que serve aquela linb»‘ 
de fazè-lo ao mesmo tempo para os conjuou» 
Américo, Ernesto Geisel. Castelo Branco. ^  
Universitária. “A R. B. quer abraçar o muoê' 
pernas servindo todas estas linhas e DofiD» 
atende a nenhuma que preste” disse o esiud»̂  ̂
UFPb que se encontrava na parada 6o 
esperando ta ib u s  a mais de meia hora.

Para Maria do Carmo Lina, esiudanu®' 
tras da UFPb oue esperava transporU P* 
centro na manhã de ontem/.^Èete ano a situi."* 
transportes está ruim mesmo, imagineio qo' 
começaram as aulas, e jé  está deste jeito. 
começar o semestre? - diaae.

comprovante de pagamento da taxe 
de inscrição de Cri 700, em q 
agèncis do I^nco do Brasil

Sendo aprovado durante o curso, 
o candidaUj terá coroo benefícios uma 
residência funcional, transporte diá­
rio. bolsa de estudo no valor de Crí 5 
mil e uma c^intrstaçào, pela EfiCT. 
com imcial de Crt 30 939.00. Com 0 aumento doa paaaagena, oa eatudantea /d procuram a Aaaociaçáo para trocar o$ »eua tickat*
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COMERCIAL DE PNEUS 
E

RECAUCHUTAGEM LTDA.
CONVTTE DE VOLTA 

AO
TRABALHO

A Empresa Comercial de Pneus e Re 
cauchutagem Ltda., estabelecida & Praça 16 
de Novembro n* 69 > Vara^ouro em João 
Pessoa, convida o Sr. JOSIVAN SANTOS 
BALBINO. portador da Carteira Profísaio- 
nal n* 14.299, -  Série 250 - PB., a voltar às 
suas atividades dentro do prazo de 08 (oito) 
dias a contar da primeira publicação deete 
Eldital sob pena de ser demitido por abando­
no de emprego, de acordo com a letra "1” do 
art. 482 da CLT.

João Pessoa, 06 de Março de 1980 
comercial de Pneus e Recauchutagem Ltda 

KLEBER BONATES 
GERENTE

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO 
JUiZO DE DIREITO 

DA 3*
VARA DA CAPITAL 

João Pes6oa-Pb
0>rrA L  DE CrTAÇAO COM PRAZO DB TRIN1A 
(30) DIAS. O DR. FRANCISCO DE ASSIS MAR 
TTNS. JUIZ DE DIREITO DA 3* Va RA CIVEL DE 
JOAO PESSOA. CAPITAL DO ESTADO DA PARAr 

BA. NA FORMA DA LEI. Etc .
Paz Saber a todos os interessados, ou a

auem interessar possa Que, perante o Juizo 
a 3» Vai|a, expecfiente do Cartório do 3» Ofi­

cio, no Palácio da Justiça, corre os trâmites 
legais do arrolamentó de bens deixados por 
falecimento de MARIA JULIA LEAL, sendo 
arrolante CEUA DOS SANTOS DANTAS, 
que em suas declarações de herdeiros disse 
que RONDON CUTIERRE TARGINO, 
herdeiro legatárío da "de cujus" acima refe­
rida. reside no Rio de Janeiro-RJ. Paio Juiz 
foi determinada a citação do herdeiro referi­
do, para. no prazo de dez (10) dias, após o 
decurso do edital, dizer sobre as primeiras 
declarações feitas pela am ian te  e acompa­
nhar 0 leito até sentença final, pena de reve­
lia. Para que não se alegue ignorância será 
este publicado uma vez no Diário da Justiça 
e duas mitras em Jornal de Maior Circula­
ção desta Capital, além de afixado no local 
de costume. Cumpra-se Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa, aos vinte e dois 
(22) dias do mês de fevereiro de 1980. Eu. 
Francisco de Assis Correia, escrevente auto­
rizado datilografei e subscrevo.
Francisco de Assis Martins-Juiz de Direito 

da 3* Vara

Receita treina 
servidores para 
declaração do IR

A exemplo dos anos anteriores a Receita Federal 
da Paraíba dará inicio nesta quinta-feira, aos trei­
namentos para pessoa jurídica com o objetivo de 
poMÍbilitar 0 adequado preenchimeoto da declara­
ção de rendimentos, orientando e esclarecendo oe in­
teressados sobre seus direitos e deveres referentes ao 
imposto do renda e provendo-os do material necessá­
rio ao devido cumprimento.

S»undo informou o delegado substituto da Re­
ceita Federal de João Pessoa, Zenildo Mendonça, 
paro 0 corrento exercício estão previstas as realiza­
ções de dois cursos e uma palestra de orientação.

O primeiro deles será sobre o preenchimento de 
declarações (Lucro Real) Formulário I/PJ, o qual te ­
rá a duração de 20 horas aula. Em seguinte, vem o 
curso sobre o preenchimento de declarações (Lucro 
Presumido) Formulário IIIÃ*J com a duração de 
quatro horaa/aula. A última será a palestra de orien­
tação fiscal PJ com a duração de quatro horas.

Os treinamentos, sem õnus para os participan­
tes e entidades de daase. serão realizadas através do 
Núcleo da Eacola de Administração Fazendária lo­
cal, tanto em João Pessoa como nas principais cida­
des, do Estado, tendo coroo clientela contadores, ad­
vogados, auditores, economistas, técnicos de oonta- 
biRdade, técnicoe de administração, diretores, con­
selheiros e membros de entidades de classes.

TOHKF ,
( ronirnd» > guan<».

Irrrac-i ('•■linha )
afra dr >mto> ■••da -■nrada ^

Você anunciando 
com esse preço 

e desse tamanho 
aos domingos, nos _ 

classificados deAUNIAO, 
pode vender ou 

alugar seu imóvel
envie seu anúncio para João Amorim, 384 

ou pelo tel. 221-1220

i
a t x n i A o o  d e tw  d e s le  3 o m o l é  vM è.

Tribunal será rigoroso 
com empresas públicas

o  Tribunal de Contas do Estado 
baixou resolução disponto sobre a fis­
calização e os elementos que devetn 
constar dos processos de Tomsda ou 
Prestação de (^n tas  das empresas 
cujocapital pertença total ou majorita- 
ríamente ao Poder Público Estadual 
ou Municipal.

De acordo com a lei federal 
8.223/76, essas empresas ficaram sub­
metidas é fiscalização financeira e ao 
acompanhamento da gestão econômica 
pelos TCs.

Para fins de acompanhamento e 
fiscalização da gestão econõmico- 
fínanceira es empresas públicas e as 
sociedades de economia mista deverão 
remeter ao Tribunal de Contas, até o 
último dia de ca^a més cõpia do balan­
cete relativo ao més anterior, bem 
como oópía dos contratoe e convénioe 
firmados no mesmo período. Até 120 
dias após o encerramento do exercício 
social, deverão remeter o processo de 
prestação de contas relativo ao exercí­
cio.

Trimestralmente, os balancetes 
deverão ser acompanhados de termo de 
conferência > de saldtA em caixa e no 
olmoxarifado. extrato de contas cor­
rentes ou "memoranda” bancários 
comprobet/irios dos saldos em bancos, 
demonstração (bscriminada dos bons 
móveis e imóveis adquiridos e dai bai­
xas ocorridas, relação de adiantamen­
tos ou suprimentos concedidos e das 
comprovações apresentadas, e relação 
de auxílios, subvenções, legsdro e doa­
ções.

O Tribunal de 0>ntas. quando jul­
gar necessário, e sem prejuízo ds apre­
sentação doa documentos de que trata 
8 Reáohiçlão. realizará inspeções ”in 
toco" para verificar a exatidão das 
contas e a legitimidade dos atos de en­
tidade. respeitando as peculiaridades 
de seu funcionamento.

No julgamento das contas das em - 
presas, o TC se baseará nos documen­
tos nos certificados de auditoria e nos 
felatóricAonitidce pelo seu serviço de audi­
toria.

Programa prevê aumento 
de receita tributária

Com o objetivo de aumentar a receita tributária 
sem a elevação dos impostos, a Receita Federal está 
preparando para este ano um rígido e severo progra­
ma de fiscalização às empresas que sonegam impos­
tos federais. "0« pretendidos recursos adicionais se­
rão buscados junto àqueles que sonegam os tributos 
a seu cargo, através de fraudes e expedientes ou­
tros”, afirmam os responsáveis.

Assim, 8 Secretaria da Receita Federal desen­
volverá, em 1980, o mais intenso e sofisticado progra­
ma de fiscalização dos últimos dez anos, para evitar 
qualquer tipo de sonegação fiscal e cumprir ou mes­
mo superar a meta de arrecadar C tf 759 bilhões. "Se­
rão cruzadas declarações de renda para verificar se 
os abatimentos coro médicos, dentistas, aluguéis e 
outros, coincidem com as declarações dos beneficiá­
rios desses pagamentos". Os trabalhos serão realiza­
dos com o auxilio de computadores eletrônicos.

Atenção especial será dada àqueles contribuin­
tes que fazem aplicações no open market, se dedi­
cam a operações imobiliárias de loteamento e incor­
poração. e que demonstram sinais exteriores de ri­
queza ao mesmo tempo em que suas declarações 
apresentam rendimentos dos mais modestos. As pes­
soas que tém grandes patrimônios, pnncipalmente 
imobiliários, eque declaram modestas renoas, insu­
ficientes até para o pagamento dos impostos predial 
e tem toriai, serão rigorosamente fiscalizadas pela 
Receita Federal.

Promoexport quer feira 
para divulgar empresas
Executando o seu Programa de 

Feires e Exposições Internacionais, o 
Núcleo de Promoção de Exportação da 
Paraíba Promopxport/PB. pretende se­
lecionar diversos eventos internacio­
nais para desenvolver o trabalho de d i­
vulgação e sensibilização eropresanal 
para a devida participação.

O diretor executivo do órgão, Re- 
ginaldo Pereira da (Tosta, declarou que 
acaba de receber o Calendário de Fei­
ras e Exposições Internacionais, patro­
cinado pelo pelo Ministério das Rela­
ções Exteriores em 1980. O calendário 
se constitue de mostras gerais e mos­
tras setoriais.

Dentre as prímeirasi o núcleo indi­
cará as Feiras das Américas (EUA); 
Feira Internacional de Bogotá (Colôm­
bia); Exposição Brasileira de Caracas 
(Venezuela); Feire Internacional, de 
Santiago (Chile); Feira Internacional

de Lisboa (Portugal): Feira Internacio­
nal, de Marselha (Paris) e Expioaição 
Brasileira de Lagos (Nigéria).

O mesmo relatório ainda consta da 
Feira Internacional de Maputo (Mo­
çambique). Feira Centenária de Mel- 
bourne (Austrália). No entanto, o Pro- 
mopxport indicará aos empresários pa­
raibanos do setor de couro a Feira In­
ternacional de Artefatos de Couro 
(RFA); Salão de Artefatos de (Touro 
(Bruxelas) e Semana Internacional de 
(Touro (Paris).

Atendendo solicitação feita pela 
Sudpru». que coordena o Programa de 
Feiras do Sistema Promopxport't, o 
núcleo indicou e justificou para possí­
vel participação dos seus técnicos a 
Feira Internacional de Lisboa. Feirs 
Centenária de Melboume, Salão de Ar 
tefatos de Couro e Semana Internado 
nal do Couro

Envie seu Anúncio 
para a Rua João Amorim, 384 

ou pelo Te: 221-1220.

ATUALIZE-SE
Livros, revistas e publicações jurídi­
cas que podem ser encontradas no De­
partamento de Vendas de A UNIÃO
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol 16 . . 150.00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol 16 .150.00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 1 7 ...............................130,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 18  150.00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 1 9 ............................ 150.00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 88-1. . . ..200.(?0
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. SS-Q . . .  150.00
Revista Trimestral de Junsprudéncia Vol S8-DI ......................  200.CO
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 89-1.  lõO.W
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 89-0 150.00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 89-01 . . .  150.00
Revista Tnmesiral de Junsprudéncia Vol. 90-1 . 150.(W
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 90 -U ................ 150.00
Ementano da Jurisprudência do T.F.R Vol. 1 .............................. 150.00
Ementáno da Jurisprudência do T F.R. Vol. II . ■ ■ 50.00
Ementário da Junsprudéncia do T.F R. Vol. 10 150.00
Ementário da Junsprudéncia do T.F.R. Vol. IV . ISO.iW
Constituição F e d e ra l .............................................. .ICO.OO
Revista Arquivos do Ministéno da Justiça n-' 151 . UV.iXi
Revista do Tribunal Federal de Recursos n ' 62 ISO.Ct)
Nova pjlitica S a la r ia l ..............................  lO.iX»
Código de Menores . . . . .  35.iX)
Separata da Lei da Anistia 10.00
Delitos de Trânsito . . .  20,CO
Folheto do .Anteprojeto que Regulamenta a Microfilmagem 10.00
Revista Tópica de Jurisprudência . 100.00
Revista História do Direito Nacional 100,00
Coleçüo das Leis Vol. l .. . 30.CV
Coleção das Leis Vol I I .................. - 106,00
I.ei do Inquilinato................  40.00
Anteprojeto da C.L.T IW.OO
Código P e n a l ......................  . . .  70.00
Revista Sociedade por .Ações SO.tXJ
lX’sburocrdiizaçào..................  20.tV
l«i Orgânica da Magistratura Nacional 15.00
Novos Valores de Referência  lO.vX)
Novo Salário-Mimmo lO.vX)
Regulamentação da Lei da .Anistia lO.iV)
Manual de .Apropriação Contábil lóO.vV
Regimento de Cu-sias i Paraíba) . õ0.iX>
Codigo de Org. .ludiciaria iPuraiba)

D epartam ento dc Vendas de .1 L'.\'IÁ O - Rua: Jodo .4mo- 
rim, n".'WJ - Centro Fone; Froeurar Pinheiro.

Usuários 
insistem  
em reclam ar

Os u s u á r io s  dos 
transportes coletivo# da 
Empresa .Mandacaruense 
comentam que. embora 
denunciada pela impren­
sa local, a sujeita daque­
les ônibus continua pre­
judicando os moradores 
dos bairros de Mandaca- 
pj, i^ger. Baixo R ónr 
io# Ip ^ . e Conjunto Fe­
iro Gondim

Depois das denún­
cias feitas na semana 
passada por moradores 
do Baino dos Ipês. as 
pesaoaa que usam oa ôni­
bus ds Empresa Manda- 
caruense voltam e recla­
mar das precárias ond i- 
ções de transporte ofere­
cidas 8 população daque­
la área residencial O 
usuário Gabnel de Souza 
comentou q’je oa res­
ponsáveis pela distribui­
ção doa veículos deve­
ríam colocar mais carros 
nos dias de feirs no Bair­
ro do# Estados para evi­
tar que oa ônibus, que são 
pouco* e velho#. fiq<.iem 
cheio# de cestas e ba­
laios"

s a Cd e
Outro# passageiros 

lembram que a Secreta­
ria de Saúde, através dos 
Comandos Sanitários, 
poderia realizar uma ins­
peção no# ônibus da Em­
presa M andacsruense. 
para corLstatar a sujeira 
existente nos veículos.

IBDF tem
recursos
liberados

Com 0 objetivo de 
dar inicio a execução da 
primeira etapa do convê­
nio LBDF'Secretaria de 
Agricultura e Abasten- 
mento do Estado, jã fo­
ram liberados os recurso# 
referente# apnmeira par­
cela. num valor de Crf 
M9.450.00.

S enndo  informou o 
delegado local do Institu­
to Brasileiro de Desenvol­
vimento Florestal, o# re­
curso# que serão destina­
dos à preparação da terra 
que será cJtivada. de 
acordo com o que tra*>a o 
convênio, foram libera­
dos ontem e>orgão finan­
ciador e o propno IBDF

O ccnvènio foi firma­
do no dia 26 de no^’embro 
do ano passado, num va­
lor áe Ct% 109S $00.00. 
com a validade de um 
ano podendo ser renova­
do. visando a execução do 
Programa de Refioresia- 
mento em Pequenos e 
Médios Imóveis Rurai#.

Dentro do programa 
serão atendidas 2'jO pro­
priedades compreenden­
do cerca de aproximada­
mente 333 hectares de 
terras sertanejas Se­
rá desenvolvido con 
stderando-se a neces­
sidade de se adotar a le­
nha ou carváo vegetal 
como fonte produtora de 
enerna. suostitumdo o 
oomousiivei, e aumentar 
a produção de madeira 
para as conatruçõe# ru-

Mercado é 
alagado 
com chuvas

.A» recentes chuvas 
caídos em Jo io  Pe.>9oa 
alagaram  o galpão do 
M ercado C entral que 
abriga a tracLcional 'Fei­
ra da Bicicleta obrigan 
do as peseoas que a!-, ne­
gociam a efetuar «uas 
vm das e trw aa ao ar li­
vre. no terreno junto ao 
galpão

incom odada > pela 
lama. oa negociantes ai- 
zem que o galpic nào ;.v- 
dera ser utilizado para a 
"Feira da Bicicleta du­
rante 0 perivxk' chuwíto 
e culpam a Preieitura 
Municipal por e?ia » ;ua 
cão .X Prefeitura pi'de- 
na ter arranjado ura .u 
gar melhor pora a rcatiza- 
sàt'da  feira vvmentava 
um vendedor de r..;clc- 
ta.o

Ajude 
os menores 

abandonados
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Motorista é encontrado morto 
j r

O motorista Braldo (Juedes foi m co n frad o  morto no interior do seu táxi na BR^lOl

Três pessoas saem feridas 
num tiroteio em Umbuzeiro

Disputa de terra provoca 
morte de 2 em Bananeiras

Por qumiAm  dr (em* 
d u »  famíliw w enfalÜBba- 
m n  M tarde de antruniem 
travando um w rdadain Um- 
tem. do Qual aairam frridoa o 
ar. llMsaa Joaé de Moura. 46 
anoa. e aeu Tilho Nbnoel A)e- 
u o d re  de Moura. 2K. e ainda 
Manoel Vital Barboaa. 2S A 
cena de bant-bana ooomu ia 
17 horaa do ultimo dta 6, no 
Shw Roa Viau. no mumdpio 
de Umbuteim

A inforoacio pamu do 
delecedo [>ijDoaKk> de Brito 
Ranirel, de l'mbuxfiro. em ra- 
dwarama inviado i  Secreuna 
de Sexuranta Pública, afír

mando que o pivA do inndente 
fm um doa membma da famí­
lia Barboaa, que continua fo- 
rafido. teaponaivel pelo trip - 
CO acontecimento

Af vitimaa Manoel Ale- 
landre de Moura e Manoel \ ’i- 
tai Barboaa foram tran^mru- 
daa para  o hoap ita l do 
Inampa, em Campina Grande, 
onde ae aubmeteram a inter- 

wn(A«» cinicpcaa c permane­
cem internadas, enquanto que 
(/iKse Joai de Moura foi para 
0 Hoapiial Reatauraçlo, em 
Redfe. aendo também opera­
do, continuando aob obaerva- 
çiea médicas.

Doia mortoaeum feridocomum UtonoouvidOj^Toioaaldoda 
díacuaaio por cauaa de terraa, entre Joaé Tardaio Rocha, aeu ir- 
mio Diilma Bocha eaua amante conhecida por LivTamento, ocor- 
láki por mlta de lh:30m da madruga de c n tm , no líiio Parma, na 
ctdaoe dr Bananeirai.

Na diaruaaio, até m tio  deaconhecidoquemé o verdadeiro pl- 
vA; Joaé Tarcítki Rocha, 23 anoa, aolteiro. eacou de wu revAlver 
calibre 38, e desferiu um tiro na cabeca de sua amante, c o nh^da  
por LiiTBmetuo, e outro em aeu p r^ rio  irmio, Djalma Rocha, 
acertando no peito. Bm Kguida deafenu um tiio em aeu ouvido di­
reito. Liveamento morreu no local do crime, enquanto Djalma Ro­
cha e Joaé Tarciaio Ib>cha foram condutidoa ia  preaaai ú r a  asca- 
aas de Saúde Dr. Prsnciaco Brasileiro, em Campina Grande, e 
$ io  Vicente de Pauia.em JoJo Pesaoa.

Djalma Rocha, ao dar entrada na Caaa de Saúde Dr. Braii- 
leiro. por volte daa 5h:40m - conforme informaçAca do médico Gil­
mar Alvca. que o atendeu, ae submeteu a uma interiencio cirúr- 
nca. maa nio resistindo, morreu, is  7 h30m aproximadamente. J i  
Joaé Tarciaio Rocha, que se encontra internado na Caaa de Saúde 
Sáo Mcente de Paula, foi atendido pelo# médicoa de plantio da­
quele boapital. que o aubmeteram a uma operaçio no ouvido, eea- 
t i  passando bem, segundo boletim médico.

FAZENDA QUANDÜ S/A

FADUSA
C.G.C. N ' 09.253.063/0001-24

M u r j p  aa p n z r a a

r n n ts s  aeiealstasi
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Com proíbndoi pjl- 
pes nn cabeça e no rosto, 
á base (je pauladaa, foi 
encontrado morto áa 6h 
de ontem, o motoríato 
Braldo Guedea Cavalcan> 
te. 30 anos, casado, rcai' 
ciente a Rua Caetano de 
Figueiredo, 92 • Cristo 
Redentor. O corpo estava 
dentro do táxi de placa 
S B -2 9 6 5 . p r a ç a  de 
Bayeux, de propriedade 
da vitime, e estava com a 
cabeça enrolada cm um 
lençol.

O táxi dc Eraldo. 
que era reformado da 
Marinha, estava abando* 
nado cm um mathgal, na 
BR-101,' Km 38,6, num 
local denom inado por 
“ Barriga Cheio", e seu 
corpo foi encontrado por 
palrulheiros da Policia 
Rodoviária Federal que 
estavam trabalhando na- 
quelo rodovia.

Imediatamente eles 
comunicaram o fato ao 
delegado Sansáo de Pau­
la Homero, de Santa Ri­
ta, que se dirigiu até o lo­
cal para efetuar as dili­
gências, acompanhado 
de seus auxiliares, aíém 
dos peritos do Instituto 
de Policia Técnica, solici­
tados por aquela autori­
dade.

O soldado Oliveira, 
um dos auxiliares de San­
sáo de Paula Homem nas 
diligências, adiantou que 
Eraldo Guedes estava 
com um lençol branco em 
volta da cabeça, cobrindo 
as hematomas, causadas 
provavelmente por pau­
ladas, pois foi encontrado 
em um “porrete" perto, 
além de um litro de 
Montilla, contendo apro­
ximadamente trés dedos 
da debida.

Ele explicou ainda 
que apesar da pouca ex­
periência que tem, pôde 
observar que pelas carac­
terísticas do crime, tudo 
leva a crer ter sido prati­
cado' por mais de uma 
pessoa, e que a vitima 
náo foi morta no lugar 
onde se encontrava o tá­
xi, mas, sim, em outro.

ter sido cometido pot 
duas raxôes: "assalto ou 
vingança” . Ela. sem que­
rer conversar com oa re­
pórteres, sempre procura­
va Hcar bem distante de­
les, enquanto dialogava 
com os motoristas de tá ­
xi, amigos de Eraldo, que 
SC dirigiam ao Instituto 
Médico Legal, onde ae 
encontrava o corpo para 
ser autopsíado.

Em um dos diálogos 
ela dizia que no último 
sábado, o motorista náo 
havia dormido em casa, 
assim como dois dias des­
sa semana. Pedi sempre a 
Eraldo • continuou ■ para 
que náo trabalhasse du- 
rantre a noite, já  que náo 
havia segurança, em vis­
to dos constantes assai-

VERSÃO DO 
MOTORISTA

ESPOSA DA VTTIMA

Para D. Rejane Ca­
valcante, esposa de Eral­
do Guedes, o crime pode

Um dos amigos de 
Eraldo, também motoris­
ta, disse que aproxima­
damente ás 22 horas de 
ante-ontero ele se encon­
trava em frente ao P)sto 
Policial de Cruz das Ar­
mas, no momento em que 
o seu táxi foi arranhado 
por um outro veículo, 
mas fícou tudo acertado.

Acrescentou ainda 
que Eraldo tinha inimi­
gos, e que no carnaval 
passado ele havia desferi­
do cerca de três tiros de 
revólver na casa de um 
cidadão, por motivo dele 
ter colidido com seu car­
ro, e não ter pago os da­
nos causados.

Eraldo Guedes, em 
dias do ano passado, assas­
sinou o sr. Antônio Cas 
quete, pai de sue esposa 
D. Rejane Cavalcante 
crime ocorrido nas adja 
céncias do prédio da De­
legacia do Ministério da 
Fazenda. Após a prática 
do homicídio ele evadiu- 
se,JivTandoo flagrante.

O (»rpo do motoris­
ta, após' ser liberado pelo 
Instituto Médico Legal, 
foi levado pelos seus fa­
miliares para a Capela do 
Hospital Santa Isabel, 
onde cotinua sendo vela­
do por parentes e amigos. 
O seu sepultamento ocor­
rerá ás 10 horas de hoje.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO

SUPLAN

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N> IS/BO 

AVISO

1. A Superiutandéncla de O braa do Plano de Deeeovol- 
vimealo do Estado (SUPLAN) leva ao eonlieciiDento 
doa interessados que fará realizar TOMADA DE 
PREÇOS 00 dia 21/marc«/1980 âs 16,00 horaa, pare 
ezecuçdo das obraa de R ecuperaçio do PrédJo eituado 
i  Rua Osvaldo Pessoa, neata capital, destinado a  in s­
talação da Procuradoria Geral do Estado.
2. Oa Interessados poderio obter o Edital e  demais In- 
f o n n a ^ s  no Departamento Técnico ^  SUPLAN, 
alta 1 R ua Fatlelano Clrne, 326, no bairro de J e fu a ii-  
be, neata capital, no horário normal de expediente.

Joáo Pceaoe, 06/março/l980.
(Enf* Hermano Tbscano de Luoena Cavalcanti) 

Diretor Superintendente.

GOVERNO DO EOTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

EOTADO

SUPLAN

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N> 17/80

AVISO

1. A Supenntendéncia de Obres do Plano da Desenvolvi­
mento do Eaudo (SUPLAN) lava ao conhecimento doa 
iniereaaadoa qua fará rtelítar TOMADA DE P ^ Ç O S  no 
dia 21/março/l960 áa 16,00 horaa. para axecuçáo daa 
obraadaConclualodo Armaxém PadrloM odulaoo da ci­
dade da Aranina, neste Katado 
2 Oa interessados poderio obter o Bdíul e demais infor- 
mec6te no O partem ento Técnico da SUPLAN, a íu  è 
Kus Faliciano Cirna, 326. no bairro de Jaguaribe, neata 
capita), no horário normal da expediente.

Jbáo Pessoa. 06/mwç</l080.
(Enx* Hermano Toeceno de Loca na Cavalcanti) 

Diretor Superintendente.

NOTÍCIAS 1
MILITARES
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16 Anos da 
Revolução

C ontinuado da matéria •'ÓBICES E GRav 
OEZAS DA REVOLUÇÃO DE 1964", de auiori**: 
runara) Jflln Bantiata I^ixoto. m ia  nrimai»O nera) Jo ln  Baptiata IVixoto, cuja primeira oam 
publicamos ontem, iranacrito de "Letras em M,,

O Comércio Ebeterior
“Noeso comércio exterior que no a r» da 1984 u  

de 2.6 bilhões de dólares, doa quaii 1,2 bilhloraliiÜ 
vD à» exportações e 1,4 referentes áa importacõ(> 
aumentou seguidamente de ano para ano, 
atingido em 1976 a exprcaaiva cifra de 26.9 b i l ^  
de oòlarea. doa quais 12,3 cormpondentesi é exparu 
(Io e 13.4 relativos 1 im poruçlo, cujo valor aeapn. 
senta aubatoncialmente acreteido com a parcela dt t 
bilbêea de dólares gnstoe com a aquiaiçAo de petiéleo 
- deapeaa cata que em 1964 cre apenas de 164 d,: 
Ibóea de dólares. “  ‘

0 consumo de petróleo, que em 19Ó4 era de 112 
mil barria M r dia, no ano de 1978 atingiu a média de 
1 milhAo de barria, obrigando-nos a faier gaa(«, 
cada vez maiores com a compra desse produto lu 
mercado mundial, para atenaer á demanda muito 
superior á produção nacional.

Os Transportes
£  verdadeiramente notável a obra de recupen- 

ç6o e ampliaçáo do tistrm a de (ninaporrej, reahzadi 
pela Revoluçáo. A Rede Rodoviária Federal evoluia 
de 27.930 Km em 1964 para 73.720 Km ero 1974, i|. 
cançando em 1976 a extençáo de 89.943 Kre Ea 
pouco tempo, foram realizadas obraa giganteecaa^ 
grande aígnificaçâo para o desenvolvimento do PiCi. 
tais como: a Rodovia Traiubraailiana. a Rodovia 
TranalitorAnea; aa Rodovias Radiais ligando Braií. 
lia a todos oe ro t^ to s  do lerritário nocional; a nodo 
via Tranamazteica; a  Rodovia Cuiabá-Santarém < i 
Rodovia Manaut-Porto Velho; a pavimentaçlo da 
Rodovia Bernardo Saiáo. ligando Belém a BrazQia 
e a outros grandes centros dc habitaçád elrabaUw.a 
arrojada construção da Ponte Rio-Niterói; a eonclo- 
aáo da majestosa Rodovia dos Im im ntea; as Rodo­
vias integrantes dqsiCorredoresdeExpottaçlo, e,n- 
nalmente, a constiúçáo dos linhas básicas de trans­
portes metropolitanos no Rio de Janeiro e em Slo

Paralelamente a esta expansáo rodoviáris, t 
produeào de veiculo», automóveis, aumentou dt 
183.736 unidades por ano em 1964. para 919.242 uni- 
dadea em 1978, fazendo com que a Irota existente oe 
Pab oe 1.6 milháo em 1964 pare 7.9 milháa
em 1978.

Energia
O potencial hidroelétrico instalado, que oo sn 

de 1964 erá de 6.840 MKW. em 1978 etinpu  a 23.69 
MKW Atá o inicio da década de 60, o Brasil só poa 
Buia 6 usinas de porte: Cubatáo e P iratiom n, ea 
Sáo Paulo: Nilo Peçonha e R. daa Lajea, tw Rio di 
Janeiro, t  Paulo Afonso no Nordeste:

As novos e potentes usinas começaram a sum 
depois da criaçáo da Eletrobrés, da C ^SP e da Ct 
MIG. que, juntamente com s  CHESF e a LIGIfT 
sáo aa grandes empresas produtoras de energis cU 
irica do Pais. A conlruçáo de Fumas foi o marco ini 
ciai desta época de acentuadas m od ificac^  a 
mapa energético brasileiro, entre as quais figuras 
obras de erande orgulho naciorul. tais coroo: ocoio 
plezo de Urubupungá. formado pelas uainaa de Ju 
piá e Ilha Solteira, os Hidroélelticos de Marimbon 
do e Estreito. Salto Osório, Jaguará, Xavanlet, S 
Simáo, Capivara, Agua Vermelha', Boa Esperançi 
Tucurí e Itaipu. além das geradoras que compóa 
3 Programa Nuclear Braaieiro (conclusão: amanhll

Colônias de Pescas
Recebemos:
"A Cáptanie doa Rirtoa do Estado da Paralbt 

em cum mmento ao aeu programa de apoio aa Colá 
nias de Pesca do Eaudo. está realizando uma aéri 
de cuiaoa para pescadores proifliaioaaia. em Boquai 
rio. Coiemas. Cadebelo, e Baia da Traiçáo.

Taia cursos visam melhorar aa condições da tia 
balho doa pescadores, aendo ministrado por milíta 
rea de opeta Marinha, e conaum da programaçi 
anual do Ensino Profiasional Marítimo, elsborad 
pela Diretoria doa Portos e CoaUa.

Sáo dois curtos, em cada Q>íõnis, sendo um d 
ATUAUZAÇAO PARA PESCADOR PROFISSIO 
NAL e o outro, ESPECIAL DE CONSERVAÇAl 
DE PESCADO, tendo aido mairiculadoa, em cad 
curso 30 pescadores, num toUl de cerca de 300 beo( 
ficiadoa.

Ceda curso tem a duraçáo de cinco dias, * 
to  seu término, oa pescadores recebem diploma o 
participaçáo, e, um préiuo será o ferudo ao melbo 
colocado. Durante o curso sáo fornecidos sos elunc 
materieis escolar e merenda"

Escrffor, oufor de vário» livro» e »»tt 
do» éo6r« problema» bra»lle{ro», o G< 
neral Joáo B a p tú ta  Peixoto »»cr»vt 
"óbice» e Grandexa» da Revoluçdo i 
iy64", que tranecrevemo» de "L e tn  
em M archa".
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Itam ar diz hoje se prefere o P P
B ru tlJa  • O aena* 

dor Itam ar Franco que 
ontom oonferenciou re* 
•orvadamaato com ó 
$r. M ag alh iei Pinto, 
rovelou quo provável* 
mento hoje tom ará nia 
deoUto, de ingretear 
no P P  ou permanecer 
no PM DB, de cuja di* 
reçAo Nacional e Re­
gional faz parte. O ee- 
nador Mineiro foi pro­
curado , nas últim as 
horas, pelo sr. Ulysses 
Guimarães, por todos 
os s e n a d o r e s  do  
PM DB e deputados 
oposicionistas minei­
ros, todos apelando
fiara que não mude de 
egenda.

No flnal da tarde 
de ontem, depois de 
um encontro com ele­
mentos do PP  no gabi­
nete do senador Gllvan 
Rocha, presentes os 
deputados Carlos Cot­
ia , Ju arez  Baptista. 
Newton Cardoso e ou­
tro s , 0 s r .  I ta m a r  
F ran co  m o strav a-se  
aborrecido coro a noti­
cia de que havia sido 
criticado pelo deputa­
do Tarcísio Delgado 
(PMDB-MG), na im­
prensa de Juiz de Fora 
- cidade de ambos.

O deputado oposi­
cionista teria dito que 
“com Itam ar ou sem 
Itam ar, o PMDB vai 
c rescer em ju iz  de 
Fora e em M inas" . 
Num desabafo, o sena­
dor comentou que ta l­
vez fosse melhor dei­
xar o PMDB, facili­
tando 0 trabalho dos 

P>

assim, duplo comando.
Os parlam entares 

mineiros do PP, antes 
da reunião do partido, 
revelaram ontem que a 
situação do senador 
Itam ar Franco está 
praticam ente decidi­
da, com seu ingresso a 
ser confu'mado" nas 
próximas horas", de 
parte de lideres do 
P M D B , c o n tu d o ,  
sentiu-se ontem um 
arrefecimento de parte 
dos que, anteontem fi­
zeram apelos para que 

•cyUnador nào deixasse 
a^i^em iação , a come­
çar pelos srs. Teotonio 
Vilela, Franco Monio- 
ro, José Richa e Ro­
berto Saturnino.

- O Itam ar. diante 
de nossos, argum en­
tos, pediu a todos nós 
que lh e  p e rm itis se  
guardar discrição, por 
razões pessoais, de 
foro intimo. Diante dis- 
iio. cessamos com os 
apelos - informou um 
dirigente nacional do
PMDB.

pretendem dirigir 
‘ç^Vãrtido. evitando-se

Fláuio transfere 
apresentação das 
prerrogativas

Brasília - O nresidente da Câmara, deputado 
Flávio Mareflio. aecidiu, ontem, transferir para a 
próxima quinta-feira a apresentação da emenda 
constitucional que restabelece as prerrogativas do le­
gislativo. Ele quer ganhar tempo para conseguir co­
letar no mínimo 400 assinaturas de deputados e 60 de 
senadores. Até hoje haviam assinado a proposição 
330 deputados e 39 senadores.

O deputado Flávio Mareflio confírmou sua in­
tenção de procurar uma saída regimental que permi­
ta a emenda tramitar em regime de prioridade, e ne-

Sou crédito as informações segundo as quais o preei- 
ente do Senado, Sr. Luiz Viana, estaria em articu­

lações visando a alterar o texto da emenda em pon­
tos com os quais o governo não concorda, com o Hm 
do aprovação de matérias de interesse do legislativo 
por decurso de prazo.

Atè 0 momento, o deputado Flávio Mareflio de­
clarou não ter sido procurado por qualquer emissário 
do Palácio do Planalto coro a finalidade de alterar 
sua disposição que, segundo ele próprio, continua a 
ser a de apresentar a emenda na forma como foi ela­
borada pela comissão suprapartidáría, no ano passa­
do. ,

O Sr. Flávio Mareflio não confirmou, mas a saí­
da regimental que procura já existe. Informou-se on­
tem no Congresso que a estratégia será a seguinte: 
sob o argumento de que se trata de uma emenda de 
interesse do legislativo, o presidente da Câmara en­
caminhará um requerimento ao presidente do Sena­
do, Sr. Luiz Viana Filho, pleiteando a tramitação da 
m a t é r i a  em  p r io r id a d e .  O S r .  L u iz  
Viana argumentara que não tem condicões de 
decidir, vez que a leitura de propostas de emenda a 
constituição pela ordem cronológica é uma praxe 
consolidada e não se tém noticia de tersido rompida 
a qualquer tempo. Além do mais, o presidente do Se­
nado usará também o argumento de que não pode 
prejudicar a tramitação normal dos projetos de 
emenda já apresentados em ero razão disso tudo. 
submeterá o requerimento a deliberação do plenário 
do Congresso. Como até quinta-feira que vem o Sr. 
Flávio Marcílio pretende ter 400 assinaturas de de­
putados e 50 de senadores, é muito improvável que o 
Congresso se manifeste contrariamente ao requeri­
mento.

Brasil inaugura a 
primeira usina de 
produção de álcool

Brasília - Primeira microusina do Brasil, desti­
nada á produção de álcool combustível e tendo como 
matéria-prima sorgo sacarino e cana de açúcar, será 
inaugurada segunda-feira, dia 10. pela Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
Nesta oportunidade serão também apresentados os 
primeiros tratores movidos ã álcool, atendendo á po­
lítica governamental de substituição de Diessel por 
Eumol Hidratado. O ato terá lugar às 10 horas, na 
Unidade de Execução de Pesquisa de Ambito Esta­
dual (Uepae), de Brasília, localizada no km 9 da ro­
dovia Brasilia-AnápoHs e contará com a presença do 
vice-presidente da República, Aureliano Chaves, e 
os ministros do Planejamento Agricultura, Indústria 
e Comércio e Minas e Energia, respectivamente. 
Delfím Netto, Amaury Stabile, Camilo Pena e César 
Cais.

Segundo o presidente de Embrapa. Eliseu Ro­
berto de Andrade Alves, essa primeira unidade faz 
parte de um projeto global que prevê a instalação de 
aproximadamente lOO microusinas em propriedades 
rurais da Embrapa e do Ministério da Agricultura, 
com vistas a permitir a auto-sufíciéncia energética 
do setor rural e possibilitar que tratores, caminhões, 
motores estacionários e secadores passem a funcio­
nar com Etanol Hidratado Além de abastecer a fro­
ta de veículos dos dois órgãos e servir como teste dos 
diversos sistemas de produção, os resultados dessa 
programação de pesquisa, darão condições a Elmbra- 
pa de repaasar, posteriormente, completa tecnologia 
aoe produtores, para que estes possam implantar 
usinas semelhantes em suas propriedades.a AGROPECUÁRIA CEARENSE 

S.A. - ACESA

C.G.C. (M.F.) n. 07.769.813/0001 - 90.

CAPITAL AUTORIZADO ..........................................Cr» 40.000.000.00
CAPITAL SUBSCRITO................................................ Cr» 25.479.075.00
CAPITAL INTEGRALIZADO................................... Cr» 25.479.075.00

a t a  d a  REUNIAO d o  c o n s e l h o  d e  ADMINISTRAÇAO

(RESUMO)

I. Local • Hora r data
iledc cocial à Rua Santo* Dumoni, n> 4) - cidad« de Joio Pewoa-PB. reuniio iralizada 
9:00 (novel hora* do dia 04 de março de 1.960 
'> Pr^ifnfa r Mcéo Ütr^lora dot Trabalho*
Pietenie a totalidade do Coiwlho de Adminiitraçio. repreaeniada pelo* Conaelheiro» Sn. 
Clovii AnnK̂  Novti* de Araújo - l^eiidenie do Concelho de Adtniniitraçâo. Franeuco Ma 
rinho Medeime Vice Pretidenie e Jo*4 Carloa Teiieira de Carvalho Membro, cabendo 
ao* doi» primt-íroa a praiidincia e aecretana do* trabalho*, leapectivanente.
3. DclibrrafÕti Tomada*
Deliberou se. é unanimidade de toto*. o aumento do capital aubaento e integraluado me- 
diante a incornuraçio de CrS I.SOO.UOO.OO proveniente de recur*o* do Ft̂ NUO DE [N 
VESTIMENTOS DO NORDESTE FINOR * cormpondente a l.S00.(X)0 açóea pnferen- 
ciauí claaac "C". do capital da empreta, tubarrita* e inteeralizada* em dinheiro pelo reíen- 
d» FUNDO na data de 04A>3̂ . «>ntorme Boletim de SuD*criçiu. emitido para tal ám. a*- 
•inado pelo* diretorea. Sn. CIdvi* Anagé Novaia de Araújo ■ Diretor Pteudente e Maria do 
SoCOITO Madrufa Coelho Novai* - Diretora Financeira, em nome da •ociedade, e firmado 
pein BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A, como ge*tor do mencionado FVNT>0. na 
meimn data.
4. Potiçdo do Capiial Soctol
O Capital aubaemo e intcgralizado. em consequtnria da wbacnçio e inienalizaçlo feitaa. 
paaaou de Cr| Z&.479.076.00 para 26.979.07Ô.00. permanecendo o Capital Autorizado em 
Crf 40.000.000,00 com a íorroaçio conetante do eataiuto aocial.
^  Parrerr do Çon*r\ho fittal
Firmado em pelo* Cotuflheiro*. Sn. FroncUcv Otoniel Carneiro. Jo«* Eude* Rfci -

de Araú|i> e Ceaar fimande* Cartaxn, tendo favorável á •ubocnçèo feita 
6. Artfun-amrnto na jimia Comrrcial'
A ala, lavTada nu livro |>r6pno A* Fl*. 19 e 20, tem *ua còpia arquivada na Junu Cornerctal 
deaie Eiiado. onde foi protocolada *ob n* 671, em data de 014)3/90 e arquivada na e*carcelt 
a* 771, amforme dnparho de OôXVVHO.
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Abi-Ackel quer ouvir todos 
para reformar Constituição

Brasília • O ministro dadusti-’ 
ça. sr. /bra/iim Abi-Ackel já está 
ouforizatfopela última reuniào do 
Conselho Político com o presiden­
te da República ■ no Palácio do 
Planalto, realizada na semana pas­
sada ■ a comandar as conversações 
e articulações, visando a composi­
ção de uma grande comissão cons­
titucional. integrada por represen­
tantes de todos 03 partidos e desti­
nada a preparar o esboço de ampla 
reforma constitucional.

O governo e, em particular, os 
ministros Golbery do Couto e Silva 
e Jbrahim Abi-Akel já estão pen­
sando na execução desse projeto, 
ainda para este ano, O presidente • 
como os dois mínísfros e os líderes 
políticos do Governo • aplaudiram 
a sugestão do presidente do PDS 
senador José Sarney, no sentido de 
que um ato adicional do Congresso 
venha a ser o instrumento válido 
para eliminar a exceção da consti­
tuição, restaurando-se a ordem 
constitucional, em sua plenitude.

Segundo um político da cúpu­
la do PDS. o governo jó  optou por 
este como o melhor caminho para

comõaí^r, o alternativa da convo­
cação de uma Assembléia Nacio­
nal Constituinte, que foi erigida, 
durante muitos anos. como a prin­
cipal bandeira oposicionista nas 
mãos dos dirigentes e líderes do ex­
tinto MDB.

Nos termos do que foi discuti­
do na terça-feira da semana passa­
da, essa comissdo constitucional, 
será supra-partidária, no sentido 
de que será composta por elemen­
tos representativos da sociedade 
brasileira - de juristas, como o Sr 
Afonso Arinos ou de representantes 
de entidades importantes, como o 
Sr. Raimundo Afaoro, da OAB, de 
homens do governo e de deputados 
e senadores.

A missão principal dessa gran­
de comissJo constitucional sefmn- 
do informações da cúpula do PDS, 
não será apenas expurgar da cons­
tituição a emenda constitucional 
n* I. editada em 1969 pela expe­
riência política dos nossos dias tor­
na imperativos, como a figura do 
"estaao de emergência " e das "me­
didas de <»m<»ríí»ncia”-
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PMDB define todos 
diretórios regionais

Brasília - Após vários dias de 
negociações, de avançoe e recuos, a 
direção nacional do PMDB final­
mente acertou a organização das co­
missões provisórias regionais do 
Amazonas. Bahia, Sergipe e Mara­
nhão. - As úmeas pendentes. Mesmo 
assim persistem as noticias de • que 
alguns deputados e senadores do 
PMDB poderão ingressar no PTB ou 
no PP,

No Amazonas, a comissão re­
gional ontem definida pela direção 
nacional, em reunião reservada, pre­
sidida pelo Sr Ulysses Guimarães, 
não incluiu, até agora, o ex-senador 
Arthur Virgílio Filho, o suplente de 
deputado Arthur Virgílio Neto e o 
vereador Fabio Lucena que é inimi­
go de ambos Mas foi incluído o se- 
nodor Bvandro Carreira, que tem 
sido apontado como futuro adepto 
do PP.

A maioria da comissão amazo­
nense ficou com 0 deputado federal 
Mario Frota, aliado do Sr Fabio Lu­
cena. O ex-senador Arthur Virgílio 
não veio ontem a Brasília, nem o Sr. 
Fabio Lucena. não se registrando, 
desto vez, qualquer incidente no ga­
binete do presidente nacional do 
MDB. Em janeiro houve troca de in­
sultos e ameaças de tiros.

O Sr. Arthur Virgílio Neto (su­
plente de deputado federal), Heou 
pelos corredores, em conversa ami­
gável com o deputado Mário Frota 
Tem-se como certo que na próxima 
semana a oomissão regional será com­
pletada. com a inclusão doe Srs. Fá­
bio Lucena, Arthur Virgílio Filho e 
i\rthur Virgílio Neto Para a solução 
parcial do problema atuou, em

nome da direção nacional, o deputa­
do Fernando (Coelho (PE).

COMPOSIÇÕES

Para Sergipe, os deputados Ro­
berto Freire (PE) e Paulo Rattes 
(RJ), além do senhor Teotonio Vile­
la (AL), conseguiram fazer acompo- 
siçâo entre o ex-deputado José Car­
los Teixeira (ex-presidente do MDB 
regional) e o deputado Jackson Bar­
reto. No final aa reunião (ia comis­
são provisória nacional o Sr. Roberto 
Freire pediu que o Sr. José Carlos 
Teixeira, que aguardava o resultado 
na ante-sala ao gabinete do Sr. 
Ulysses Guimarães, apoiasse a in­
clusão do padre Joaouim Antonio de 
Almeida, suplente de deputado fe­
deral. indicado pelo Sr. Jackson 
Barreto. Em teleionema para seus 
correligionários de i^rai^ju, o Sr Jo­
sé Carlos Teixeira obteve a concor­
dância e o impasse pareceu supera­
do, por en<]^uanto.

Na Bania, houve troca de no­
mes e o deputado Francisco Pinto 
conseguiu evitar e indicação de um 
ex-candidato a vereador, que será 
substituído por uro dos emeo depu­
tados estaduais, completando-se a 
direção regional do PMDB.

Com o pedido de exclusão do 
seu nome da comissão regional ma­
ranhense. o deputado Freitas Diniz 
(ex-presidente do MDB do Mara­
nhão) fez com que o órgão fosse or­
ganizado com elementos ligados ao 
aeputado Epitácio Cafeteira e aoa 
ex-deputados Renato Archer e Cid 
Carvalho. Nos bastidores do PMDB 
comenta-se que o Sr. Freitas Diniz. 
integrante da chamada "tendência 
^ ^ u la r" , deverá ingressar no PT de

Censura quer mudar e 
recorre ao Congresso

Brasília ■ Depois de liberar, sem 
cortes, os filmes proibidos “Zabns- 
kie Point" e "Oltimo Tango em Ro­
ma" e de ignorar recurso a favor de 
"Joe" por ter sido mutilado em sua 
proibição anterior, o Conselho Supe­
rior de Censura tomou, em sua reu­
nião de ontem, duas decisões consi­
deradas inéditas na história da cen­
sura: recorrer a ajuda do Congresso 
na preparação dos novos critérios 
censórios e reunir os censores em se­
minário de orientação sobre o assun­
to

A leitura de um recorte do "In- 
forme JB" denunciando a existência 
na censura de uma lista de livros a 
serem censurados, em que estana 
incluído "O amante de Lady Chat- 
terley” . do inglés D H Lawrence. 
levou o diretor da Divisáo de Censu­
ra. Sr José Vieira Madeira, não só a 
negar a denúncia, inas a afirmar ero 
plenário que o atual ministro da 
Justiça encampou a orientação do 
seu antecessor no sic^tido de que os 
censores não censurem mais I iv t o s .

Outra decisão, também consi­
derada importante, foi adotada on­
tem pelo conselho: o representante 
da Embrafílme. sr. Alcino Teixeira 
de Melo. apresemou reclamacdo da 
empresa sobre a existência de um 
lote de 15 á 18 filmes nacionais que 
não ptidiam ser exibidos na televisão 
por estarem vetados a menores de 18 
anos. Consultado, na ocasião, sobre 
a ))ossibilidade de uma liberação, o 
diretor da divisão de censura se re­
cusou a atender alegando que a proi­

bição desses filmes para a Tv era fei­
ta pelo novo código de menores

FILMES PARA A T V

Foi então que os conselheiros, 
inclusive o representante da Embra- 
filme. resolveram votar pela prepa­
ração. posteriormente, de uma reco­
mendação do Conselho á Divisão de 
Censura de Diversões Públicas, do 
Departamento de Policia Federal, 
para que eia reexamine os filmes
fiara que possam ser exigidos na te- 
evisão

Ainda a propósito das dificulda­
des criadas pelo novo código, inclu­
sive já debatido no CSC. o conse­
lheiro Alcino Melo exibiu carta da 
agência de propaganda MPNl á 
Embrafílme comunicando a suspen­
são do projeto do "Festival do Cine­
ma Brasileiro", na Rede T\ipi, de 
Televisão, que seria pairocinado 
pela Caixa Econômica Federal, em 
razão das fortes exigências do novo 
código de menor

O diretor da Censura, Sr Jose 
Vieira Madeira, chegou a mostrar 
certos conllitos ób legislação: o códi­
go proíbe a exibição na Tv dos filmes 
proibidos para menores de 18 anos, 
enquanto a Embrafílme determina, 
em lei. que por cada grupo de oito 
Silmes exibidcis uro deve ser nacio­
nal. Nes>se lote de filmes retidos na 
Divisão de Censura ha inclusive al­
guns considerados de boa qualidade 
como ".A Dama do Lotação" e “ Oa 
Cafagestes"

Quem sabe 
faz a hora

B raadit Core c e ru u  inspirado no r*fráo da O ralòo 
VandrA, no racfnt* reUnçamento d* "Pre náo ditar 

que nAo ítlci da Hora*", o pra*idan(a da CAmara doa Daputa- 
do*. RAvio MorcHio. «npanh*-ae are apratanior ao Confzaa- 
•o N ioonal uma propoata da amanda A Conaqiuiçio qvia ob- 
lativa dtvolvar ao Podar Lapilativo prarrofativoa aupnmi- 
da* na caru  da 69 a aumanlar-lha o podar daciaSrw. itravèa 
da aitinçAo da aprovaçAo da maUha* paio dacurao de 
prazo, «am um pronunciamanto doa parlareantara*

Elaborado por uma oomiaaAo da dapuudoa do* parudoa 
aztinto*. a partir da um documento da reaaa do Senado '  Fa- 
deral, o projeto rapr«*anu um comanao dc« polilima aobra 
como dava funcionar o C^onfraiao Nacional. ParraiU qu* ala 
taja convocado por doi* tarçoa da «aui maiaa contra a Segu­
rança Nacional * axclui da CoostituiçAo do dispoaiUvo* pa­
io* quaUoLaipeUuvota «ubreaia. maaiiio c a  m*cAn* adrat- 
niatrativa, ao “«im" do podar Ezacutivo

Nam por iiao. contudo, a amanda tcv« o apoio do prc*t- 
danta do Sanado Federal. Luia Vtana Filho, que azimiu-aa da 
ra*pon*abilidada da colher entra oa aenadora* «■ uamaturaa 
nf rr*aAnaa A «ua formalização perante a mata do (^ngm oo 
Pratanao dcfeiunr do fortalaeimanto da inatituiçAo que praai- 
dc, o amador Lui* Viana Filho entenda que oa podares 
increnta* ao Legislaiivo devam aar rccuparadoa airavAa da 
um mtandimanto com o Palácio do PUnalto. com «ia oon- 
cordincia a no momento qua julgar oportuno

Una-K ao Praaidante do Senado aoa íídera* do govarwo 
na crença da qua caba ao PslAoo do Planalto comandar o 
ratiabalecimatiio do catado da direito a ao Preaidanta da I^- 
pública lodaa aa imciativaa poUticaa. Mauno ata assunto qua 
diz respeito azclusivamant* *0 Poder Legislativo, cujo inta- 
leaaa conllita oom o Executivo, «ata deve *ar ouvido c acata­
do E prudAnaa. como querem alguns, ou a aubmiraAo. como 
preferam, outros, da extinta Arena ainda * *a manifestar, 
•gora na cúpula do partido OamocrAtico Social.

O Preoidenta da CAmara náocompartilha o m etao  prn- 
•amanio. E náo apenas va) lavar *ua uuciauva adiante como 
ainda pretenda requerer, apoiado noa pariamaniare* que a 
wbacreveram. prioridade p an  apreoaçAo da amanda consti­
tucional ainda atta ano Entenda odeputado Flávio Mareflio 
qua o Congie«ao Nacional deve dar tratamento a«pacial o 
uma iniciativa qua lha diz respeito mUmamente. temendo 
qua aua proposta acabe por aefnar na iooge fila de amandaa 
consutucionaia qua ainda aguarda iramilaçAo.

A postura do Praaidante da CAmara refleta •  Anua da re­
formar •  Coosütuiçdo que domina o Congieaeo Naoenal 
desde o lakio do ano paaaado Desde março da 79. nada ma- 
ooa qua 120 propcetea de amanda* è Conatituiçio foram for­
malizadas perante a mcaa do Congietao Nacwnal por depu­
tado* a sarudore* do* antigoa a novos partido* .Sum vatd*- 
daiio franeu reformisu. oa parlamantare* suganrem na**aa 
doze mesa* u n  tlarvo da madida* •ufícianie para dar nova 
faiçAo A CorutituiçAo Fadaral, drtda mudança* na disinbui- 
çAo da anecodaçAo fodaral a AaaamblAia Nactcnal Consti­
tuinte. passando pelo voto ao analfabeto, eleiçdea direta* 
p a n  prefeito, governador a presidente da Republica a tudo 
mti* 0 qua ta imogmar am termo* da reformas politica*.

Desde 67. quando foi elaborada a ConatituiçAo ainda 
parcialmenla aro '■igor. o Congrasao náo recebia um volume 
de amanda* tio  grande. Daquela total, puderam *ar lida* ano 
passado spenas cerca da 40. ficando aa damaia para asca ano 
Nenhuma, contudo, recebeu o apoio do goterno a o* votos da 
seu partido O qua sana ume urafa vrbranu da reforma 
constitucional se tornou uma enfadonha rcpatiçAo de part- 
ceres a discussdea inutei* mbre matenas destinada*, inva- 
riavelfflanie. so arquivo

A criaiividid* do* politíco*. com raras ateaçúa*. náo A 
bem vista pelo governo, que esta preocupado ate mesmo am 
lirailar ou dificultar a aprasenucAo da emendas consutucio- 
oat* pelo* parismanuie* Receiam o Presidente de Re­
publica a «eu* auxiliare* diretos qua o governo venha a  per­
der o controle da aituaçAo A perspectiva da uma rabatiAo na 
bancada do PDS. embora remota, preocupa o Palaoo do Pla­
nalto porque podans vtr ■ tepaur-ta am outras oportunida­
de*.

Mesmo sbnndo oAo do Al-6. o governo n io  quer a con- 
corrAncia do Congresso Stcional ou mesmo de teu partido 
em maians de inioativa política Qua o digs o deputado 
Edison LobAo. disciphnsdo ax-vica líder do PDS. qua prepa­
rou durante todo o ano passado ascondiçda* para tnmitaçAo 
da «la amanda constitucional que rasubalac* a* aieiç<!«s di- 
rala* para governador para vé-la. sgers, * caminho áo arqui­
vo. soh alagada "uMportunidada '

Ate mesmo o deputado Edison UibAo sabe que nAo sara 
difícil as liderança* gov anusta* convencer oa parlamaotaies 
do PDS •  rejeitar sua proposta, deixando para resubalecer 
as eleições dirris^ provavelmente no inicio do ano que 
vero - ai sim. •  oportunidada ideal para segundo •  ótica pa 
laciana. ter discutido o assunto Com propuau muito seme­
lhante a dezenas que ja foram apresentada* e su  ano. o go- 
venvo quer apenas gsnhar tempo

Receosode v-ir a v fte r um -golpe semelhante, o presi­
dente da CAmara dos D rpuudos apressou esta semana as 
providências pars formalizar sua eaends coostituoooal. dt- 
poia que pivru-voira náo oficiais do Pilacio do Planalto alar­
dearam •  intençAo do Presidente da Republica de ptomoveç 
uros "ampla reforma constitucional p a n  elimmat da carta 
<• resquiciot do arbitno"

Na realidade, o governo nAo compartilha dos impetoa ra- 
formitus do Congresao Nacional como querem fazer e n t  as 
decLançúes dc« auziliatea presidenciais. A formoçAo d* uma 
oomissio de lunsio* para um novo ato odioonal ou a trans- 
formaçAo do atual Congresso cm constituinte por um breve 
periovio náo sio  plano* imediato* ou sequer plano* ÃAo bs- 

de c n ^ v  «insMii'» de v«ic{kw* do gcnerai «.«.'iberv do 
Louto e  Ailvs, coordenador político do governo, por* conter 
»• pedessistas mai* independentes. coivdicMundo tovls e 
qualquer reforma poliiica oo sinal verde do Executivo

Balõea de enaoio ou pianos que. mais do que «tvai.ar * 
iniciativa do Presidente da Câmara do* Oputodo*. podem 
ou tentam desmentir Oeraldo Vondra. mosirotvdo que faz a 
hora quem ixvde e n io apenas quem quer

Carlos Chagas 
‘.Agência Estado)



Estrangeiros brigam pelo ouro de Catingueirj
1

l'm a q u n tln  Judiriat vam Mndo dcaenrolada 
na Comarca de Patos, envolvendo o chileno Victor 
Francisco Pederico Bielefeldt Buch esua mulher, a 
profeasora universiUría Anna Cristina Bielefeldt 
Buch. contra o italiano Bruno Vittorio de Vicentiis, 
arrendatário da Mina de Ouro localizada no mu­
nicípio de Catinguein, mab precisamente no po- 
\t>ado de Itajubatiba e proprietário da MineraçAo 
Patos Bobbejann Ltda. que há mais de um ano vem 
eiplorando o oum do local.

O italiatM) Bruno Vittório reside atualmente 
em Wisley Edfte. Old Lanecobharo. Inglaterra, e 
possue companhias de expioracAo de minérios em 
vários paises. inclusixT na África do Sul. Há mais 
de um ano. ao tomar conhecimento atra\’és de um 
.iomal londrino de que na Paraiba existia uma mina 
de ouro abandonada, resolveu conhecer pessoal­
mente e logo que chegou entrou em contatos com o 
or Marrilon Caetano, dono da propriedade, fir­
mando contrato de um ano para fazer uma pesqui­
sa nos \*elho6 veeiroe. onde na década de 40 extraí­
ram mais de cinco toneladas de ouro puro. \-endi- 
das ao Banco do Brasil e através do câmbio negro.

Ao chegar no xnlarejo de (tajubatida. onde 
residem cerca de SO famílias. Bruno conheceuochí- 
leno Victor Buch. geólogo, e a sua mulher, a profes­
sora Anna Cristina Buch e como o Victor já enten­
dia do procesao de mineração, fizeram um contrato, 
no nome da mulher, pois. segundo os comentários, 
o chileno encontra-se r>o Breail clandestinamente e 
não possue nenhum documento. 0  contrato atri- 
luia a Anna os poderes de trrente da mineração e só­
cia ao mesmo tempo com direito a um salário de 30 
mil cruzeiros e partes nos lucros, como também 
atribuía a Victor um salário de igual valor peloa 
serviços prestados como geólogo.

Após a assinatura do contrato, o italiano via­
jou para Londres, mas antes fez um inwstimento 
no local de mais de 4 milhóes de cruzeiros com a 
compra de um gerador marca LH. VB 6468 B 
069176, uma caçamba che\Tolet e outras máquinas 
apropriadas para o serviço. Juntamente com a sua 
esposa e alguns garimpeiros extraíram mais de qua­
tro quilos de ouro que foram \*endidos sem a autori­
zação do proprietário, no câmbio negro, na cidade 
do Recife e em Juazeiro do Norte. Outra parte foi 
vendida em Patos. Somente o empresário Hard- 
mam Cavalcanti.dono da Empresa Patoense. com­
prou SOO gramas por 900 mil cruzeiros.

Ao tomar conhecimento do desvio do ouiu. 
Brurto cancelou o contrato com o casal chileno e no­
meou o motorista de táxi Francisco Simâo Ramos, 
residente em Patos na quadra 23 • Conjunto Cehap, 
lote 23. para ocupar es funções de gerente 
conferindo-lhe amplos e ilimitados poderes de re­
presentação. na qualidade de sócio quotista da Mi­
neração Patos Bobbejann Ltda.

Hoje. Francisco Simâo respcr.de pelo arrenda­
tário e vem dando garantia aos pertences da mina 
já que o casal Vitor Buch e Anna Cristina estáo 
querendo se apropriar de todas as máquinas, ale­
gando que se encontram no nome da mulher. Sem o 
consentimento do italiano Bruno Vittorio jó vende­
ram 8 caçamba que foi comprada por 460 mil cru­
zeiros por apenas 250 mil. Através dos advogados 
Napoleáo Nóbrega eRomero Queiroz Nóbrega en­
traram coro uma eçáo de busca de apreensão do ge­
rador e de um compressor MS-V-Schulz, vendido 
através da nota fiscal n* 0136. comprado na Casa 
das Máquinas no Recife. Alegam os advogadoi que 
estes objetos encontram-se em nome de Anna Cris­
tina. Já 0 novo gerente também contratou outro ad­
vogado e afirma que Anna usou de má fé ao com­
prar os equipamentos, pois o dinheiro foi fomeddo 
por Bruno Vittorio e aproveitou do seu pouco co­
nhecimento no trato da língua portuguesa e fez a 
transação. A açáo já se encontra no Cartório de Dis­
tribuição da cidade de Patos e o juiz já mandou in­
timar as partes.

Tanto Victor Bucb como Ana Cristina entra­
ram com uma açáo trabalhista contra a Mineração 
Patos Bobbejann Ltda através dos seus adv*ogadot. 
alegando que tém direito a uma indenização no va­
lor de 990 mil cruzeiros, cada, como indenização 
trabalhista pelos salários nâo pagos e indenizações 
devidas.

O atual gerente da Mineração alega que já era 
tempo das autoridades brasileiras fazerem um le- 
vaniamenu) do comportamento do geólogo Victor 
buch e da sua mulher, pois ele vem usando nome 
falso em várias cidades por onde anda e já tomou 
conhecimeni. de que ele se encontra no Brasil aem 
autorização do Ministéno daa Relações Exteriores. 
Segundo as suas informações o italiano já passou 
um "trambique” em vóriascidades paraibanas e de 
outros Estados Na comarca de Pisui existe uma 
açâo Crimmatóris de Presuçâo de Conus. requeri­
da por Rudolí Lugmayei contra Victor. que tramita 
em JUÍZO e Cartório do 2 Oficio e foi julgada no dia 
7 de junho de 1979 e até o presente ele ainda nâo 
compareceu mesmo tendo intimado pelo Juiz a fim 
de pagar o que deve.

Uma outra acusação contra o chileno é que. 
aproveitando do seu diploma de geólogo, cbega nas 
propriedades e joga uma pedra de minério em al­
gum local para em'seguida entrar em contato com 
os proprietános. afírmsndo que existe em grande 
qusntidade o produto. Entusiasmado com e desco­
berta. os proprietános investem grande capital e o 
próprio Victor fura encarregado da descoberta o que 
nâo acontece, indo embora com grande parte do di­
nheiro.

Devido a questáo. a mina foi fechada há 26 
dias por determinação do Departamento do Minis-

Em /ftvuóoriõo exploro-se no momento très oeeiros de onde Já rerinim muiíoa pepttas

Este veeim é um  dos mois ncos da mina

i.-

O processo de exploração é rudimentar

A chamada companhia dos 9. durante muito tempo, explorou o ouro da mina de Itajubatiba

Reportagem  de FVanclaco Pinto 
Fotos de Antonio David

tério das Minas e Energia, após tom ar conhecí, 
to do desvio do ouro que teria que ser vendí  ̂
Banco do Brasil. O Ministério, após levanteq^ 
alega que a mina nAo tem nenhuma repenv 
econômica no município, tendo em vista *-
ouro extraído é vendido no câmbio negro

que lí,

de Patos, Recife. Juazeiro do Norte e até mèin> 
Sáo Paulo.

Segundo informações do novo gerented«| 
na, Francisco Simâo, um dos filhos de Vjct, 
Anna Cristina, conhecido por Charles, deu dtp 
sente a sua namorada na cidade de Patos um̂  
pita de 28 gramas sendo flagrado na ocasido 
presentante do Ministério de Minas e Energn 
qucla cidade que denunciou o fato ao seustupe

Mesmo assim, os habitantes de Itajubitj 
cerca de 50 famílias que trabalham como garito- 
ro estáo passando dificuldades, pois nâo estiorl 
bendo dinheiro, e estáo na esperança de recebe 
aomente após a chegada do arrendatário que vi 
Patós ainda nesta quinzena de Março.

— Em 1940, Itajubatiba- 
viu a “febre do ouro”

Oscar Xavier enrioueceu com o ouff) Ente neradur (■ o motivo da briga

O sr. Oscar Xavier, proprietário da fazt: 
Sáo Vicente, lamentou profundamente o det 
teresse do Governo Federal em explorar s mi 
'pois existe muito ouro na região” . O sr. 0i 

que pertenceu a Companhia dos Nove lemb; 
que se fosse usada uma tecnologia mais ap 
priada e Paraiba podería ser bastante benefit 
da. Ele alegou qve é muito amigo do governai 
Tarcísio Buríty, e já o hospedou várias vr 
quando o "dr. Tarcísio vem ao sertáo”. Reu 
tou que na próxima oportunidade queconver 
com o sr. Tarcísio Burity. vai ten tar sensibili 
lo a  promover uma campanha neste sentido ji 
to ao Governo Federal.

A Mina de Itajubatiba, cujo nome em Ui 
guarany significa Pedra Amarela em Abund 
cia representou na década de 40 um grande c 
CO na economia paraibana, pois. no período 

febre do ouro”, segundo informações de utoi 
representantes da Companhia dos Nove (coa 
tuida de nove sócios), o fazendeiro Oscar Xs\* 
residente no munidpio de Condado, foram 
traídos mais de cinco mil quilos de ouro,; 
somente o Branco do Brasil comprou maisil 
mil quilos. Diz ainda que grande quantidade 
vendida ao câmbio negro.

Além de Companhia dos Nove ainda e 
tiam mais duas- a dos Quatro e a dos Cinct 
Companhia dos Nove era constituída dosgsr 
>eiroa Oscar Xavier. José Aragâo. CustódioJ 
^essoa. Nesior Pereira. Assis Pereira, Sii 
Gentil, Pedro Gentil. Antônio Brazilino eJi 
Barbosa. Todos eles. com exceção dos qw 
morreram &áo altos proprietários rio sertáo. Ei 
pessoas tomaram conta dos melhores %’eein 

Segundo depoimento de Oscar Xavier, a 
poca da exploração da Mina. tinha dia que 
mente um garimpeiro após um dia de trabí 
extraia até cinco quilos de ouro. Diz ainda, 
no veeiro dos quatro foi encontrada uma pe] 
com 3 quilos e 900 gramas. O que causou ad 
raçáo na época.

Ele conta que em 1942 após uma pesqi 
no seu veeiro que já se encontrava com mai; 
26 metros de profundidade encontrou maisó 
quilos de ouro em pó. Eaiiusiasmado náose< 
teve com a descoberta e resolveu tomar um 
nho de ouro. Fato este que 8er^'lu de comenti 
em toda a regíáo. Hoje. ele ainda guarda c( 
recordação várias pedras que são avaliada* 
mais de um milhão de cruzeiros.

Existe um lenda na região de Catingvx 
segundo a qual no dia 2 de setembro de 194 
dentista Ageu de Castro entrou pela últinii 
no veeiro dos nove e com raiva dos seus (ó 
construiu uma parede de cimento armada tv 
láo do ouro para desviar a cabeça do veeiro. 
hoje ninguém enseguiu localizá-la devv) 
problema da água.

Já o major Joáo Costa foi considerado o 
ror da Mina. pois foi nomeado delegado de 
tingueire e juniam ente com os soldados b 
constantemente noa garimpeiros para obrigi 
a venderem o ouro mais barato. Ele dava i 
surra e dava um prazo para o individuo mor 
em tom de zombaria dizia aos soldados que 
"cabra” náo morresse ele mesmo se processi 
Após algum tempo ele foi substituído pelotei 
te Chaves e pelo sargento Quintino Henr 
que deram melhor tratam ento ao ambiente

Na época da "febre do ouro”, segundo a; 
Oscar Xavier trabalhavam no mineração de 
jubatiba, mais de 8 mil garimpeiros vindo d( 
rias partes do Nordeste, que trobalhavam ai 
de 400 palmos de profundidade.

Conta também que Ageu de Castro vet 
no câmbio negro, sem avisar aos seus cor 
nheiros, 24 quilos de ouro sem dividir com oi 
mats sócios, o que provocou uma certa diver

No dia 12 de março de 1944, o mina foin 
trada por Antônio Telha, que na época era s< 
lário da Prefeitura de Campino Grande 
aproveitou uma falha no registro anterior e ' 
registro em seu nome. obrigando aos legit' 
proprietários a entrarem com uma ação e apè 
gum tempo ficou no nome de Custódio José 
soo. que no més de novemliro fracassou sem 
uma décima de ouro dos veeiros.

Após esse fracasso o Mina passou a sei 
ministrada pela Companhia de Míneraçác 
changue (grupo americano) que fez várias 
quísas. Apóa esse período, foi entregue até < 
30 de setembro á Companhia de Mineraçái 
mi. sendo reativada pelo atual arrendatário 
no Vitorio.
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SUDEPAR

I 0  pajaoof aiM dúando por 
a í qu f o Sudfpof i  um drgdo 

• /rito m lm m lr  para (aturar 
I Moa para faturar m  rima do» 
 ̂ c luW  9ua uiiiam paioj (abaioa.
f  tirar o abúmo da c/uam )é  aitd 

I d bairo do p a r i^  Ao 91̂  para- 
ra, aio aaid 9uarando acabar da 
oar rom o Aufo Eiporte, qur 
por tua u n , uiva prrrgnnando 
am btaca da um iufar no cand- 
rio do futrbol E agora, como d 
9ua fico. ad OJ (axof^

TROMBADA

A torcida de Bo(aA>xD oin- 
do nào rntrndru o» rardax prto» 
quai* 0 Botafogo nunca dru co- 
thrr dr chd 00 azratanta ro^a i- 
rt> Adrmillon. um youam chrio 
dr futuro a contratou 0 coroa 
Crrailton. E drpoúT Foi butcor 
0 golriro fdmundo a H^lio, dia- 
prruando 0 golrirdo Norivat. E 
iuo ol. Norivat td pm to u  pora 
0 Botafogo 9uondo foi r»ealado 
nos fogurira*. Uma drto» foi 
quando conquistou 0 primriro 
turno do Campronoto. diantr 
do Trrtr, hojr. sru novo ciuba. 
Co Boto/o^ocontinua com iuoj 
tromòodas.

p a ix Ao

A rtrma  paúdo alimenta­
da por Z t  Covoicanti a Boto^o- 
go * para um rtrmo gota O 
rx-tr»ourriro da FPF ■ agora 
como triourrira do Botafogo 
podr livrrmrnir mostrar os 
marca* drsir «a(< amor nof dt- 
timof fogos do Botafogo rU 
trmprr aparrer vrstido com 0 
camuo do clubr. r  no rosto um 

. aorriio da tibardada agora au 
posso m r  axtrocoihar d bairo do 
gramado, gritor. a ma prnrrar 
nrsia imortal paisão pato Bota- 
fogo A h ' Qurm mr drra voltar 
paro o Frdrrafôoi

^ A Q U E I R A D A

Dr tanto piamrtrr r nào 
, cumprir g 0 9ua 0 corru* do So- 
I tafogo caiu no graça da malha- 
, çdo AipuAm promafau doar 
’ uma avalanche dr /a9uairoi 
’ para ser rntrrgur com oj pes- 
 ̂ toa» qur, ao terminar o paga- 
* mento do earnà. nào eram sor- 
I taadoi Ma* o triste noticia 
’ sempre aparecia quando encer­

ravam 0 pagamento r  para ot 
I que rsiòo encerrando ojfora. 

nào tem faqueiro ft>ruM>‘9ua 
ormorom nestes último* Áiia 

 ̂ maaa« 0 motor bagunça frente a 
 ̂ la/a carne do botinha conse- 

I futram umoi 300 faquinho» e 
t estão falando que o* colheres r 
t garfo* vem depou para terem 

distribuído*

GIGANTE?
E por ISSO al que o pessoal 

0 aatd levando muita f f  no 
mè "gaísa ifgonte" do Ttese 

Campina Grande Diiam 
a fato  fervendo tam mrdo da 
uofna. E que o Baltazar IgU- 
 ̂dono do cama* do botmtio f  

nesmo do come do Treze d  
itondriM. dà para acreditar 
u a  jogador '^gundo a* fofo- 
uihof. eles mesmo» jd rido es- 
0 acraditondu em mau riada

JOGAR NADA
)pl̂

 Poro o* r*preialitta* em 
futebol, f  mrltior 0 atleta arru- 

r  mor of omotoa a procurar um 
emprego nos cvruiruçóet do 

tf^ rbfctrd no Ato ou am M o Paulo.
do 9ua jogar no Paraíba, onde 

P  oa ctubri pofom nodo a 9uan- 
ffl' ram tudo Com o oumanto do 
If).* cuaio da t ido. como «* 9ua um 

jogador que ganha 12 mil cru- 
seiras, caiado, pagando aluguel 

,il» ^  m uito e
* *obraoi(iart £ ic rd 9uaoiciubaa 

; vdo adotar a poUtica do foorr- 
no. dando oumrnto dr seu em 
•au metf-ii Queriasf Tem dr 
Vrrrtar J, cinto e gatúiar o* jogos 

j i '  • no mor -p sendo f  diaparuodo
.5'

v<

C ’ lòoi
- da
' ròordenaçáo 

Equipe

Botafogo exige o 
apoio da torcida 
no próximo jogo
Ob dinK^ntea do Botafo­

go. 0 técnico Caiçara e todos 
os jogadorea eatio voltados 
unicamente para 0 jogo da 
próxima quarta-feira, no Al- 
meidáo, diante do Internacio­
nal. A torcida precisa enten­
der a situação do clube, pre­
judicado na tabela da Taça 
de Ouro e prestigiá-lo nos 
poucos jogoa que serão dispu- 
tad<» em João Pessoa- A cola­
boração da torcida é funda­
mental.

A tabela da Taça de Ou­
ro, além de prejudicar o Bota­

fogo, prejudicou o torcedor 
paraibano, que ficou privado 
de jogoa no domingo 0  trico­
lor folga este domingo, joga 
na quarta-feira, com o Inter, 
no domingo com o Santos, 
folge a quarta-feira e domin­
go dia 23. joga com a Ponte 
Preta, em Campinas, dia 27 
com o Mixto. em -joáo Pessoa 
e no dia 30 com 0 Ferroviário, 
no Ceará.

Portanto, os dirigentes 
do Botafogo pedem que a tor­
cida compareça em massa 
nos jogos que seráo disputa­

dos no Almeidáo. indepen­
dente dos resultados dos jogos 
passados. O time volta aos 
treinamentos, pois Caiçara 
quer apertar mais a equipe 
para tentar bons resultados 
nos próximos jogos, sobretu­
do que o objetivo do clube é 
obter a classincaçáo. Se o Bo­
tafogo conseguir a claasifíca- 
çáo será uma boa príncipal- 
mente na parte financeira, 
porque oa jogos sáo de caráur 
ida e volta: jogam duas vezes 
entre si.

Sudepar prejudica vida 
dos clubes paraibanos

Jogoa duroa para o Botafogo eate ano

Auto nâo joga no domingo 
e atletas serão liberados

O Auto £apon« já hana 
acerudo tudo com oa diricentea 
do Alecrim de Natal, na urde 
de quarta-feira Mai inetpera- 
damente. Haruldo Navarro, 
quando foi aviaar a Sudepar, 
ela vetou o enconiru eaiipulan- 
do a taxa dc 10 mil cruzeiro#. O 
amiatoBo foi dcsfeiio e 0 clube 
TicarS inatiw  ne«te fim de te- 
mana, pois. te  quiser jo(;ar. lerá 
de ae contentar com o deficiente 
campo, [^n a rd o  da Silveira. 
Entio. Jbrold» Navarro leaoi- 
veu: o lime náo jofa

O profexror Eíduardo Pi 
memel orientou treino »ntem á 
urde com todo o plantei e fc>i 
outro que niu ficou Mliafeiio

Campinense precisa vencer 
para assegurar a sua vaga

Campiru Grande, (Sucur«al> - 
Apàa o empate de zero a zero. quaru. 
feira, a noite, com o Central de Ca 
ruaru. oCampinenaeae piepan jiora 
o jogo detie domingo, no AmigSo. 
dianie do ABC de .Natal. O esudo da 
cancha, baaunte encharcada com aa 
forte# chuvas que caíram em Canis- 
ru, impoasibilituu o rubro-negiu de 
apreaenur o m u  fulebol de toque de 
bola e velocidade e o reiuludu fni 
prejudicial ao clube no tocante a 
claaaifiraçáo

O presidente José Aunno lamen. 
tou o resultado maa obser\ou que o 
técnico Gaineie está iniciando um 
trabolho na iquipe e oa r e s u lu ^  
náo podem ter apm enudo i de ime 
diaio “todoa viram que a chuva pre
(udicou a equipa. O lempn impoaai- 
liliiou a transmissão dn jogo |iela

TV. Maa vamoa amariior ua rogiisse-
S '.es, pois ainda existe pouibili 

de claasifiracáu A torcida prr 
cisa preaiigiar oa pnlximot jugos", 
remsitou

Gaineie onenu tremo coWl»o 
boje á urde, noPlInio l« m o se irn u  
rá corrigir <■ errua apreaenudo# t

roarcaçáo do Central Oiécnicoariv 
d iu  que o lime tem a«ndi\dea de ob 
ler uma viiOna diante do AB( ivr 
que aomente eme resultado interesM 
au time para continuar pensando tni 
rlamíficacán

A Superinténcia dos Es­
tádios da Paraiba - Sudepar • 
não está colaborando com os 
clubes, pelo contrário, preju­
dicando e contribuindo para 
a decadência de um futebol já 
pobre como este Pelo menos 
é o que afirmou o presidente 
Haroldo Navarro, do Auto 
Esporte, que ficou impossibi­
litado de realizar um jogo 
amistoso neste domingo, em 
razão da taxa de 10 mil cru­
zeiros exigida por aquele ór­
gão

Segundo Haroldo, os 
c lu b e s  p a g a v a m  C r$  
1.800.00 de luz. Essa taxa foi 
a u m e n ta d a  p a r a  C rá  
4.650.00. Como se não bas­
tasse. ressaltou 0 dirigente, 
eles exigem agora uma taxa 
de 10 mil cruzeiros, afora to­
das as despesas. Embora os 
dirigentes da Sudepar digam 
que gastam uro dinheirão 
para abrir o estádio sabe-se 
que a maiona das despesas 
«áo retiradas do bordereaux.

Diante desse aconteci­
mento. Haroldo Navarro vai

manter contato coro oe diri­
gentes dos demais clubes 
profissionais, a fim de enviar 
um memorial ao governador 
Tarcísio Buríty. para que o 
governo tome providências. 
1>> contrário, os efubes náo 
terão mais condiçóea de reali­
zarem jogos no Almeidáo. 
Nem mesmo o Botafogo vai 
topar a parada. Com s chega­
da de Álvaro .Magliano e Vi­
dro Grísi. 06 entendimentos 
seráo mantidos para a reivin­
dicação ao governador

com a atitude da Sudepar."dea- 
la maneira ninguém pode fazer 
futebol Todos sabem que 0 
Auto e um clube pobre e que 
luta iiidos os anos pare conquis­
tar o Campeonato Paraibano. 
Ma» comoesae time pode cres­
cer se náo recebe ajuda, sobre­
tudo de um órgáocomo s Sude- 
l>ar’

Como náo íoi acertado ne­
nhum amutoto para este fim de 
•emana, em razáo da agua que 
s Sudepar colocou no chopp do 
Auto, Pimeniel orienta hoje 
ueirxi e lonanKl vw kbtnr a moça­
da aK-i-rubra. nn icgunda-feira 
coneca na itF.namenlos visan­
do o jogo pelo Torneio Inceiivo.

IA

Com taxas cobradas pela Sudepar, o A lmeidáo aó abre prá cláaaicoa

Zé Carfos

Difícil a volta 
do meia Roberto

O meio-campo Roberto Oliveira, de­
pois de ter se submetido a duas cirurgias 
no joelho direito, dificilmnie «vltara a jo­
gar futebol, em funçáo da gravidade de 
lua contusáo Roberto, quand.' sofreu o 
acidente, nom choque u zagueiro Para. 
nhos. do Santa Cruz. atravessava a me­
lhor fase de sua carreira Mesoio assim. 
Roberto encara a realidade do fato c con­
tinua fazendo tra tam ento , alim  de 
lecuprrer-se, porque, no fundo, ele ainda 
gosiana de voltar a viatii a camisa dez e 
\xdlar ao campo

J l VENIS  lb>herto foi designado 
pelo presidenie A bam Msgliano. pars to­
mar ixmta dos juvenis di< Hoialogit e v irs  
balhoque ele esta realizando vem v'bten 
dn exilo.embora lenha <v>aievst<h' * bem 
pvHicoiemp>' CK jovens inietesaados a jo 
gar fuieKil. bosta sc spresenlsr so Rober 
k> Olivctra. na llica ns pane de nianhJ 
pars lazer teste no lime luventl

O ivbjriivu de Koben.> oliveita e rru 
fur o msMr numeiv possível de loven» que 
desejam ^«ar luiebv*!. objetivando fazer 
um time lorte no juvenil d>' Botatogo no 
iniuitii <te revelat valoita. tuiuramcnte 
pare o lime pnnotpal incvvV-r Os dirigen 
tes do clube proineierain dar todo apoio a 
Roberto Oliveira para executar oiraballio 
que deseja no luvenil

Federação de Judô 
Encontro Norte e ’ ?■N(

romove
ordeste

Fluminense

A Federação Paraibana d« Judô - através do pre­
sidente Onacir Carneiro Guedes, vai promover neste 
sábado, na Praia do Bewa. 0 Primeiro Encontro Norte 
e Nordeste de Presidentes de Federações de Judó - 
contando com a participação, ja garantida, de todos 
os mandatários de Federações de Judô desta Região 

OBJKTrvO 0  encontro era pauta, segtindo in­
formou Onacir Carneiro, é para debater a atual situa­
ção do Judó na Região Noraestina. bem como, organi­
zar calendários de promoções judoisticas. cursos de 
arbitragens e toemeas de Judo. Nesta reunião o pro- 
ie»!k.>r Onacir Carneiio vai pivpor a enação da .Asao- 
ciaçãvi Norte e Nordeste de Judô, entidade responsá­
vel pela v-vrganização do Judó na Região

O prvNossor Onacir Carneiro acredita que somen­
te u criação da .Assiviação Norte e Nordeste de Judô 
tniru txiuH.unvti para 0 Ju<k\ na repãv\ v^jetivando-se 
Igualar ao -ludt* do Sul do Pais. cujo índice técnico e 
ha-vtante nupenor ao da nossa repào. Com a enaçáo 
desta ent .dado. reunindo todos os Estados, aumentará 
o iincrcámbio esportivo, aumentando as poosibihda- 
de» de crescimento do Judô.

Como a Federação Paraibana de. Judó e carente 
de V erb.f«, o Prvvfejqor Onacir Cameiio vai hospedar os 
l^e.sidenteN de Federaçiies era sua ivsidéncia. dando 
tivda así-i^tiência inclusive a alimentação, O medico 
Manuel Marques da Nobrega e sua es^vaa Dona Beri- 
muf colocaram tainbem, sua residência para 0 pes- 
sv'hI pernoitar, bem vvmo a casa da praia, corao local 
da reunião

D sp o ts  da s i lá r ia  n s s ia  
quneia-fmea uUimo. isa ãáaeaeoná, 
sobes o VUa Sopa por 4 a b , o Ftu- 
minense sotta kojs  aos iro i^ m m -  
Zos noemais, tioondo o difícil com­
promisso ds domingo eontrq 0 Pot- 
msiros, no sotodtomàrio FUho. v4- 
tido psia Taça de Ouro. jogo trozw- 
mfitão pelo Rrds Tupi do TsloiM- 
são. O trsmoáicr Zagãlo outf- 
to satisfeito com o rtrioàmonto da 
equipo, apesar do rocoiihoetr a  f/i- 
ferioridado tecrura do adt.orodriõ.

B o t^ o g o
O B m afc^ que na çuarta-frira 

poioou fãtil p r r , ( tube dr Regalas 
BrasH rm SfarecKot Hermes po ' 1 4 
J. (ofte 0 intervir no íampe^eiato 
Brasueir’, ne»le dcmingo em 'raUia- 
doe no rstádvt da Fonte \<^a, en­
frentando a representação dr. Eserr- 
te risibe Bahta oim vrm de um oom 
empate eoo •  ' \u b e  do Remo em 
BeUm p0jr t a I O irmnador f ^ g ,  
Amaral disse que para i /ogo ('•m os 
baiarmo peetrnde promover o rrtorrso 
de Renf a toga rmtroL em «zZitCitM- 
Cáo 0 Sddtdo uma le t  qiM o jogodoe 
jd cumpnu a luipensáo autemOtíca 
detido a sua rspuiodo no jogo com 0 
Coriruiont. domingo úitimo no Mo
nimbl Ijlátro que pode rropçsrrcer na
equipe *Ji ponta w nato  va 9 .^  vsm 
treinand'- normaimente mtr» as m

Guarani
o  Guarani obtovs a sua pri­

meira vitória na Taça do O v o , 
quarta-foir^ no Brinca do Oura, 
ao derrotar a ropnooruaçdo do 
Flamengo do n a d  per J  a  á  Paru 
sat« domingo 0 Sugro torá um  difí­
cil compromsooo polo Campoonalo 
Brasiloieo. pot» vai onfrontar o 
Atlético Uinoiro no U ú^irda . Oo 
iegadnrts da time de Campinaoao- 
láo baetante motivadao para «ote 
jogo. apssoe de oabor qim teréo 
peta frtiae 0 llder úwáeta da Grupa 
B. ma» aoroditmm muna i O w  
campsneiea.

Atlético

roovpptK^ e s  fm ^a  rsta s

lenceu !.,aas ae partJlas __
como adiersaru.». F ju n j^n e t Pa.- 
m em s Ftammgo Pfi e D rtportiíí 
A boa fasr do Gaia v cs«xa como um 
doo candidatas mau *mos a eanquis- 
ro aa Taça dr fjaro \r tt»  d: -lúvo 
* ume mtnr.m  a  en>se.tar a •rpm- 
sentaç*) do •a.arani ae Campina» no 
rstadur yéinrirão r  p ea  *ua e te t tente 
campanna p u ã ' *er ap-ntaq., .-^no 
favanto aosoluz; ^

Vasco
Dspou de ter vencido 0 Naeto- 

nei de Manaus, sm São Januario. 
quorta-fnra, 0 V'aoco evoza wna- 
nAà para Porto -Alegro, o n ^  no *t- 
tádio Olimpieo, la* onfrontar a ro- 
preorntaçào do Grêmio. O tocnico 
Orlando Fon/ans diooo quo apesar j 
da ziZona por /  a f  anio 9 time 1 
amatononsf, nãa gostou da atua­
ção doo jogadarr» o no tremo coto- | 
tú«  de hojo. Ml fasor uma prvUeda 
para que r%ào oe volte a rtprZir ao I 
mesmoj folha» aprtooritoaa» na 
ocaoião do jogo com 9 ConAòo. ' 
Fantoni quer mooear mas» o nwi« 
campo. pOM Pèitsnho náo esm 00 '
tnttndendo bem com Guma 0 Jor- 
go Mendunça.

Intamacional
■Apo -rncr* a 'rpiTMVlciu Zu 

Ferrr.an. i r  Ceam > '- T S Í â c o r  
baitante apeeiaã- • a 1 -.uarta'eaa  
%} Beira-Rto ag-.ra
se prepara paro vea- em 1
Recqe n  • - t ia : do 4 “ t.Jj "t j  j 
equipe a, Nju;. • , mT ir«j |
n itam pee nat-Brai.-- --. > lee.m- \
a  '  f v  tAursa- ~'3.'o - *U ç-mpeç. 
•liM ip -» ie m  ■ < « i ' - m »eel.—.
m-i ae to.ú x '  Man.- Ŝ *-
ie. que a -."»p'v.*a“j Ob
tcmaz-cj J r .  .4  . is  «UU exou-o^e* 
lu! > Flumeng "  taaoe
F a ^  p-o»"o ise* - •rapareci- 
rnenV' *M equ.pr i j  a té iã  j  .em  
ee.nana n •ma.mente e 

w-n grqfW rr.-.rv^ para rm
PrenamC'...

Santos
o  prosimo adí sroamo da oqus- 

po da Santoo no Cae^poanato ara- 
oUeiro oera » Sáa raulo do Rio 
GranJo da SuL domingo no sszoiím 
do Idorumb*. Os comajiiia,i»s do 
Ptpo nu Hitimu quorta-foira voUo- 
rom 0 n n co r  na Taça do Ouro, 
licclu ftUa dorrotaram a roprtstn- 
lisçáo da Poriti Prtta  Jo Campíruas 
por i  a I. O Santoo para tito  logo 
aparce* como faiorilo. uma lo» 
qu» a equipo do Ato Grande nau 
acrai essa boa foa# oa competição »
0 lim e sonZtafa l aa» subsnao ,ogo 4 
togo.

Mixto
t  • 4. U u; Oe Cueo:-» u

nj -V ■: 'V. .tiase.- \<»t
J-Ni*'-'... -• -ir-̂  "laso rv«j
I j-qpicvAu.' B‘a».e -vi

u.ia

G 9 ra ld o  \ ’a r« I a

L
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CINEMA

FILMES DO Dl
A MULHEK DO PADRE - Melodrama 

íuliano sobre o celibato dos padres. Direção do 
hábil Dino Marcelo Mastroiani e S^phia 
Loren são os principais nomes do elenco. Em 
cores e censura 14 anos. No TAMBAL 
(IShdOm e 20h30m).

** Um melodrama lifteiramente cdmico. 
que Risi realizou num momento em que muitos 
padres trocaram a batina pelo casamento. As 
ótimas interpretações de Mastroiani e Loren 
náo salvam o espetáculo, cujo maior pecado e a 
ausência de bumorcáusticoquetem marcadoo 
cinema de Riai. (SO).

MARATONA DA MORTE - in-
trigas entre alemães e judeus, num tr ille r  diri­
gido por «John Schlesinger. o cineasta de /Vrdi- 
do* na N o it f .  Dustin HofTraan e Laurence Oli- 
vier são 08 principais nomes do elenco. Em co- 
rÁ e censura 18 anos. No TAMBAC. em apre­
sentação do CINEMA DE ARTE (22h30m).

**■*■ Espetáculo bem narrado e muito co­
mentado na época de seu lançamento por cau­
sa de uma cena em que Dustin Hoffman é tor­
turado oom uma broca dentária. 0  filme, no 
entanto, deixa muito a desejar se comparado a 
Perdidos na Noite, o mais expressUt) titulo da 
filmografia de Schlesinger. (SOI.

AS MULHERES DA CASA DE MADA- 
ME GRENTER -  O m édia erótica estrelada 
por Peter Sellers e Curt «Jurgens, Sem maiores 
referências. Era cores e censura 18 anos. No 
MUNICIPAL (I4h3ten. 16h30m. I8h30m e 
20h30m). «  —

A FÜRIA - Drama de horror dirigido por 
Brian de Palma, cineasta cuja filmografia está 
marcada por experiências de suspense muito 
influenciadas pelo cinema de Alfred Hitch- 
cock. (^m  Kirk Douglas e John Casaavetes. 
Em cores e CMisura 18 anos. No PLAZA 
(14h30m. 16b30m, 18h30m e 20h30mi.

OPERAÇÃO DRAGÃO - Produção norte- 
americana realizada num momento em que as 
produções de Hottg Kong sobre as artes mar­
ciais (jiinesas faziam grande sucesso. Dirigido 
por Robert Couse. este filme lançou Bruce Lee 
como ator cinematográfico. Em cores e censura 
18 anos. No REX a4h30m. 16h30m. 18h30m e 
20h30m).

PRÓXIMAS

ATRAÇÕES
LARANJA MECÂNICA - Primeiro filme 

que Stanley Kubríck realizou depois de 2001: 
Uma Odisséia no E^aço. Produção inglesa ba­
seada na novela homônima de Antbony Bur- 
gess, passou muitos anos proibida no Brasil e 
foi liberada em 78 com a Abertura. Em cores e 
censura 18 anos. Amanhã na Sessão das Dez do 
MUNICIPAL.

APOCALYPSE -  Super-produção dingida 
po Francis Ford Coppola, enfocando a guerra 
do Vietnam sob um ponto de vista impar- a tra­
vés de uma viagem alucinada pela selva viet­
namita. Com Marlon Brando. Martin Sheen e 
Robeft DuselL oaes e coBuia 18 anoa Dcznín- 
go no TAMBa C.

COTAÇÕES: ruim ♦ regular bom 
»♦+•► muito bom *****  excelente.

Eventuais alterações nos programas são da 
inteira responsabilidade da companhia exibi- 
dora.

Áttaire  com Rita Hayworth: anoa

O casamento de Fred
No%'a iorgur 0  ociofirnArío ator e baitanno Fred Aataire 

anunciou que ar cuara com a jóquei Robyn Smith. de (15 anoa de 
idade Nio foi marcada data para a boda. Astaire Ticou vili '̂0 em 
1964. aua primeira mulher. Pnill 
de idade

primeira mulher. Phillii. morreu de cAncer aoa 46 ai

0  iniere<i#e de Aataire peloa cavaloa de corrida P «lilitc u  ele 
cnnheceaae Rob>-n h i oito anoa. no hipódromo de Santa Anita, 
Califórnia

fbibyn obteve lua licença de aprendiz de jóquei em 1969 e no 
inicm da deoida pawada já era reconhecida oomo uma da* boaa 
montadora» profiMÍonais no meio turiitico norte-americano.

Ao lo n p  doa anoa. a amizade de amboa uanaformou-te em 
amor. dando apora como m ultado  o caiamenio

Moacoa ■ Junlament*
rom ot rmbarifoê á* trigo » 
oe M evte»  o/wnpfcot, oa 
tovitiieo»  §t p r tp a n n  
poro oMlra oferu/i^a da 
guerro /Ho: o retom o de 
d o jn fi  fiond.

" í  cloro qa a eriofóo 
daa diifrvoa i<«ra«^a doa 
oventuroa de diimaa Oond 
e*io i-inculada ao daaaM 
em círculoi rroclanárioa 
ocidentola. de re tiv e r o ea- 
pfrito do /fu trra  fr ia " ,  
afirma a erfHca A. fiele- 
hayo em um ortigo no ee- 
maaário "G<ueta LiUrá-

Seu artigo foi oêteiui- 
vomente uma  reoçdo ò no­
ticia de que exUte otuol- 
mente o poeafbilidode do 
rodagem d r duoe navoa 
aventura» de «/ornai Bandt 
For Your K>ea Only. com o 
ator original. Sean Connt- 
ry, t  W arbead, com aru eu- 
ceaaor. Roger Moore.

QuaUfieou a» fita» d» 
"veneno cinematográfi- 
co", ponjue, ergundo dia- 
•e, por mai» çue »e alterem 
a» novela» originai» de lon  
Fleming, e»te continua  
eendo "um  apotagUta do

O romaneUta brüàni- 
eo Fleming foi o autor da 
popular térie  que eamiu de 
hoee oa» primeiro» füme» 
do agente 007, há  18 ona».

James Bond 
aumenta a 
guerra fria

Connery, o prim eiro 007

FILME-

O que mostra o **Bububu no Bobobó’

Coppola, diretor de Apocalypse

0  teatro de revista como um des­
tacado integrante da história da cria­
ção teatral brasileira, através de suas 
características sócio-pollticas, éo  que 
o filme Bububu no Bobobó. de Mar­
cos Farias, mostrará ero breve nos 
principais cinemas de todo o pais. Ao 
asslmiliar o estilo de encenação e in­
terpretação criado pelo gênero, me- -  
diante a montagem de uma revista 
inserida na sua estrutura, o filme re­
monta aos tempos da Praça Tiraden- 
tes. no Rio de Janeiro, e conta a histó­
ria de uma companhia teatral, sua 
perspectiva, suas dificuldades e seu 
desfecho.

0  elenco reúne nome dos mais re­
presentativos do gênero, tais como 
Nélia Paula. Rodolfo Arena, Ankito. 
Nick Nicola, Colé, Cervalhinho, Silva 
Filho, Mara Rúbia, Silveirínha, e 
Wilson Grey que. ao lado de artistas 
mais novos, porém ligados ao am­
biente de revista, exemplos de Nelson 
Xavier e Angela Leal, co-autora do 
argumento, mantém ociima próprio à 
encenação e interpretação.

A HISTORIA

As cenas mostram, num misto de 
lirismo e realidade, o palco e os basti­
dores do teatro de revista. No primei­
ro. 8 participação efetiva do público 
nos bastidores, o verdadeiro drama 
daqueles que supõem ser possível o 
reionx> do gênero na cena brasileira.

Um casal. Pena Marinho (Melson 
Xavier), amor e diretor teatral, e 
Vera ^Angela Leal), convencem Are­
na Franco (Rodolfo Arena), um gran­

de ex-produtor casado com a ex- 
vedeie Nelíta (Nélia Paula), a mon­
tar uma revista. Proprietário de um 
teatro. Arena Franco reúne, então, os 
nomes de maior evãdéncia. A peça, no 
entanto, resulta num enorme fracasso 
de público e, consequentemente, fi­
nanceiro. o que acaba por gerar um 

■* choque direto entre a produçôo e todo 
0 elenco.

Como se não bastasse, surge uma 
empresa imobiliária interessada na- 
compra do teatro. 0  clima toma-se 
cada vez mais denso interferindo, até 
mesmo, no relacionamento de Pena 
Marinho e Vera.

Arena Franco, frustrado em suas 
diversas tentativas de encontrar uma 
solução ao menos satisfatória a todos, 
toma uma decisão que define a linha 
do filme, dando-lhe um final como­
vente.

Marcos Farias, além de dirigir o 
filme, assina o argumento junto com 
Ângela Leal e Waldomiro Santana, e o 
roteiro, ao lado de Maurice CJapovilla. 
A música é de J. Lins; fotografia e câ­
mara de Renato Neumann; cenogra­
fia de Colmar Diniz; coreografia e fi­
gurino de Fernando Pinto; supervisão 
de som e mixagem de Carlos de La Ri- 
va.

Rodolfo Arena, Neleon Xavier e Nélia Paula

RECADO'
MUrrOS SHOWS - o pessoense 

verá pelos menos seis shows musicais 
durante o més de março. Nos dias 12e 
13. rto Teatro Santa Roza, o cearense 
Ednardo realizará seu primeiro show 
na Paraía. 0  autor de Pavão Myate- 
nozo mostrará principalmente seu 
trabalho atual, incluído no quinto LP 
individual lançado no ano passado 
pela CBS. No dia 14. também no 
Santa Roza. a paraibana Cátia de 
França reapresentará o espetáculo 26 
Palai ra» ao Redor do Sol. lançado em 
janeiro na área livre da Escola Piollin.

Nos dias 15 e 16. no Santa Roza, 
0 pessoense poderá rever O raldo  
Azevedo, que já esteve aqui dois anos 
atrás 0  pernambucano, além, de 
violonista hábil, se destaca como mú- 
lico que vem desenvolvendo um tra ­
balho muito equilibrado, de composi­
tor, cant«.*r, instrumentista intérpre­
te Como no espetáculo visto em 78. 
Geraldo Azevedo virá a João Pessoa

para apresentar um shdw muito sim­
ples. a base de voz e violáo.

Nos dias 20. 21 e 22, o paraibano 
Dida Fialho realizará seu último show 
em João Pessoa antes de viajar para o 
sul. onde tentará novos canais para a

Com aguinha, dia* 25 e 26

divulgação de sua música. 0  show de 
Dida é um recital com voz e violão, 
.ntitulado Cantar, esera apresentado 
no Teatro Lima Penante.

Nos dias 25 e 26, será a vez de 
Luiz Gonzaga Jr. com Explode Cora- 
çòoou Gonzaguinha da Vida. Gonza- 
guinha será acompanhado por uma 
banda com dnco músicos (entre eles o 
ótimo guitarrista Frederyko), e reali­
zará um espetáculo no Teatro Santa 
Roza (dia 25) e outro no Ginásio de 
Elsportes do Clube Astréa (dia 26), 
este, com ingressos a preços popula­
res. O compositor O rio s  Aranha, res­
ponsável pela produção, informa 
que cm 80 a Jaguaribe Produções 
adotará uma políüca de preços com­
patível com a nossa realidade.

Por fim, no dia 31 o pessoense vC' 
ré 0 show de Simone, o mesmo apre 
sentado no Conecào e lançado em dis 
cu pela Odeon. Simone contará no Gi 
násio do Astréa com ingressos a pre 
çus populares. (SO).

T]íLEVÍ.«\o

"M alu M u lher” voltará

A vida de 
Aleijadinho . 
em especial

De Paulo Mendes Canpq 
Aleijadinho. Poema Barroco é, 
Caso Especial que será exibido!» 
je, ãs 22h35ra, no Festival /5ár.» 
da Globo, apresentado por DÍ» 
Sfat. Um pouco da vida, asptcq 
da obra e personalidade de Ant^ 
Francisco Lisboa, o Aleijadin!» 
serão mostrados em Poema Bam 
co. Exibido em abril de 1977. 
direção de Fábio Sabag, o Esped 
teve Stênio Garcia comooAleLãi 
nho, e M aria Helena Velasco, Wá 
ter Avancini, Edyr de Castro. Alo 
ro Cunha. Paulo Fortes, ÉníoSu 
tos, Fábio Sabag. Haroldo de 0» 
veira, Clementino Kelé e Paii 
Tondato.

Em Sucupira, inicia-se u 
movimento peoindo anistia paiti 
temido Zeca Diabo, com o imif 
de enfraquecer o prefeito OdeáJ 
co Poraguassu. Eete é o tenai 
episódio .4/n'sfio Para Zeca Dioht 
qoe teve suas gravações inicisdaii 
28 de fevereiro e será concluí 
esta semana. No elenco, alémdi 
atores fixos da série da Globo. i 
presenças de Emanuel Cavaloct 
Angelito Mello. Sérgio Augua 
José João dos Santos, Vaién 
Amar. Fábio Dias. Wilson Aguii 
«\ntônio de Oliveira, Leo Wagnes 
Paulo Tondato. A direção deáu  
(ia Para Zeca Diabo está a cargoi 
Régis Cardoso.

Reencontro, de Armando Ca 
ta, é o episódio a ser gravado ta 
semana para a série Malu-Mulhr 
Além dos atores que compõem 
elenco fixo, o programa conui 
com as participações de Joai ^  
Fomm. Tamara Taxman. f  
Helena e Ana Lúcia Torre. Adli 
çôo de Reencontro é de Denis C« 
valho.

Filmes do dia
Se»aío da Tarde, I4h30ni. Canal IO- 

MULHER SEM RO Sl'0  • Um horaeocs 
a m n é iia  l e n lo > rec o n a tru ír  aeu l> 
aado reencdntrando peaioasque acrediu* 
rem partes de sua vida ante* da dont* 
Titulo arifdnal'A/úIrr/judduiriK Pndid 
norta-arnerícana, 1966. Diraçio de DeW 
Mann. Com Jamea tíarner. Jean SiisckS 
Suzanne Pleahette, Kam anne Rdm. Ac4á 
Lanabury e Raymond S t Jacquei

Festival de Sucesaoa. O)h00, Canal d 
O BEM CO.NTRA O MAL üoiajoif»* 
apaizonam e pretendem cawr. ma* ts*  
náo aabem que antes de nascer ■ mulba) 
foi prometida e outra pessoa v diabo  ̂
tulo oriftinal: Cood A fian ti Evii Ptodoá 
norte-americana, 1977 Direçèo d* P*
Wendkoa Com Dack Rambo. Elyssa Csa 
loa. Richard Lynch e Dan 0 ’Her!ihy

Festival de Sucesaoa. O2h30m. t**
10 • A DALIA NBí í RA - Na manhá d« 
janeiro de 1947. o corpo de uma jovem dr  ̂
anoa foi anconiradr- num terreno eoi If 
Angeles. O crime ficou conhecido nos ídt 
dos Umdos como o apel» da vitima DH* 
Nef-ra dado a Elizabeth Shon. porr*^ 
de aeu cabelo eacuro e aua tendáncia pan*' 
vestir de preto A históna da Délia NrfA 
contada atravós de uma sóne de ‘'(U4 
bsclu" com fetos fornecidos pelas tmtscf 
ções do aarKemo Harr> Hansen, que t* '' 
descobrir que tipo de garota Elizabethn* 
mente era o que a Icvihi a aer aasassinads 
Titulo original. Who u  th r Black Dakld 
Produçáo rtont-americana. 1976, Duk* 
de Joseph Pavney Com Kfrem Zimbal» 
Jr.. Lucia Amaz. Ronnie Coz e MacDcs*̂  
Carey.



A in o io * •foAo Pcaaoa, «eitai-M r* 7 <1« « a rç o  ^  P á f f ín a  3

HERMES VAI À LUTA
H trm et Petaoa nâo nega que foi 

“ ' ' I aae• -...... ............ —eonaaao peMe olocoe que ee ineinuam dleputantee úae 
proxuruu eieiçoee euceeeóriae do Cabo oraneo, mas 
adianta que, por enquanto, ndo ee definiu para onde irá. 
Sabe-ee, apenae, que o dr. Hermee • ele próprio confeeea 
• d i^ u ta ra  meemo um  cargo na fu tura  airetoria do CB e 
eera a  de Patrimônio "porque goeto de obrae, de cimen­
to, barro e tifoloe..."

Uma coiea o deeembargador Uermee Peeaoa fax quea-
tão de düeri "Ãtfo me candidatarei á preridência do clu­
be". Quaae diariamente o ex-p^aidente  da Cehap com­
parece d aede centrai do CaboBranco, como aempre bem
trajado e formando geralmente no grupo que ae poata 
logo à entrada principal da aede para paleatra animada 
aobre aeawitoa diveraoa.

Ascef viaja 
a Natal
* A Associação doa Servido­
res da Caixa Econômica da 
Paraíba estará representada 
amanhã, em Natal, na festa 
esportiva de confraternização 
da qual participem equipes de 
"futebol society" de Pernam­
buco. Rio Grande do Norte. 
Ceará e Alagoas.

* Na comitiva ascefiana irão 
o presidente Fernando Ho­
landa. 0 diretor social Rômu- 
Io Gomes e o diretor de espor­
tes Geraldo Magela.

CASAL ENCENHEIRO DIOGBNBS (ANADELIA) SOUZA

• • •
Edson Cunha 
para AABB
e  Nos setores sociais da As­
sociação "Atlética Banco do 
Brasil já  se começa também q 
falar em eleições sucessórias. 
0  primeiro nome lembrado 
para disputar a presidência 
do clube Satélite é o de Edson 
Cunha, diretor-comercial da 
Cooperativa do Banco do 
Brasil.

•  Edson, se aceitar, desfral­
dará como bandeira de sua 
campanha a volta das m ati­
nais carnavalescas.

Comodoro dá 
sua palavra
•  “ Não há necessidade ne­
nhuma que eu assine carta 
de apoio a Carneiro Braga. 
M inha polavro só, basta!” . 
Foi o que teria  afírmado o 
Comodoro M anuel Guima­
rães a um de seus compa­
nheiros de diretoria, du ran­
te a reu n ião  da ú ltim a  
terça-feira.
•  Com este pronunciamen­
to o Comodoro Manuel Gui­
m arães vem ratificar, mais 
uma vez, seu apoio a Braga 
perante ao quadro social ia- 
tista.

Cidadão 
do Rio

Filho do cw sl G iuuvo 
Olavo Torre* (falecido) e de 
Çlarlada da C A narsT om *; 
InnSe. de OemUde, Cleofii- 
ce, CleaoUio (ensenbelro), 
CUaete, C leonar, CUdemar 
(engenheiro) Torre*; cunha­
do do profeeeor Afonso Pe­
reira, Franciaco Tróccoll 
(Joraalleta), Míriam Pere­
grino Toire*, Malaqula* 'Ti­
móteo de Souza (economista 
e advogado), O tadlio  de Fl- 
guelrcw  (Advogado) e EU- 
aalMte Montenegro Torre* - 
0 d M íco paraibano Clidenor 
Torre*, caiado  com Nor- 
n a n d a  S o b re ira  Tor

m ulto* ano* d ir ig id o  a 
Emergência do Hoipital d* 
Lagoa e atualmente Chefe 
do* Serviço* Cirúrgico* do 
Hospital oe Andara! (Rio), 
CUdeaor lom ou-ie famoso 
pela* operaçde* cirúrgica* 
delicada*, por trê* ano* *u- 
oeuivoa levando a palma do 
maior operador do Rio. em 
quantidade de ca*o* a êxi­
to*. P ara  muito» nome ob«- 
curo. porque realmente mo- 
deato e *em a promoção da
Ílórla, tempre a fugir da* 

omenagen* pública*.
CUoeoor e*tudou no Lo'- 

ceu; formou-** em Medicina 
em Recife. Recêm-formado 
dirigiu o moderno Hoepltal 
da F i la d é lf ia  (GoiA*), 
dodicando-*e all A medicina 
(ocial, onde tem o *eu nome 
em denominação da rua. Vei 
por ou tra  aparecendo no 
proviocia, de nenhum modo 
buaca noticia, não obatante 
o *eu eaplrito alegre e deai- 
nibido.

Hoje enaltece longe a 
Paraíba e  com ele a Paraíba 
■e honra.

ONTRM. era *ua residência, o 
advogado e ara. Laíraon 
(Gleiac) de Almeida recepcio­
naram gente amiga comemo 
rando o onivervãrío da filha 
Marta Auguata.

ALEGANDO questão  de 
coerência. Fred Guimarde* 
não aceitou convite que lhe 
foi feito pelo C^upo Rebelde 
paro *e candidatar i  vice- 
comodoria do lote.

Visita ao 
General
•  Ontem, os membros 
da Comieaáo Executi­
va da Áaaociaçáo doe 
Diplomados da Eacofo 
Superior de Guerra na 
Paraíba (Adesg) fize­
ram uma vieita de cor­
tesia ao General Ro­
berto Franca Domin- 
gues. Comandante do J 
Grupamento de Enge­
nharia e da Guarnição 
Federal.
•  Liderava o grupo 
a d esg u ia n o  o p ro f.  
Otactlio doa Santoa  
Silveira, delegado da 
entidade.

■Qcoredaík.

CDDCEA

Espetáculo
♦ O espetáculo "Vinte Pala­
vras ao Redor do Sol" com 
Cátia de França será mostra­
do ao público pessoense na 
noite do próximo dia 14. as 9 
da noite, no palco do Teatro 
Santa I^za.

•  Ao lado da excelente intér­
prete e compositora estarão 
•Jarbas .Mariz, Luiz Huro Fi­
lho. Firmino e Baby A pro­
dução é de Onaldo Mende*. 
com Eduardo Stuckert apare­
cendo na mixagem. Juca 
fontes é divulgador

CASAL PROFESSOR WEBBR (FATIMA) CAVALCANTI

• • •
Regata e composição

•  Muito embora a grande re­
ga ta  á vela de domingo Mja 
uma promoção dos barqueiros 
que exaltam  a candidatura  do 
médico Carneiro B raga, a fi­
gura homenageada será a do 
Comodoro M anuel Guim arães 
Ferreira, que está apoiando o 
grupo da situação ia tista , des­
mentindo tudo aquilo que quer 
dar a entender outra facção 
disputante com o objetivo de 
enfraquecer o bem montado 
esquema de apoio em torno de 
Carneiro Braga.

•  Embora a notícia careça de 
lastro ofícial. andaram  co- 
mentanclo que um dos grupos 
iria ten tar uma composição 
entre os demais postulantes à 
comodoria iatista . Nossa opi­
nião é que difícUmente isto 
acontecerá, porquanto todos 
sabem perfeítamente do gran­
de empenho desenvolvido pe­
los blocos de B raga e de Lima, 
Ademais, para  o grupo da si­
tuação 0 assunto não interessa 
nem de longe.

RAPIDAS - DE São Paulo, chegam hoje a João
Pessoa a senhora Flora lost e sua Hlha
Maria Helena, mãe e irmã da confrei- 

ra Sônia Icsi de Freitas.*** BRUNO, o mais novo herdeiro de Lú­
cia Heleno e Hermes Sá. é a mais nova curtição dos avós Stella e 
Luciano VVanderley. Bruno nasceu quarta-feira da última sema­
na na Maternidade Roberto Granville. •* *  PROFESSOR Chico 
V)ana que viajou ontem para mestrado no Rio é autor de duas 
publicações (um livro de crônicas e um manual de interpretação 
de textos para vestibulandos), e jx>r cinco anos esteve ligado ao 
Colégio e Curso 2(X)1 *** COMO tem muita gente fazendo con- 
fusjào, esclarecemos. Nào é o ex-prefeito e proftssor universitário 
Luiz Gonzaga de Oliveira Lima, o candidato inscrito para dispu­
tar a comodoria do Iate * * • CORR£SP()NDÊNCIAS para esta 
página podem ser enviadas para á rua João Amorim, 364 ou colo­
cadas em nossa caixa de coletas instalada na Livraria Sáo Paulo, 
junto ao Cine Rex. *** LUIZ Crispira e Inácio Camelo tomam 
posse segunda-feira na Pb/Tur Hotéis... :

CASAL EMIEBSARIO FRANCISCO URA BRAÜA

• • •
Comunicação de Massa

* Aa aulas de música (Pedro 
Santos), teatro (Raim undo  
Nonato), cultura paraibana 
(Humberto Melo), literatura  
(Sérgio Coafro f ín to ) , artes 
plásticas (Raul Córdula Fi­
lho), cinema (Alex Santoa) e 
folclore (V aldélia  Barros), 
continuam hoje, peta manhã, 
denfro do que determina o pro­
grama do V Festival de Artes  
na cidade de Areia.

* Os seminários tambe'm serão 
scquenciadoa d tarde (Uh),

com 0 tema "O Nordeste Fren­
te á Comunicação de M assa", 
aendo expositor o comunicóla- 
go Jom ard  .\funú  de Brtfo, 
coorxienador a jonvUista Oiga 
Bessa e debatedores Nonato 
Guedes, Reginaldo Carvalho. 
Raul Córdula, Atine  Figueire­
do e Cláudio Tozxi. D^as peças 
encerram hoje a pro^am açdo  
didática de teatro. No progra­
ma consta ainda uma apresen­
tação da banda de música de 
Campina Grande e duas peças 
no Teatro Minerva.

Viagens
* A Comissão Execu­
tiva da Associação dos 
Diplomados da Escola 
Superior de Guerra na 
Poraiba está organi­
zando novamente pas­
seios turísticos para 
seus a sso c iad o s. A 
próxima viagem será 
para a cidade de Paulo 
Afonso, dias 11, 12 e 13 
de abrÚ.

* Depois • d ia 29 - um 
grupo irá  ver a Paixão 
de Cristo em Nova «Je­
rusalém, Pernambuco.

Lançamento
* Foi marcada para 14 de 
abril, em ^ande circuito, no 
Rio e em são Paulo, a estréia 
do novo filme de Walter Hugo 
Khoury, Convite ao Praxer, 
que tem no elenco a bonita 
Kate Lira. Helena Ramos. 
Sandra Biia. Roberto Maia e 
Serafim Gonzales. entre ou­
tros.

* A música de Convite ao 
Prazer é de Rogério Duprat. 
Depois do circuito sulista, o 
filme vem para o Nordeste.

Surpresa
* O m édico Ozáes 
B arro s  M an g u eira , 
conselheiro do Cabo 
Branco e candidato à 
presidência do clube 
nas eleições de no­
vembro. estranhou as 
d ec la raçõ es  do  seu 
companheiro Herul Sá 
e está pensando em fa­
zer alguns pronuncia­
mentos a respeito do 
assunto.
* O candidato Ozáes 
M angueira, enquanto 
isto. continua alicer­
çando seus contatos.

Programa
* A Sexta S i ^ r  Especial de 
hoje pela TV Globo apresenta 
"Simone Bittencourt de Oli­
veira". às 9 da noite. O musi­
cal é dirigido por Daniel Filho 
com a cantora baiana inter­
pretando seus grandes suces­
sos.

* Depois, ás 22hl5m. a Glo­
bo mostrará, de Paulo Men­
des Campos. "Poema Elarro- 
co". aspectos da obra e perso- 
nalidaae de Antônio Francis­
co Lisboa, o .Aleijadinho.
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HA 50 ANOS

IvBQ Lucena

A lucta de Princeza 
denunciada ao 

Pres. da Republica

A propooito do« últimos acontecimentos desen­
rolados no sertdo parahybano. o sr. presidente Jodo 
Ppssóa transmitiu ao presidente da Republica o tele- 
IH'amma infra

“Presidente Washington Luir - Rio - Levo ao 
conhecimento de v. exc., para o fim gue melhor jul­
gar. que José Pereira Lima, chefe político de Prince­
za, resolveu, a 24 do mez ultimo, trahir o seu parti­
do, passando a apoiar a candidatura Julio Prestes. 
Acto contínuo, armou centenas de cangaceiros, poi­
se á frente delles e occupou a cidade, attrahindo ain­
da para as suas hostes parte da força alli destacada. 
Tomei logo o alvitre de retirar de P ^ c e z a  o restante
da força 'cie policia, a estação de radio, a Mesa de

’ s fun ' 'Rendas e os tuncctonarios estaduaes. Assim procedi, 
primeiro porque a policia náo podia assistir mactiva 
a invado da cidade por faccinoras armados, segun­
do porque se tentasse desarmar os bandidos, o de­
sembargador Heraclito Cavalcanti, fértil em attri- 

■ infcbuir inmmias ao meu goN-emo e fazel-as chegar ao 
conhecimento de v. exc. a ponto de pasmar muitos 
dos seus proprios amigos, iria, pressuroao, dizer a v. 
exc. que eu estava perturbando as eleiçdea em Prin­
ceza. revoltado com a trahiçio de seu chefe, e final- 
mente porque se algum funccionario foase violenta­
do e pediase amparo ao governo, este se via impossi­
bilitado de dal-o immediatamente pelas razões já 
expostas.

Chegando ao meu conhecimento que José Perei- 
■ > íTca 'ra náo ficaria satisfeito em ter o governo deixado 

Ihnnceza entregue á sua sanha, após ter occupado o 
povoado de & rra Branca, se movia para perturbar.
com sua gente, as eleições em toda a zona sertaneja, 

e de todcmandei entáo augmentar oa destacamentoe d 
os municípios circunvizinhos, deixando aqueile mu- 
nicipio ÍDteiramente isolado. Todas as forças envia­
das occuparam os postos sem incidentes, menos as
mandadas para Teixeira, que foram recebidas a bala 
pelos cangaceiros do dr. Duarte Dantaa. A mesma 
torça tiroteou com oe bandidoe durante duas horas.
conseguindo dominal-o e penetrar na viUa, chegando 
ainda a prender, com armas nas máos, membroa da 
família Dantaa que. soltos depois por "habeas- 
rorpus”, foram juntar-se aos cangaceiros de José Pe­
reira. Elste com aeu bando tentou retomar Teixeira, 
encontrando-se a um kilômetro da villa com muitoe 
bandidos armados de fuzis, rifles, metralhadoras e 
com muitas faroilias de a m im  meus feitos prisio­
neiros. O governo tem em Teixeira e vizinhanças
bastante elemento para repellir vantajosa e fulmi- 

naolí ■nantemente oe bandoleiroe, como já repelUu hontem 
no primeiro assalto. A vinte e oito. também de feve­
reiro José Pereira conseguiu com seus sequazes pe­
netrar em Santana dos Garrotes, povoado ae Piancó.
impedindo que alli se realizassem as eleições, con­
forme documentos em meu poder. Invadiu, depois, o 
povoado de Nova Olinda, munkipio de Misericór­
dia. Pelo estado de sublevaçáo a que reduziu Prince­
za. Teixeira e Santana dos Garrotes, nesses logares
náo se realizaram e l e i t a  a primeiro de março. 
Além de outros crimes, José Pereira e Duarte Dantas
praticaram mais esse. Comunico ainda a v. exc. que 
o desembargador Heraclito Cavalcanti e alguns aos 
seus smigoe eatáo em constante correspondência 
com José Pereira, indicando medidas e aviaando-o 
de toda acçáo do governo para conter os cangaceiros. 
Informo mais que o ar. Joáo Suassuna, dr. Pedro Fir- 
mino e outroe chefes de malta, a eata hora, devem 
estar conferenciando com José Pereira e Duarte 
Damas na zona por elles p e r tu rb a i .  -  Saudações 
attencioaaa. - Joáo Peaaõa^’.

CURIOSIDADES

• • •

Chuvas

O beija-flor voa 
800 Km sem 
escalas

Em maiérit de resisíinda flflca, 
poucos pássaros conseguem Igualar 
os beija-flores. Dotados de um 
coraçdo gigantesco fcorrespondenfe 
o 60% do peso total do corpo) eles 
podem reotiiar prodigiosas façanhas 
físicas, como o 
beija-flor-pescoço-de-rubi que 
emigra anualmente dos trópicos 
para o Canadá, cobrindo SOO km  
sem escalas.

Separando os 
animais e as 
plantas, ambos 
morrem

Os animais e as plantas sdo 
interdependentes. Boa prova disso 
se vé na seguinte experiência: 
fechando hermeticamente uma 
planto, ela morre por falia de 
bióxido de carbono; procedendo da 
mesma forma com um rato, ele 
morre por falta de oxigênio. Porém 
se ambos forem fechados juntos, 
sobrevivem, pois a planta recolhe o 
bióxido de carbono expirado pelo 
rato e este absorve o oxigênio 
expelido pela planto.

Os matas, cuja origem é desconhecida, fíxaram- 
se na península de Yucatán, na América Central, no 
segundo milênio antes de Qisto. povo, que nlo a> 
nhecia o arado nem a roda, que náo poasuia as ferra­
mentas esbenciais a civilização, chegou, náo obetan- 
te. 8 construir grandes cidades (de até 10.000 habi- 
lanies. como Tíkai. na atual Guatemala), muito 
bem organizadas em confederações, e desenvolveu 
um calendário de grande exatidáo.

A civilizaçáo maia deve ter conhecido astrono­
mia maia que muitos outros da anhguidade: aa luxiaa 
de alguns obaervatórioa • oomo Uaxactum e o de 
Chichem Itzá - sáo provas evidentea de aeu progresso 
na prática daquela ciência. Foram ainda os primei­
ros a usar o slgaríamo 0 (zero) na numeraç&o.

A altitude influi sobre a temperatura e a pluvio­
sidade. ou seja. as'chuvas. A cada 1000 m de subida 
vertical, a temperatura diminui cerca de 0,6*c, por­
que 0 ar é aquecido por baixo, pelo contato com o 
solo ou o mar. Em relaçáo a pluviosidade, é preciso 
levar em consideraçáo que. nas grandes altitudes, o 
ar é frio. basta, portanto, um pequeno acréscimo de 
vapor de água para que o ar se sature, formando-ae 
nuvens ■ ou chuva. Dai a diferença observada nas 
precipitações pluviais em zonas geográficas próxi­
mas e em condições aparentemente eemelhantes - 
apenas com altitudes diferentes.

r . R T T y  A F I A . Í J  
owTTy Ar»A« 
rRTTyAlAAG
CRUZADAS

HORIZONTAIS

1. Ê fato odoB aetrólogcB. 2- Suhtáncia gordurosa 
- Fada de carne. 3 - Terreno inclinado - Abrev. coro­
nel. 4 - A origem - Oviforme • Uma letra. 6 • Discur­
sar. 6 - Náo acertam - Faz a edição de;.7 • (Fauzi...) 
Diretor de teatro. 8- Sigla de um estado brasileiro - 
Leva a reboque • Genitor. 9 - Maçá pequena e adoci­
cada - O primeiro uso que ee faz de uma coisa. 10 • A 
elite - Ecoar. 11 - Grossura, densidade.

VERTICAIS

1. O "chapéu” dos santos... • Falha. 2 - Ajustar, 
bombinar - Interjeição: eapanto. 3 • E usado para 
puxar água • Deus egípcio • Sem sabor. 4 ■ Grito do 
toureiro • Estado brasileiro • A libra romana. 6 > Inti­
midade. ambiente • Um golpe mortal... no jogo de 
xadrez. 6 - Ave negra - Retenção de uma coisa. 7 • 
Rio da Suíça • Um dos... Mosqueteirox. 8 - Sigla de 
outro eetado... • Parte - Tapeçaria antiga. 9 - Sigla: 
Organização Internacional do Café • A légua japone­
sa - Pais eul-amerícano. 10 - Força Expedicionária 
Brasileira ■ Atraiçoa, 11 ■ (... Ramos) Atriz do cine­
ma brasileiro • Máod’água.
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Ar ie s

' o f j  21 de março a 20 de abril As cW 
* ' j y  são ótim as para oe arianos, JÍC 

/WyV- está em seu signo solar. Neste jk?  
especialmente beneficiado no primeiro 
to. chances fínanceiras, acréscimo de beoî  
cenimentos, noticias referentes a f in an ç^  
exagere, porém, nas despesas, e não 
nhuma sociedaiMi ’

TOURO

21 de abril a 20 de maio • Muitaii 
\ vidades para oe taurínos, agiuçôei, 

vida sen tim en tal, conbecimeo^
convites, aproximações, mas cortes tainb|, 
Uma tendência para modificarem seu moó). 
ser, sua vida, com movimentos de viagem.^ 
danca de casa, de trabalho, de amor.

GÊMEOS

I 21 de maio a 20 de junho • Períodô  
J mo para oe nativoe do eigno, cou, 
k propoeiçõee e aepíraçõee se realitt 

do. O primeiro d ecan a^  eetá com grandeipj 
eibilidadee de melhoras financeirae, bonioq 
cios, recebimentos extraordinários, contstÒi 
noticie feli^  um a atividade que satísfu.) 
campo sentimental.

CÂNCER

^  21 de junho a 22 de julho • A &s{ 
nanceíra está decrescendo, poma 
economia, náo façam despesas lotiq 

e náo se deixem encantar por propostas má 
bolantes que não terão chances alguma dci 
cesso. Os nascidos no primeiro decanatoeip 
cialmente não devem fazer empréstimoi, 
também náo assinar contratos ou processos.

LEÂO

23 de julho a 22 de agosto - Pars ou. * 
primeiro decanato, um acontedct 
tç desagradável, uma modífici: 

üma reviravolta, que no entanto trará fr.: 
benéficoe, especialmente financeiros. Mc 
atividade em geral, sim patia, acréscimo di<

B<rroHAvo1 B nn^VPÍtOflSl IC
ativiaaaa em gerai, ainipai-ia, m.ieo».uiiv 
talidadç, noticia apadável e proveitosa; 
m entalmente, porém.

VIRGEM

23 de agosto e 22 de setembro - IVn 
do excelente, especialmente pan 

1 amor, renovação na vida sentimeou 
aproximações e reaproximações. Para osdoi 
gundo decanato, projetos referentes a ca 
mudanças ou modificações, decoração etc.,p 
queno decréscimo nas finanças, alguma d: 
culdade de ordem financeira, periodo de eoa 
mia, mas não de perdas, certa decepçáococi 
pessoas amigas.

LIBRA

. 23 de setembro a 22 de outubro -1 
'  riodo bem alternado com sucesi 
- insucessos, opoeições ás suas idéit 

ás suas aspirações, luta pela própria afín 
çâo, espMialmente para os do primeiro dec£ 
to. Papéis, dinheiro que entra, embora ms 
do mil-e-uma complicações, suspense ns'*' 
sentimental, sem definições.

ESCORPIÃO

23 de outubro a 21 de novembro -* 
 ̂guma coisa está se modificando t 

‘ sua volta, vocêe eatáo com vontaáf’ 
modificar sua vida, um sentido de liberUP 
está fervilhando dentro de vocês. Para os do* 
gundo decanato ainda eetá em pauta o aeeU' 
casa, imóveis, mudança, compra, venda o* 
coração. Para os do terceiro decanato. alf- 
aborrecimento.

SAGITÁRIO

22 de novembro a 21 de dezeobP 
/'■O \  Período formidável, ativam-ae W® 

as atividades, especialmente as fii>*̂ 
ceiras. Os do primeiro decanato terão notio 
formidáveis, soluções de problemas pendeo  ̂
recebimento de dinheiro viagens compensí*̂ , 
ras. Agitação com bons proveitos, este éo& 
mento das resoluções positives.

CAPRICÓRNIO

22 de dezembro a 20 de janeiif 
parte sentimental estará ativad?.' 
período doa aeus sonhos, do s^  ' 

mantismo, das suas saídas ideais e tãiov^ 
periodo dedicado à beleza física e eapüd .̂ 
Mas não é propicio ao trabalho, que estará 
relaxado e criando complicações. 

AQUÁRIO

\  21 de janeiro a 19 de fevereiro 
Jd o  de viagens e modificaj;W-JÍ 

cialmente para oa do terceiro d*^ 
to, satisfatórias e gratificantes. Masque 
algum mal-eatar. Na parte aentimentw^ 
corte bastante aborrecido e que sedesen*'^ 
de forma bem desagradável-

PEIXES

, 20 de fevereiro a 2U de março • «iTu 
de certos aborrecimentos, ou 

1 desgostos com doenças de
parentes, o período é favorecido no que oi*'. 
peito ao trabalho, às entradas de dinheif^-

menU) Je seus méritos e aptidíJea. ParW** 
menUl ótima, alguém em sua vida.
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TELECOMUNICAÇÕES DA PARAlBA 

a/A - TELPA

EMPRESA DO SISTEMA TELEBRÁS 

AVISO

A DireUma da TELECOMUNICAÇÕES DA 
PARAlBA 8/A • TELPA. comunica aoa wnhotci acio- 
nlataa, qua te acham d aua diapoaiçlo, na tada da Socia* 
dada. lituada na av. Princtaa Iiabal. 765. naaU Capiul. 
oa documenbM que ae rafen o an. 133 da Lai n« 
6.404/I6, doa quaía poderio obter cdpia no eitdaraço ad-

Jo io  Peaaoa. 06 de março de 1980

ANTONIO DURÃO GUIMARAES B SOUZA 
Diretor Técalco-Operadoiul

FAZENDA QUEIMADAS S/A 

C.G.C. (MF) 08.764.376/0001 - 01

Capital Autorizado .........................CV8 20.000.000.00
Capital Subavito  e IntegraUzado • C^l 1.113.896.00 

ASSCMBLElA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE PRIMEIRA CONVOCAÇAO

Ficam convidadoa oa lenhorea acioniataa da FAZEINDA 
QUEIMADAS $/A. para compaiecertm a uma Aa- 
wrabléia Geral Extraordinlria, a lealizar-ee no dia 17 
de marM de I9S0, na aua eede aocial, è Av Coreraaa, èa 
10 (dez) horaa, a Áre de deliberarem aobre a aeituinte or­
dem do dia:

A) Adaptaçlo doa aeua Batatutoa Sodaia 1 Lei daa 
Sodeaadea Por AçOea de n* 6.404/16:

B) Criaçio do Conaelho de AdminiaUaçlo, eleiçlo 
e rizaçlo noa bonorlríoe doa reapectivoa membroa;

C) Remanejamento do Capital Autorizado da So- 
dedade,

D) Tratar outroa aMunioi de intem ae da Sodeda- 
de

Joio Peaaoa, 06 de março de 1660.

ISMAEL GOUVEIA DA CRUZ FILHO 
Diretor Preaidente

FRANaNO 
FERREIRA 
DA SILVA

M is s a  d e  7* d ia
Bertha Tavarea da Silva. Marta Eatela Ferreira da 

Coata. eapoao e fílboa. Aluiaio Guerreiro Ferreire eapoaa 
e íilhaa, Maria da Glória Farreira Marquca. eapoao t  fi- 
Ihoa. Sònia Ferreira de Fariaa. eapoao e filboa. Geraldo 
Ferreire Guerreiro eepoaa e fílhoa. Hermet e Célia, 
Virpnia de Melo Chianca. eapoao e filhot a Roíalva de 
Melo Silva, ainda compunfidoa coro o deaaparerimento 
de aeu mmpre lembrado eapoao. pai, avó, ao^ro. irmlo e 
cunhado FRANCINO FERREIRA DA SILVA Agra 
decem a aolidariedade doa amigoa e porentea naquele 
momento de dor e oa convidam para participarem da 
celebraçlo eucarútica em aurrlgio de aua alma a 
realizar-ae na .Matriz de N S. de LourdeaAa 17:00 boraa 
do dia 10 do corrente méa (aegunda-feira).

Agradecem a todoa que comparecerem a eaae ato de 
caridade criatl.

BANCO DO ESTADO DA PARAlBA S/A 
C.G.C. OS 093 352 

A V I S O

Rua Maciel Pinheiro, n ' 226. deata capital, oadocumon-

a) Rclatóno da Adroinitiraçlo relativo aoa negbcioa 
sociaiB e principaia Taioa adminíitraiivoa do eiercicio de 
1979; .

bl I)emonairati'« Financeiro do balanço encerrado 
em 31 12 79; e

c) Parerer de Audilorea Independentea.

Joio IVaaoa. 3 de março de 1980

i B p  LABORATÓRIO DE 
ANALISES CU NIGA 8 

.  DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
CJLF. 0001

- AnaJiaia cradencíado do INAMPS • A. Patraoal ■ 
Banco do Braail. tPEP ASCB • JOHNSON k  JOHN­
SON - SAELPA - Hoapiul do G tupaaaato da Bofi- 

A SPU N  O NORTE - lAA - ASSBX - A

AaAliata oomplaiaa da Sanaua, Urtna, Pbaaa, TW a 
launoUgioo ú r a  Gravidci, Ptovaa Fuadonala. Ctiltu- 
rea oom Anubiograma, Etc.
UBORATORIO

Santoa Dumont. l«6 - Térreo 
(Pióiimo a Lagoa) . Telefona 221-6016

Cônego Eurivaldo Caldas Tavares é o novo acadêmico da APL

Débito pode 
ser pago em 
120 meses

Todas es prefeituras 
municipais e entidades fi­
lantrópicas jó podem par­
celar os seus débitos de 
contribuições previdenciá- 
rias, inclusive os de quota 
de previdência, em até 120 
meses, segundo informou o 
Superintendente do lA- 
PAS Amir Gaudéncio.

Ele disse que as enti­
dades especificadas pode­
rão usar deste direito até 
mesmo para as dividas em 
fase judicial, desde que 
ainda não alcançadas por 
sentença, desde que se en­
carreguem do pagamento 
de despesas, custas, mul­
tas e honorários advocati- 
cios.

Os pedidos para o par­
celamento, formulados pe­
los representante» legais 
das entidades, serão pro­
cessados nos órgãoe locais, 
e devem ser apresentados 
nesta Capital, à Rua Barão 
do Abiai, 73, 1* andar.

No interior do Estado, 
08 pedidos serão encami­
nhado às agências da Pre­
vidência Social.

Chico Xavier 
poderá ter o 
Nobel da Paz

A Federação Espirita 
da Paraíba, e órgãos simi­
lares espalhados por todo o 
Brasil e em mais de cin­
quenta países das Améri­
cas, Europa. Asia e Afríca, 
estão empreendendo uma 
campanha com o objetivo 
de conceder o Prêmio No­
bel da Paz de 1980 ao mé­
dium brasileiro Francisco 
Cândido Xavier. A inicia­
tiva partiu do Rio de Ja ­
neiro e é liderada por Au­
gusto César Vanucei, da 
rad e  Globo de Televisão

Os encarregados pela 
campanha solicitam que 
os pessoas interessadas en­
viem 0 maior número pos­
sível de cartas, telegra­
mas, aerogramas, ou men­
sagens de telex, ao Sr Va- 
nucei, a fim de que se che­
gue rapidamente ao núme­
ro dc adesões necessárias 
para que a propositura 
possa ser feita ao Comitê 
que trata do assunto.

O Instituto Espirita 
Gotos de Luz leluz, que 
também está divulgando a 
campanha, recomenda que 
08 correspondências devem 
ser enviadas a Augusto Cé­
sar Vanucei - Rua Saturni­
no de Brito, 84/Rio de Ja ­
neiro. sugerindo, entre ou­
tras. a seguinte frase para 
as mensagens de apoio; 
"Apoiamos com fé espe­
rança Prêmio Nobel Fran­
cisco Cândido Xavier"

CONVITE 
AO TRABALHO

Convidamos o 
menor Paulo Cardoso 
do Nascimento, por­
tador da C arte ira  
Profissional n* 30154- 
Série 625, a compare­
cer ao local de traba­
lho no prazo de oito 
(8) dias, sob pena de 
ser dispensado por 
abandono de empre­
go conforme a CLT.

DU N G A  P N E U S  
LTDA.

Av. Epitácio Pes­
soa, s/n

Cônego ingressa na APL 
ocupando a cadeira 36
0  Cônego Eurivaldo Caldas Ta­

vares ingressou ante-ontem na Aca­
demia Paraibana de Letras, ocupan­
do a cadeira 36, c ^ o  patrono é o 
historiador Manoel Tavares Caval­
canti e fundador. Maurício de Medei­
ros Furtado, sendo esta a primeira 
posse do primeiro período de 1980. A 
saudação foi feita pelo acadêmico De- 
mócrito de Castro e Silva.

A abertura da sessão solene foi 
feita pelo presidente da APL. acadê­
mico Afonso Pereira da Silva e a lei­
tura do termo de posse pelo secretário 
acadêmico Eduardo Martins da Sil­
va. Logo após foram proferidos oe dis­
cursos do acadêmico Demócrito de 
Castro e Silva e do empossando, Euri­
valdo Caldas Tavares

0  discureo de recepção do acadê­
mico Demócrito de Castro e Silva ver­
sou principalmente sobre oe anteces­
sores do novo empossando, o patrono 
Manoel Tavares Cavalcanti e o fun­
dador Maurício de Medeiros Furtado, 
como também à vida e currículo do 
mais novo ocupante da cadeira 36, cô­
nego Eurivaldo Caldas.

Nessa ocasião, homenageando o 
empossando, disse que "p cônego Eu- 
rivaldo, hoje um dos nossos acadêmi­
cos, aaui já devia estar há roíyto tem ­
po, pelos seus merecimentos culturais 
e morais, na edificaçáode uma perso­
nalidade que se apoia na considera­
ção e respeito de quantos o conhecem 
e. sem prevenções, o admiram e esti­
mam”.

Após referir-se mais algumas pa­
lavras ao cônego, adiantou que "po­
deriamos dizer muito mais ainda, 
sem pretender congestionar o espaço 
público da palavra e da ação, soore o 
nosso acadêmico, no tocante á sua 
formação, cultural, á família, o seu 
amor e interesse pela sociedade. Té-lo 
em nosso convívio, doravante, é não 
apenas uma alegria, mas uma parcela 
a mais que se adiciona á soma de va­
lores, de <me já se orgulha a nossa 
Academia Paraibana de Letras”, con­
cluiu.

Já 0 cônego Eurivaldo Caldas, 
em seu discurso de posse, também

referiu-se ao seu patrono, Manoel T a­
vares Cavalcanti e. de uma forma 
muito especial e pessoal, comentou 
várias páginas sobre o fundador de 
sua cadeira, desembargador Maurício 
Furtado, com auem sempre manteve 
amizade através de seu pai.

Antes de concluir seu discurso, o 
novo acadêmico saudou todos os asso­
ciados, da Academia, presentes e 
ausentes, acrescentando que “gran­
de é a minha felicidade por ver-me 
cercado de tão gentis e atenciosos 
companheiros e amigos que me 
brindam com a aolidariedade e cari­
nho de suas estimadas presenças. A 
todos seu comovido agradecimento” .

-  Unidos num só ideal, conti­
nuou, entrelacemos nossas legendas 
gloriosas - Instituto Histórico e Geo- 
páfico Paraibano e Academia Parai­
bana de Letras - em um único e deci­
dido propósito: Pátria e Gloria Et 
Magnituoe-Decus Et Opus'. Com 
honra e dignidade tudo haveremos de 
fazer pela glória e nandeza de nossa 
Pátria estremecida concluiu.

PRESENÇAS
Comporam a mesa o capitão M a­

noel Sales, sub-chefe da Casa Militar, 
representando o governador; o presi­
dente da Assembléia Legislativa, de­
putado Evaldo Gonçalves de Quei­
roz, desembargador Aurélio de Albu-

aueraue. representando o presidente 
o Tribunal de Justiça. Francisco 
Xavier Monteiro da Franca, chefe de

Sabinete e representante do prefeito 
a capital, major Hilton Dantas, re­

presentando o General Comandante 
da Guarnição Federal. gaJ. Roberto 
Domingos, cônego Eusébio de Olivei­
ra. representante do a r c e b i^  metro­
politano. Dom José Maria Pires, pro­
fessor Milton Ferreira de Paixa. re­
presentante do reitor da UFPb; pro­
fessor Kleber Cruz Marques, repre­
sentante do vice-reitor em exercício, 
professor Serafim Martinez; sr. Sabi- 
niano Maia. representsante do vice- 
governador CIóvís Bezerra e o repre­
sentante do sr. Djalma Boto.

Piollin inicia as 
inscrições para 
os cursos de arte

Jé se encontrem abertas, á tarde e á noite, no 
antigo Colégio Estadual do Roger (por trás da Igreja 
de 8. Francisco), as matrículas para os cursos de 
Arte Livre. Teatro e Dança da Escola Piollin. Em 
1980, s Piollin terá quatro turmas para crianças de 
irés a doze anos, que funcionarão durant^o dia. A 
noite, serão realizados os cursos para adoleacentea e 
adultos, ambos inscrevendo alunos para duas tu r­
mas. sendo que uma delas está destinada emente* 
As pessoas que já tém alguma experiênaa teatral.

Luiz Carlos Vasconcelos, que dirige a Piollin, 
disse que a escola vem tentando "criar o hábito do 
estudo permanente, na medida em que propõe e dei­
xa que sejam propostos programas de aprendizegem. 
proporcionando o ajuntamento de pessoas e o ques­
tionamento da realização e função doe nossos espetá­
culos” . A Piollin está completando três anos de ativi­
dades e hoje é objeto de interesse de pesquisadores 
de órgãos como o INEP • Instituto Nacional de Estu­
dos f^dagógicos do MEC.

DANÇA
O curso de Dança será realizado pela primeira 

vez na Escola Piollin, sob a coordenação da profeaao- 
ra La ura Moreno, que chegou recentemente da Fran­
ça. onde fez estágio de especialização. O diretor da 
Piollin disse que este curso está aberto “para todas 
as pessoas que desejam conhecer e usar melhor ocor- 
po".

Paraíba comanda a 
reunião sobre o 
turismo integrado

Termíifa hoje em São Luis <MA) a reunião da 
Comissão de Turismo Intecado do Nordeste, na 
Sala de Convenções do Hotel Quatro I^das. O dire­
tor da PB-Tur, Luís Augusto Criapim que preside 
este encontro do qual participam todos os Estados 
nordestinos acha importante a participação da Pa­
raíba nele porque é a primeira vez que presidirá 
eventos dessa natureza e terá oportunidade de divul­
gar ainda mais seu turismo.

Nesta sexta-feira, às 9 horas, acontecerá o lan­
çamento da linha de crédito Banco do Brasil/Banco 
do Nordeste/Embratur no mercado argentino, para a 
venda do produto nordestino. Discussão sobre a polí­
tica de eventos e animação turística no Nordeste. 
Programa de conquiste do Mercado Inter-regional 
com apresentação de projetos pelos Estados partici­
pantes Pleitos nordestinos junto á Embratur e ação 
coordenadora da Comissão de Turismo Ltegrado do 
Nordeste.

Na tarde, os trabalhos serão encerrados com de­
bates sobre a reestrutraçâo técnico-administrativa 
da CTI/Ne. E encontro oom os dirigentes dío Conse­
lho Nacional de Turismo.

Paraíba participará da 
Feira Nacional da Pesca

A Superintendência do Desen­
volvimento da Pesca-Sudepe-fará 
realizar, no período de 10 a 16 de m ar­
ço. a I Feira Nacional da Pesca, no 
Parque Anhembí. São Paulo, onde se 
dará uma série de eventos, todos eles 
correlacionados com o setor pesquei­
ro. O Estado da Paraíba se fará repre­
sentar por duas empresas dc pesca. 
Fripescal e a Agar-brasileiro, pela 
cooperativa de pescador de Cabedelo, 
Prodecor, Pescarte. Federação das 
Colônias de pescadores e mais três re- 
presániantés de colônias de pescado­
res.

Segundo mformou o superinten­
dente local da Sudepe, sr. Geraldo 
Gustavo, “as empresas da Paraíba 
adquiriram um módulo no Parque 
Anhembí onde apresentarão seus pro­
dutos e nós, juntamente com o Pes­
carte. enviamos 10 painéis e vários 
materiais de artesanato pesqueiro 
para exposição num total de 111 qui­
los".

A 1 Feira Nacional de Pesca será 
um evento muito abrangente, onde os 
interessados terão oportunidade de 
conhecer toda a garoa de equipamen­
tos utilizados, direta ou índiretamen- 
te. na pesca, desde os mais sofistica­
dos aparelhos, empregados na captu­
ra. como também nos processamentos 
dc descarga, na indústria, no trans­
porte. na comercialização é ainda to­
dos OS domais equipamentos do uso 
corriqueiro e simples.

IXirante a realização da Feira se­
rão realizados três encontros e ainda a 
I Semana do pescado e a VII Conven­
ção Nacional das Empresas de Pesca. 
O I Kncomro de Dirigentes de Pesca,

congregando representantes de Países 
da América Latina, com atuações em 
organizações públicas ou na iniciativa 
privada, propiciará um verdadeiro in­
tercâmbio Técnico/Tecnológico de 
alta relevância, proporcionando inú­
meras oportunidades de expansão do 
comércio exterior.

O II Encontro Nacional da Pesca 
Anesanal reunirá representantes da 
Confederação dos Pescadores, das Fe­
derações e um grande número de par­
ticipantes das Colônias, juntamente 
com representantes das entidades que 
trabalham na Assistência Técnica e 
Extensão Pesqueira, ocasião em que 
serão analisados os resultados alcan­
çados até a presente data. e cambem 
os problemas que ainda interferem na 
Pesca Anesanal, bem como suas 
eventuais soluções.

Também o U Elncontro Nacional 
de Cooperativas de Pesca tera a fina­
lidade de analisar oa problemas en­
frentados pelas cooperativas que tra­
balham no setor pesqueiro, bem como 
auas eventuais so lu ç ^ . Já a I Sema­
na do Consuoio do Pescado sera uma 
ampla discussão das diferentes for­
mas de uso do pescado na alim enta­
ção, principalmente utilizando pro- 
dutob mais populares, acessíveis ás 
condições das populações de baixa 
renda.

E. finalizando, se dara a VU Con­
venção Nacional das Empresas de 
Pesca que e uma reunião de empresa- 
Tioo de pesca que ;á p '̂Wui uma trad i­
ção implantada, ja tendo propiciado 
inúmeras reiviiuíicas^Wa da olas^e, 
junto à» Entidades respon.saveis.

t f'Lampiaço” fica 15 
dias em cartaz no 
Teatro Santa Roza

O espetáculo teatral Lampiaço. o Rri do Cangdo 
de José Bezerra Filho vai fazer uma oova temporada 
comercial em João Féssoa, ainda este mês. segundo 
informou a direção do Teatro Santa Rota. "Mesmo 
antes de iniciar a temporada do Lima F^nante. a 
dias atrás, já era minha intensáo levar Lomptaço até 
o Santa Roza". disse o seu autor.

A temporada no Santa Roza iniciará no próximo 
dia 21 e ficará quinze dias em cartaz. Bezerra acre­

dita que esta temporada receberá grande receptivi­
dade do público como aconteceu na sua primeira 
temporada.

Lampiaço conta a história de um rapaz que de­
sejava ir ao programa 8 ou 800 da Rede Glol». De­
pois de estudar meses o fenômeno do cangaço o pa­
raibano Anacleto (João Costa) vai ao Flio, chegando 
lá é informado de que o programa saiu do ar. Volta 
desiludido á Paraíba e reaolve vmgar a morte do rei 
do cangaço. Invade uma feira e força Beija-Flor (Bu- 
dal viajarem pelo Sertão a procura do tesouro de 
Lampiaço. Muita coisa acontece durante tuas an­
danças pelo Nordeste.

A direção do espetáculo é do próprio Zé Bezerra 
e tem no elenco o grupio oficial de Teatro Santa Roza. 
Já se apresentou em algumas cidades do Sertão e on­
tem no Festival de .\rtc de ,\reia.
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Estudante que foi 
assaltado em Patos 
reavê seu relógio

Prefeitura paga seguro 
para seus funcionários

Universidade Governador atende 
participou
de encontro

Patoe (A Uniflo) • Joaeníldo Medeiros da Silva. 
16 anoa. aluno do Colépo Elstadual capitão Manuel 
Gomee, residente no bairro Juá Doce. foi mais uma 
vitima da quadrilha de assaltantes que se encontra 
detida na Delefracia de Policia desta cidade.

Joemíldo ib) obrigado, quando assaltado, a entre­
gar o relógio para não ser espancado. Ante-ontem, 
ele foi à Delegacia e conseguiu reaver o relógio de sua 
propriedade. Na oportunidade, o delegado afirmou 
que toda a população pode ficar tranquila, pois os 
asultantes estão presos e ainda esta semana serão 
recambiados para a Delegacia de Polícia de Juazei­
ro, de onde são procedentes.

JULGAMENTO

Bm declarações prestadas á im­
prensa, o prefeito Francisco Matias 
Rolim, aasegxxrou que a promessa feita 
perante o funcionalismo do Município 
nó tocante á isenção do quadro em ge­
rai. no que concerne ao pagamento de 
um seguro especial que está sendo feito 
junto à agência do Bradesco em Caja- 
zeires, será fíelmente cumprida.

O chefe do executivo Municipal, 
adiantou que não tem o mínimo de ve­
racidade oa rumores de que o seguro se­
ria descontado nos vencimentos dor 
servidores, e sim, será pago integral­
mente pela edilidade. de acordo com 
documento firmado junto a agência se­
guradora do BRADESCO era Cajazei-

esteve visitando o gabinete do prefeito 
Matias Rolim, na manhã de hoje, o 
Inspetor Regional de Finanças do Ea- 
tado, senhor Julévio Machado Nóbre-

De outro tado. o rêu Fernando de Farias Silva, 
condenado a 28 anos de reclusão pela Justiça desta 
Comarca, por haver assassinado o motorista José 
Gatdino no município de Santa Terezinha, fato 
ocorrido no ano passado, será submetido a noro jul­
gamento, no próximo dia 27. Fernando, em face do 
alto grau de periculcuidade, encontra-se recolhido 
na Penitenciária Modelo, da Capital.

Por sua vez. Emídio Pedro dos Santos, que esta­
va recolhido á cadeia pública desta cidade, por con­
veniência da justiça, acusado de furtoe na cidade de 
Pombal, foi p>oeto em liberdade ontem, mediante al­
vará de soltura expedido pelo juiz Duílio Wanderley 
de Araújo, substituto da Comarca de Ibmbal. O ma­
gistrado. entretanto, recomendou que Emldio não se 
afaste do município sem prê%io conhecimento da 
Justiça.

AKXANDiqc c nrufftii
ADVOGADA

CON8ULTORU gMPWISAWAI,
Rim Duque da Canaa. 197 tala M  

Raue 221.IM

Arremedo de 
jornalista

^b a tiá o  Lucena

0  pseudo-jomaiista Abelardo Jurema 
Filho atacou frontaimente um colega de ba­
tente boje na sua coluna social de O Norte, 
relembrando a infelicidade cometida pelo 
colunista político Se%’erino Ramos que. por 
falta de a&sunto, criticou uma pequena fa­
lha do jornalista de A UNTÂO Fernando Me­
lo, quando este analisava a eleição da próxi­
ma mesa da Assembléia Legislativa. E como 
o referido colunista carecia de argumentos 
para contestar o que dimis Fernando a res­
peito do seu pai, hoje considerado um sim­
ples dedo-duro do jornalismo, tentou 
ofendé-lo ironizando a falha do colunista po­
lítico do jornal oficial, taK*ez pela dificulda­
de de rebater os argumentos apresentados 
pelo nceso colega, contestando a ofensa feita 
pelo ex-ministro cassado e exilado, a respei­
to de algumas figuras de reconhecida hones­
tidade na Paraíba.

A Paraíba, de tão gloriosas tradições, se 
vê boje invadida por determinados bomens 
que se dizem jornalistas e que atuam efeti­
vamente porque as próprias empresas 
ressentan-se de recursos ziecessários para 
qualificar e mão-de-obra, sendo obrigadas a 
colocar em seus quadros certos figurões que, 
em vez de ingresearem por méritos próprios 
e inteligência, o fazem resguardados nos no­
mes ilustres da família, quando na realida­
de não teriam condições, jamais, de atuarem 
como simples revisores nas redações.

£ , em consequência, somos obrigados a 
digerir pratos requentados e amargos como 
06 oferecidos, nos últimos dias. pelos Jure­
mas. pessoas rancorosas que querem agora, 
depou da tempestade iniciada em 64, desti­
lar veneno enlameando e honra de quem 
tem permanecido com a conduta intacta, 
simplesmente porque os órgãos de repressão 
do Govemo nada acharam de compromete­
dor em suas condutas.

Um fato táo insignificante como o enu­
merado pelo tKwso presidente da API deve­
ria cair no esquecimento, até porque 
relembrá-lo coloca a própria classe em meus 
lençóis, pois dá a impresaãodeque os jorna­
listas paraibanos vivem a atirar flechas uns 
nos outros, ao invés de se unirem em torno 
da causa comum de bem informar à comuni­
dade. Quero aproveitar para registrar a infe­
licidade de Biu Ramos, pois ao criticar o 
nosao colega, tão jornalista quanto ele. deu 
lugar a que o coluniata protegido pelo nome 
fanxso do pai, aproveitasse a deixa para res­
ponder aos argumentos irrespondíveis de 
Fernando Melo. um homem sério, digno de 
respeito t .  realmente, um verdadeiro repór­
ter de batente. Quem é Abelardínho para 
criticar um jornalista'^

No momento, uma equipe do Bra- 
desço encontra-se realizando o preen­
chimento do flchário junto aos servido­
res do Município, devendo estes, se di­
rigirem até á agência do Bradesco, lo­
calizada ao lado da prefeitura para as 
providências mencionadas.

nsco
Acompanhado do agente do fisco 

de Cajazeíras. senhor Rubens Farias,

Na oportunidade, foi solicitado do 
prefeito uma tomada de providéoda, 
no que diz respeito á compactação da 
estrada que dá acesao ao posto Fiscal 
Nilson Lopes de Cajazeiras. coro a edi­
lidade assegurando que tal melhore- 
mento será feito com a máxima urgên­
cia, tendo por sinal, autorizado o secre­
tário de Desenvolvimento Urbano e 
Rural Dedé Morais, a se encarregar da 
execução da obra.

Por outro lado, foi discutido na 
ocasião, a construção ds séde própria 
da Coletoria Estadual de Cajazeiras, 
que a priori, podería flear localizada 
nas imediações do Centro Administra­
tivo local. 0  Prefeito Matias Rolim, fi­
cou de levar, o caso ao governador, 
quando de sua próxima audiência com 
o chefe do executivo Estadual, o que 
deverá acontecer ainda este més, em 
companhia do deputado Estadual An- 
tonio Quiríno de Moura.

Patos (A União) -  
A Universidade Federal 
da Paraíba, através do 
Campus VII; localizado 
nesta cidade; participou 
do Encontro Nacional 
de Produção de Toma­
te, que foi realizado em 
Recife, na segunda .e 
terça-feira passadas.

solicitação feita , 
pela A. Comercial ,

SOUSA (A UNiAO) • 0  governador do ^  
Tarcísio de M iranda Buríty, atendeu a pleito 
ciaçfio Comercial desta cidade, autorizando o *
mento de uma perfuratríz para fazer um poço^ ^
reno destinado á sede da referida Associação^

Fazendo a solicitação, o dr. Antonio Maroto, ' 
Casiroiro, presidente da entidade, encamiiúJ ^

‘ o r À fi^  ^
0  conclave contou 

com representantes de 
todos 08 Estados nor­
destinos e teve como 
principal finalidade, se­
gundo 0 er. Ademar Pe­
reira de Oliveira, pes­
quisador do Nupedrido, 
discutir 08 . problemas 
enfrentados por esta 
cultura nos diversos Es­
tados, desde a pesquise, 
a produção e até comer­
cialização.

chefe do executivo, um despacho telegráflco, 
nos seguintes termos: “Solicitamos Vossa ExceS ’ 
autorizar perfuratríz Cidagro i abrir poço sn 2  i 
terreno da futura sede Associação Comercial (W j 
sa. Conte conoeco na voesa brilhante adminitt^ i 
que está sendo ouvida lá fora, enaltecendo a no«|] 
rafba”.

Na oportunidade, o presidente da Associaçitr i 
mercial enviou ao bacharel Johnson

Distrito da Telpa em 
Sousa será transferido

A Paraíba se fez 
presente através da Ce­
pa, Emafer, e Demo. 
Acrescentou a in d a  o 
pesquisador que para o 
encontro a Paraíba ela­
borou importante proje­
to sobre a produção do 
tomate, que foi discuti­
do durante a reunião. 0  
projeto obteve o êxito 
esperado, diante dos di­
versos Estados com re­
presentantes do evento.

Abrantes, o seguinte despacho; “ Çom profunij(,' 
peito e admiração pedimos Vossa Excelência n * 
ter e n te n d im e n ^  com Governador no sentido ain, ' 
zar perfuratríz abrir poço artesiano terreno ds ft» 
sede associação comercial de Sousa. ^

Em resposta a esse pedido, o governador Tarn 
Burity enviou o seguinte; "Comunico que auteq * 
deslocamento perfuratríz Govemo Estado f i^  g 
bertura poço sede associação comercial Sousa q  t 
dendo apelo essa entidade por intermédio dep\i|, 
Gilberto Sarmento e dr. Johnson Abrantes Chef«]( • 
Gabinete." Os trabalhos serão iniciados dentn. 
breves dias, pois a m áquina perfuratríz já se oieoQ 
nesta cidade. '

Sousa (A União) -  Uma profunda 
revolta tomou conta desta cidade, na 
última terça-feira, quando fontes ofí- 
ciais informaram que a Telpa vai 
transferir o distrito de Sousa para o 
distrito de Patos, a partir do próximo 
dia 1* de abril. Atualmente, o distrito 
de Sousa, como escritório regional, 
conta com as cidades de Cajazeiras, 
Antenor Navarro, Catolé do Rocha, 
Bonito de Santa Fé, Brejo do Cruz, 
São Bento e Uiraúna.

0  que é mais grave nessa transfe­
rência, é que vários funcionários perde­
rão oe seus empregos, segundo essas 
mesmas fontes, criando um grave 
problema social para a região sertane­
ja-

Com a transferência do distrito de 
Sousa para Patos, até mesmo material 
de experiente tem que ser requerido nas 
Espinharas, além das Ugaçòes que de­
verão ser feitas através daquele escri­
tório regional.

A população de Sousa, revoltada

Por outro lado. apelos estão sendo 
encaminhados aos deputados federais 
Marcondes Gadelha .e Antonio Mariz, 
aos deputados estaduais Paulo Gade­
lha, Eiizo Matos e Gilberto Sarmento, 
ao secretário Ananias Pordeus Gade­
lha e ao chefe de Gabinete do Governa­
dor. bel. Jonson Gonçalves de Abran­
tes. para que mantenham entendimen­
tos com a direção da Telpa, a fím de 
evitar essa escandalosa transferência, 
que só prejuízos trará para a nossa ci­
dade.

Firma cria
programa
radiofônico

Acredita a população desta cida­
de, que não há nenhuma razão para a 
transferência do escritório regional, 
tendo em vista que Sousa tem renda 
suficiente e uma dinâmica das mais 
destacadas de todo osistem a de comu­
nicação do Estado.

com tamanho despretigio para a cida­
de, lança veemente apelo ao dr. Yost
Van Damme, presidente da Telpa, 
sentido de que evite essa transferência, 
afmal Sousa é ume cidade que merece 
maior respeito das autoridades compe­
tentes.

Está na hora de uma união total 
"dos representantes de nossa cidade; 
Prefeito, depjtados federais e estaduais, 
secretários de Estado, Câmara de Ve­
readores. clubes de serviços, entidades 
culturais, no sentido de mostrar ao dr. 
Yost Van Damme que não há razões 
para tom ar a cidade tão desprestigia­
da, ao ponto de deserdá-la desse im­
portante beneficio.

Souu (A UnUoJ -  A flr- 
ms Sousauto Ltds, insulou 
na última wgunda-feira, a tra­
vés da Rádio Progresso, o pro­
grama intitulado “ Encontro 
Marcado", que será levado ao 
ar todas as segundas feiras, 
sob a nsponubilidade do ad­
vogado Inaldo Rocha Leitdo e 
0 médico Francisco Nóbrega 
Gadelha de ^ueiroga.

0  programa tem a finali­
dade de tra tar de problemas 
da comunidade de um modo 
geral, atendendo recomenda- 
C&ea do presidente de empre­
sa, ar. Tarcísio Nóbrega Gade- 

-^hs de Queiroga.
Em conversa m antida 

com a  rejwrtagem. o ar Tarcí­
sio Nóbrega disse que a firma 
Sousauto Lt^a. colocou-sc em 
46* lugar em 1979. entre oa 
cem maiores contribuintes do 
ICM do Eaudo. A firma reco. 
Iheu durante ao ano, a quan­
tia de CrI 7.504.484,00.

D?r outro lado, a Associação^m ercial de Sot 
promoverá no próximo dia 23, no Sóusa Ideal Chiu ' 
l** Festival da Cerveja Antárctica, com uma festaó 
çante, ao som do conjunto Uirapuru-zimbo. Ah . 
será iniciada às 10:30 horas, e o presidente ds AÕcc 
ção Comercial, dr. Antonio M armo Gomes Casiin ' 
informou â reportagem que o Festival vem encontn ' 
do a maior receptividade noa meios sociais do slto( ‘ 
tão paraibano, e por isso acredita num a granderq ' 
em favor da construção da sede própria da Instítuxi I 

Com respeito às eleições do último domingo.p 
a renovação da diretoria do Riachâo CampestreQ 
be, 0 dr. Antonio Marmo fez os seguintes escU.*! { 
mentos á reportagem: “Votei em branco, c ^ o  pm < 
to pelo rumo que a campanha tomou, tendo ingei (
cias diretas da polltica-partidária. Acredito oute i 
campanha de renovação de diretoria de um clubci c
ciai não deve ser contam inada com a política, p 
não criar sérios problemas para a vida administró f  
da entidade". Continuando, disse o d i. Antonio M , 
mo, que logo no inicio da campanha fez ponden;i | 
para que um dos dois candidatos renunciasse, ta , 
em vista que se tratava de dois irmãoe maçoiu, j  ̂
tencentes a uma, mesma Loja. “Mas oomonãobK  ̂
condições de solucionar o problema, resolví - diM‘  ̂
- não tomar parte da campanha e por fím, voiui 
branco, simplesmente como protesto, para 
politica-partidária não entre no nosso sodalicio 

Fez elogios à administração que se finds, s
cialmente á p s s o a  do presidente João Ma^uesVj 

i hoie à maneira honesta como ele conduziu o pleito, de 
condições ás duas chapas de trabalharem  livreme 
sem qualquer tipo de coação,

Finalizou elogiando, igualmente, o trabalboà 
Joáo Bosco Marques de Sousa, um dos grandes bc 
tores do Riachâo Campestre Clube, que dedicaíte 
parte da sua vida à administração do clube. Dis 
dr. Antonio Marmo, que "o Campestre de Sousai 
muito ao sr. João Boeco Marques de Sousa, em UR 
administrativos".

Caldeirão Político
Sousa (A União) • Com os últi­

mos acontecimentos políticos desta 
cidade, nos sentimos estimulados a 
criar, um a coluna denominada 
"CALDEIRÃO PO LfriCO", que se 
propõe a analisar todos os fatos polí­
ticos da cidade, com abeoluta im­
parcialidade, e sempre informando 
em primeira mão.

O primeiro trabalho do “Cal­
deirão Político" foi feito na tarde e 
noite do último domingo, quando os 
dois blocos políticos “ Gadelha" e 
“Oliveira”, o primeiro pertencente 
ao PMDB e o segundo ligado ao 
PDS, tradicionais adversários políti­
cos. se confí-atemizaram e beberam 
0 vinho doce da paz, numa mesma 
taça.

Tudo começou com as eleições 
para 8 diretoria do Riachâo Cam­
pestre Clube, quando os dois blocos 
se uniram e venceram o pleito. A 
partir dai tudo foi festa. Realizaram 
grande passeata, terminando na 
AABB, quando oe dois chefes políti­
cos, José de Paiva Gadelha e Luiz 
Pereira de Oliveira, por sinal cunha­
dos, se abraçaram, ante os olhares 
de. dezenas de correligionários de 
ambos oe comandantes. Neste mo­
mento estava feita a paz da família 
"Gadelha de Oliveira", que se divi­
diu no início do ono de 1971, quando 
o atua] secretário do Interior e Justi­
ça Ananias Pordeus Gadelha, á épo­
ca deputado estadual, resolveu dei­
xar 0 bloco do MDB, passando para 
a Arena-

A partir daquele ano. os dois 
grupos se tornaram adversários dos 
mais terríveis e as campanhas políti­
cas eram sempre marcadas pelos

ataques pessoais de cada lado. Dei­
xou de haver até mesmo o sentimen­
to maior de familiaridade, tendo em 
vista que a esposa do industrial Luiz 
de Oliveira é irmã do sr. José de Pai­
va Gadelha.

Por volta das dezessete horas, 
toda a comitiva chegou á residência 
do presidente do PMDB, sr. José 
Gadelha, que recebeu efusivamente 
o seu cunhado Luiz de Oliveira, com 
08 familiares que o seguiam. E)epoi8 
de muita confraternização, todos se 
dirigiram para a residência do presi­
dente do PDS, e lá começaram os ro­
sários de discursos, sendo a abertura 
feita pelo engenheiro Francisco de 
Assis Benevides Gadelha, enaltece- 
dendo a união, fato que ele sempre 
torceu entusiasticamente. A seguir 
falaram o secretário Ananias Por­
deus Gadelha, ex-deputado Laércio 
Pires, médico Nicodemos de Paiva 
Gadelha e o industrial José de Paiva 
Gadelha.

Durante essas comemorações, 
houve muitas lágrimas, coro os fa­
miliares relembrando sempre a ini­
mizade que reinou durante nove 
anos. mas que agora estava sepulta­
da para sempre, segundo palavras 
de porta-vozes oficiais dos dois gru­
pos.

Ouvimos diversos integrantes 
dos grupos políticos, a começar pelo 
industrial José de Paiva Gadelha, 
que afirmou enfaticamente: "Essa 
união é duradoura. Não há razões 
para se dividir de novo A família 
Gadelha, Oliveira está unida e nin­
guém mais a separa".

0  Industrial Luiz Pereira de 
Oliveira disse á reportagem, o se­

guinte: “A união veio no tempo 
oportuno. Era preciso que ela acon­
tecesse para que o deputado Antonio 
Mariz entendesse que já  não pode 
mais dividir as famílias de Sousa. 
Ele já  coou muitos problemas, mas 
não criará mais, porque o povo está 
unido” .

O secretário do Interior e Justi­
ça Ananias Pordeus Gadelha, disse 
no seu discurso, na AABB, que “ oe 
que censuravam oe donos do Poder, 
não podiam mais ganhar eleições em 
Sousa, porque já não contam mais 
com 0 povo". Elssa afirmativa foi fei­
ta diretamente contra Antonio Ma-

Francisco Alues Cardoso

O bacharel Raimundo Benevi­
des Gadelha afirmou que "a união 
da família será duradoura e ela dei­
xa os laços familiares para entrar na 
política partidária", numa demons­
tração de que os dois blocos se uni­
rão no futuro.

Mea o deputado Gilberto Sar­
mento. que se encontrava nesta ci­
dade, logo depois de votar na chapa 
“UNIR. PARA CONSTRUIR", se 
retirou e em conversa com a impren­
sa. afirmou que eese acordo, foi feito 
antes do tempo oportuno. Disse que 
de nada participou, pois pretende 
primeiro ouvir os seus amigos, pois c 
político deve sempre dar o passo cer­
to, sob pena de se machucar.

Não conseguimos ouvir a opi­
nião dos lideres do grupo “ Abran­
tes", tendo em vista que os seus 
principais porta-vozes se oicontram 
em João Pessoa. Enquanto isso, o 
ex-deputado Laércio Pires dizia 
constantemente que o “Acordo do 
Campp$tn>". como está sendo cha­
mado, foi oportuno.
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Engenharia promove 
curso de 10 a 14 
para universitário

A Coordenação do Cuno de Engenheria de Ma- 
«naU oa Universidade Federal da Pieeta cidade, «ua 
I  de Campina Grande, vai promover no período de 
10 a 14 do mès em cuibo. uma “Semana de Mate- 
Haia , que constará de palestras e debates a serem 
•ealjiados no BIoco CB-Anfiteatro de Pós- 
Sraduaçáo do Campus Universitário nesta cidade.

palestras da “Semana de Materiais da 
JFPb" seráo proferidas íio período da tarde, de se- 
{unda, dia 10 á quinta-feira dia 13, ás 14 e 16 horas. 
Mo dia 14. sexta-feira duas palestres seráo proferidas 
xela manhá. ás 8 e ás 10 horas, e às 14 horas, o encer­
ramento com "Painel de Debates".

A "Semana de Materiais da UFPb" será insta- 
,ads segunda-feira, dia 10. às 14 horas e logo às 
I4h30roin será proferida a primeira palestra que ver- 
lará sobre o tema "A escassez de matais-A crise 
que se aproxima", pelo Dr. Maurício Prates de Cam­
pos F ilho , da U niversidade de C am pinas- 
ÜNICAMP-S.P.

Às 16 horas, palestra sobre "VariaçãoTemporal 
Ias propriedades mecânicos de cerâmicas principal- 
mente elétricas”, pelo Dr Heinz W. Hubner. do Ins­
tituto Militar de Engenharia-IME-Rio de Janeiro.

Dia 11, terça-feira às 14 horas, palestra sobre 
'Estudos sobre argilas montmoriloníticas do nordes- 
e  brasileiro”, pelo professor Dr., Heber Carlos Fer- 
oira da Universidade Federal da.’ Paraíba As 16 ho- 
*as palestra sobre "Cerâmica de Steatita". por J.E. 
Janffmann da Arbame Stenttner Nordeste S/A- 
Campina Grande

Dia 12, quarta-feira ás 14 horas palestra sobre 
'Problemas de Materiais no desenvolvimento de tec- 
lologia da energia solar" pelo Dr. Cleantho da Cá- 
nara Torres, da Universidade Federal da Paraíba, 
ks 16 horas, palestra sobre "Materiais de grau 
detrônico-O ineumo estratégico da informática", 
jelo Dr. Maurício Pratee de Campos Filho do 
UNICAMP-SP

Dia 13 ás 14 horas, palestra sobre "Cerâmica Es- 
lecial" pelo professor Tessaleno Campos Devezaz,
Ia Universidai^e Federal de Paraíba. As 16 horas, 
lalestra sobie "Aplicações elétricas das resinas epo- 
cí" pelo professor S.R. Naidú e professor Edson Gue- 
ies da Costa, de Universidade Federal da Paraiba

Dia 14. sexta-feira ás 8 h 30min. pales- 
a  sobre "A Indústria do Polímero no Brasil- 
Jluaçáo atual e perspectivas para o futuro", pela 
)rofessora Eloiza Biasoto Mano, do Instituto de Ma- 
Tomoléculas, Rio de Janeiro - às 10 horas palestra 
obre "Propriedades dos Fblimeros - e sua importán- 
na" pelo Eng Fernando Gusmão da Campina Gran- 
le Industrial S/A CANDE.

Centro de 
Saúde está 
vacinando

O Centro de Saúde 
"Dr. Francisco Pinto de 
Oliveira”, de Campina 
Grande, continua vaci­
nando todos os dias. no 
expediente da tarde, as 
c rianças cuja faixe 
etária é de dois a quatro 
anos, contra a Biralisia 
Infantil, Tríplice, BCG. 
Varíola e outros tipos de 
vacinas.

Segundo informa­
ções do órgão, "a vaci­
nação tem sido contínua 
e, além de não faltar o 
material suficiente, as 
crianças também atra­
vés de suas pessoas res­
ponsáveis, estão sempre 
procurando o Centro de 
Saúde, com o objetivo 
de "imunizarem seus 
nihos das doenças cujas 
consequências são as 
mais sérias possíveis".

TODO TEMPO

O Centro de Saúde 
"Dr Francisco Pinto de 
Oliveira", informou ain­
da que. " para essas de­
terminadas vacinações, 
não tem tempo limita­
do. de uma vez que o 
material é suficiente e 
não se registrou até ago­
ra. nenhum caso des 
crianças não serem va­
cinadas porque não fal­
ta 0 material essencial.”

Patrício visita Bolsa de 
Mercadorias em C. Grande

Na última nuarta-feira. o econo­
mista Patrício fieai de Melo Filho. 
Direior-Presidente da CINEP, esteve 
visitando Campina Grande, juntamen­
te com 0 também economista, Demos- 
tenes Dias de Medeiros. Chefe da DEP 
- Divisão e Economia de Planejamento. 
Eles visitaram a Bolsa de Mercadorias 
do Elstado da Paraíba, onde assistiram 
0 pregão do dia, em seguida receberam 
empresários de Campina Grande, no 
Gabinete do economista Eldvaldo de 
Sousa do 0 . onde resolveram assuntos 
dos empresários de Campina Grande.

ALMOÇO

O chefe do escritório local de CI- 
NEP, bacharel Wondilson Lopes, ofe­
receu um almoço aos economistas aci­
ma referidos, na Estação Velha, onde 
compareceram além de empresários de 
Campina Grande, alguns diretores da 
Industrial Ouro Branco LTd*. (Grupo 
Hering), onde acertaram coro o referi­
do grupo, a secção de uroa nova área 
para a expansão da parte de óleos.

Após o almoço, foi feita uma visita 
ao Distrito Industrial, em companhia 
‘do C ^rdenador do PETRAI. onde visi­
taram a construção dos novos galpões 
multifabris. além da BESA, bem como 
uma outra reunião com os técnicos da 
CINEP. no seu escritório, no Distrito 
Industrial, onde o objetivo foi de estu­
dar a formalização d i^ lan o  especial de 
industrialização de Campina Grande, 

além dos técnicos da CINEP lerem pe­
dido ao coordenador do PETRAI, uma 
convocação para uma nova reunião 
com economistas e dois técnicos inte­
ressados na industrialização de Campi­
na Grande.

PROJETOS

O economista Patrício Leal de 
Melo Filho, afirmou, em sua última vi­
sita a Campina Grande q̂ ue. "trouxe­
mos técnicos da COBRArE • Escritó­
rio de Projetos e Consultorias do Rio de 
Janeiro, contratados pela IMBEL - In­
dústria de Material Mlico. para a rea­
lização de se estudara implantação de 
uma unidade industrial no Nordeste.” 

- Esses técnicos, disse ele - vieram 
em Campina Grande, com a finalidade 
de observar as condições do Estado e

do município, com relaçár; a mào-de 
obra, infraestrutura. e poMibilidades 
econômicas, além de outros aspectos. 
Oulrf« térnierrt do mesmo escritório, 
estão fazendo o mesmo t rabalho para a 
Empresa em outros Estados da região, 
e com a mesma finalidade."

Esperamos, adiantou Patrício 
I>eal Filho • que a conclusão dos estu­
dos indique a viabilidade de sua locali­
zação em Campina Grande, no entan­
to. ISSO dependerá do escritório e da de 
cisão final da Empresa"

NOVA EMPRESA

"Dando sequência 8 vi.sita inicial 
do assessor da ICEL - Industrial de 
Coijiponenies Elctninicos. pc-dro Klai- 
ner. localizada em Manaus, recebemos 
em Campina Grande, desta feita, um 
diretor da mesma industria, o Dr. Da- 
víd Gubin, que confirmou o interesse 
antes expresso pelo seu assessor, que 
decidiu localizar sua nova Empresa na 
Paraíba, mais especificamente em 
Campina Grande.'

- Aquele industrial • frisou Patrí­
cio I^oi rilho • ficou de firmar contrato 
com o NAI/Pb para a elaboração da 
carta-consulta que dentro em breve da­
rá entrada na dudcnc."

Por outro lado - frisou - acompa 
nhamos o referido empresário a Sude- 
ne. onde o empreenaimenio teve re­
percussão bastante favorável, princi- 
palmenie por se localizar em Campina 
Grande, onde os pontos mais re.*salta- 
dos. inclusive pelos próprios técnicos 
da Sudene. foram a vocação campinen- 
se para esse tipo de Indústria, além da 
estrutura hoje existente da L‘niversida- 
de Federal da Paraíba. Campus II - 
Campina Grande, bem como a mão- 
de-obra de nível médio do Colégio Re- 
dentorista. que é tido como excelen­
te” .

• Esses fatores - concluiu o econo­
mista PatricK) i^ea! de Melo Filho • que 
tocam de perto o orgulho campinense. 
se constituem em argumentos básicos 
para o Governo do Estado, ao incluir 
no seu Plano de Ação. o Pólo-Eletro- 
Eletrônico da Paraiba. em Campina 
Grande, onde esse tipo de re«ultado. 
demonstra claramente o realismo do 
Planejamento Governamental, com re­
lação a Promoção industrial a partir 
das vocações locais”.

Patrício recebe empreêárioê eampinenees

Agência da EBCT 
no campus da UFPb 
aumenta serviços

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
vem aumentando a :ada dia os serviços prestados na 
agência instalada no Campus da Universidade Fede­
rai da Paraíba, em Campina Grande, para melhor 
atendimento a comunidade universitária e moradores 
do Bairro de Bodocongó.

Entre os serviços executados pela agencia dos cor­
reios e teléarafos no Campus da UFPb. em Campina 
Grande, destacam-se: entrega e recebimento de carta, 
aerograma. encomenda Nacional e Petit Paquet fpe- 
quena encomenda internacional). Emissão e paga­
mento de vales postais e valor declarado Postagem e 
entrega de reembolso poetai.

A agência da ECT executa ainda serviços de alu­
guel de caixas piostais. venda e troca de Coupon Re- 
ponse. e está em fase de implantação oa serviços de te- 
jecarta e telegrama

Micro-filmagem facilitará documentos
Com a inauguração dos Centros de 

Micro-filmagem e de Processamento de 
Dados, das,Secretarias de Administra­
ção e Finanças, o prefeito Enivaldo Ri-

3 beiro abriu, na tarde -noite de anteon­
tem, o Ciclo de inaugurações celebrati- 
vas do 3* aniversário da sua administra­
ção.

Precedendo a entrega desses Cen­
tros. o prefeito empoasou o bacharel José 
Tavares de Farias, na Secretaria da Ad­
ministração, pela qual desde o ano pas­
sado vinha respondendo o economista 
Zélice Pereira de Moraes, titular da Pas­
ta das Finanças. O primeiro ato inaugu- 
ratóno, realizado anteontem, pela m a­
nhá, pelo Chefe do Executivo Munici­
pal. foi a instalação da FELPA • Funda­
ção Municipalde Saúde ‘Eapídio de Alma- 
da", soleudode senâcada na Maternidade 
Municipal, ensejo em que falaram a se­
cretária Wanda Elizabeth. do Trabalho

e Bem-Estar Social, o odontólogo Anto- 
nio Bandeira. Coordenador Geral da 
FELPA. os vereadores Mário Araújo e 
Rafael Manoel dos Santos, líderes das 
bancadas do ex-MDB e da ex-Arena. do 
Legislativo Campinense. sendo o último 
orador, o próprio chefe do Executivo 
Municipal.

CENTROS

De marca “Remington”, o Centro 
de Mícro-Filmagem será utilizado noa 
serviços de simplificação de coda a docu­
mentação da Prefeitura Municipal e das 
empresas públicas; como CELB. URNe, 
COMDECA, e URBEMA. da sua admi­
nistração indireta

Esse mesmo órgão, a exemplo do 
Centro de Processamento de Dados, po­
derá mediante contrato de prestação de 
serviçoe, ser, também utilizado por ór­
gãos públicos não municipais e particu­

lares também Essa característica faz 
com que esses dois empreendimentos se­
jam auto-financiáveis. Um outro desta­
que é que. com a implantação desses 
dois Centros, a Prefeitura só na execu­
ção dos seus próprios serviços dessas es­
pecializações que eram contratados com 
terceiros, terá uma economia anual su­
perior aos 4 milhões de cruzeiros.

PROCESSAMENTO  

No que diz respeito ao Centro de 
Processamento de Dados, os seus equi­
pamentos foram adquiridos junto a 
"Burroughs", sendo dotado de dois com­
putadores eletrônicos, cada um com ca­
pacidade de 64 K/memórias. num total 
de 128.

Ooperadordo Cffluode ProccMmeolode D«do« u s  retrato prognisado do pn4nto

A spteto  do io6orclorúi it* Proctuam snlM  <U üadot

UTILIZAÇÃO

O Centro de Processamento de Da­
dos será utilizado nos serviços de elabo­
ração das folhas de pagamentos do fun­
cionalismo municipal, na contagem de 
tempo de serviço dos servidores, siste­
mas de controle de veículos, de combus­
tíveis. contabilidade

Além das Secretarias esses dois 
Centros prestarão serviçoe a esses órgãos 
da Administração indireta municipal - 
Universidade Regional do Nordeste. 
(!k)mpanhiB de Eletrificação da Borbote- 
ma (C E L B E ). C o m p a n h ia  Pró- 
Desenvolvimento de Campina Grande 
(COMDECA). Empresa Municipal de 
Urbanização (URBEMA).

No setor de órgãos não pertencentes 
á municipalidade, o Centro de Processa­
mento de Dados já está sendo utilizado 
pela Bolsa de Mercadorias, nos proces­
sos de classificação de milho e alp[>dão.

No Centro de Computação de Da­
dos. o seu operador fez um retrato pro­
gramado do prefeito Enivaldo Ribeiro.

ADMINISTRA  C-ÍO

Na Secretaria da Administração, 
quando da p*«se dt> * u  now titular, toi 
o rador o econom ista  Zelice M o­
raes, que vinha respondendo por seu ex­
pediente. tendo este feito um relato das

Ladeado doa aeerttdrioa Joaè Tavarta e Zatiea Meroea. o prafaito foia na poaae do p rtnviro

suas atividades, interinamente ã frente 
daquela Pasta

Para tanto, nesse período, entre ou­
tras providencias, alem da implantação 
do Centro de Micro-Filmagem, foram, 
elaborados o Estatuto dos Servidores 
Públicos Municipais. imptamas'ào do 
13'' satario aos funcionários esiatutanos. 
adoção do sistema de contagem, para 
efeito de ap^^sentadoria na ficha indivi­
dual dos ser\ idores municipais, o tempo 
de trabalho que estes. pi.'r ventura tives­
sem prestado, na iniciativa pnvada

Em seguida, falou o novo Secretano 
da .Admuiistração, prvucssor Jose Tava­
res de FarMs que. ap«.̂ s dizer da sua sa­
tisfação t da honra coro que tinha sido 
convidaviv» pelo preteito Enivaldo Hibei- 
fv' para integrar o seu Cioverno. destacou 
que quanto a plamis de trabalho iria 
lixa los dcjvis de tom jr oiem o c\'n 
tato e conhecimento dc toda asisttm ati 
ca funcional da Sectvtana que estava as­
sumindo

Finalizando, disse que naquele ins­
tante assumia o referido cargo imbuído 
de dc'i5 prmcipais propositc*s correspwn- 
der a corulança do prefeito Enivaldo Ri­
beiro e de j^rvir a Campina Grande

FELPA

Instalada oficialmente na manhã de 
amevvmem e a funcionar em dependên­
cias da propna Maternidade Municipai 
a l-TilLP.A tera o encargo de administrar 
todo o sistema de saude publica do mu 
nicípio

.\ie então vinculados a í«ecretaria 
do rrabalhv> e ^e^vlço Social, a .<un$di 
çãv> da FELP.X passarão, alem da Mater­
nidade. l l  Pt^uv» Medicv^s .Municipais e 
a sua dispvvsiçãv' -^rão colocados t«>av's 
servidores municipais que. antes suS t - 
dmados a Sectvtana de Trabalho e Ser­
viço NH'ial. trabalhavam nos ô gã̂ v̂ 
publiws municipais.



SIMONE
ESTA
HOJE 

EM SEU

A Rede G^obo mu* moeirar hoje, 
a partir das 9 da noite, um  pro- 
/p-ama especial com Simone, 
durante uma iiora e meia, que 
pode ser considerado como uma 
cmtecipaçáo do show que a can­
tora fará no próximo dia 31 no 
giruisio de esportes do Astréa. 
Pois fcn(o no especial de Tv 
como no show que trard a Joào 
Pessoa, Simone canta coisas 
como Revelação, Desesperar Ja­
mais, Começar de Novo e Cami­
nhando. Confiram,

VIDEO
Texto de

Graça Lago

r

"Sera quf 0 oo't> vai t-aher Que »ou 
eaaa íoi a primeira preo

cupaçáo de Simone. quando aoube 
que Bittencourt d t  0/ú>rim
era o nome do eapecial dihgido por Da­
niel Filho, que sera exibido na Sfxfo 
5up.T E*prciai de hoje. ae 21h», na 
Globo onde ela cantará alguns dos 
seu* maiore* sucessos. Pouco a pouco, 
porem, loi se acostumando com o titu­
lo. ' estranho, no melhor sentido" Afi­
nal ha ^  ano* ela convive com esee 
nome escrito em sua certidão de nasa- 
mento E nâo conseeue nem ao menoe 
encontrar maiores diferenças entre a 
pesn<a e a cantora ‘ l'm a canta e a ou­
tra faz mais coisas, além de cantar". 
Por ISSO. nada mais adequado para um 
programa que Uaçará um panorama 
da carreira absolutamente vitoriosa da 
cantora do que. simplesmente. Âiimone 
Biltrnc uri dr Oiuriro Ela. por intei-

^imone na»ceu na Bahia Alias, o 
-craque conhecido de todos está sem-

g-r p rw n te  para denunciar esse fato.
m lt*~i a p ^  ter abandonado a edu- 

caçáo n*:ra r  o basquete, foi descober­
ta pof M^aor Machado, que levou-a 
para a Odeon onde está até ho>e. 
Neste ano saiu seu pnmeiro disco: Si- 
m . v  Depois vieram outros - Çiuatro 
Farrdr» Fqc*'0 Focp Ci/?o/7o e 0 ú lti­
mo que ihe tendeu o primeiro disco de 
ouM 19T9 íoi fliio de confirmações 
para a cantora Com^çor dr -Votxi. 
m<j<:ca-tema de Ãíoiu M ulhrr se 
trani ormou rum  suceaao absoluto 
tomando se quase numa marca regia- 
irada •-'> amores e desamores das mu­
lheres »:>zinhas e lutadoras No fim do 
aiK> u r.a  temporada vitoriosa no Ca 
necio. c'<nhecida casa de espetáculos 
canoca. consolidçu defimtivamente a 
sua praiçáo como uma das grandes es­
trela* da MPB 1900 começa coro este 
e.-»peciBl

Desde 1976. mais ou menos, a 
minha carreira vem numa Unha ascen­
dente “9. içro dúvida fixou mais a 
mi-ha imagem traxendooreconheci- 

popular E agora amloqueco- 
n.'-< < ■ •< ano vooi o pé direito, mosiran- 
dv meo trabalho para mumerss cida­
de* do Bre*' para onde estou levando 
meu iho« e com a oportunidade de 
apresentar r. qus gosto de faier para 
n&o sei quantos milhões de pessoas.

através deste programa. Isso é muito 
bom. especialmente porque Simone 
Bittencourt dr (Jíiveiro íoi criado, bo­
lado. com a minha participação e coro 
0 maior respeito pelo meu modo de ser. 
estilo e forma de fazer show.

A idéia do programa é exatamente 
esta' mostrar .'*imone como ela é. sem 
maiores artifícios ou elocubraçôes. 
Cantando para uma platéia, como beni 
sabe fazer. Simnne Bittencourt de Oli­
veira pretende manter um clima de es­
petáculo 80 \i\t> e. para isso, foi grava­
do sem interrupções, domingo passa­
do. no Teatro ulobo-Rio.

vida. uma receita infalível para o es­
trelato.

-  0  sucesso é uma grande vitõria.
Eu gosto muito dele, pra que negar? E 
-  - ••abe"

Eu nunca gostei muito de fazer 
telesisâo Não pelo que ela representa
ou deus de representar, mas simples­
mente porque me mibe um pouco, é 
um o e t^ io  meio frio. com muitas lu­
zes e câmaras. Mas acho que, neste 
programa, tudo foi mais fácil, porque 
teve público. Isso é fundamental.

Dezessete músicas foram gravadas 
para o programa Cordilheira. Revela­
ção. Medo de Amar Sob Medida. Ma­
no Mana Cigarra. Pedaço de Mim. 
Ronco da Cuico. Caminhando, Estão
Voltando as Flores. D e se ^ra r  Ja­
mais, Aquarela do Brasil, T<5 Voltan­
do. Comrçar de .\ovo, além das nunca 
cantadas em televisão, Ás Curuos da 
Estrada dr Santos. Pai e Mãe, Traves­
sia Acompanhando a cantora estáo 
Nelson Aires imaeslroi. William Ka- 
ram ibateria<. Alemáo (guitarra). Iva-
TU Sabino (baixo). Dom Bira (percus­
são*. Roberto Sion (aop r̂o), Altamirc 
CamJbo (flauta'. Abel Ferreira (clari-
sáo>. Roberto Sion (aopro), ÀTiamiro

nete) e uma orquestra com mais de ^  
componentes.

Antes de entrar no palco, uma ve­
lha rotina se repetiu massagens, para 
não bcar toda dura, tamanha e a sua tai- 
são Procurar relaxar da melhor forma 
possível. "Omiinuo como da primeira 
vez que me apresentei, suando frio” . 
Mas. quando as luzes se acendem, so­
mente uma coisa importa: colocar pra 
fora uma "coisa estranha” .

- Sinto que tenho um furacão den­
tro de mim uma força que não conaigo 
maneja-la. nem descrever Uma força 
estranha mesmo

Talvez essa seja achavedo suceaao 
da cantora t.mbre bonito, afinação 
impecável, bom gosto na escolha ^  re- 
oertuno. Tudo iseo aliado à força estra 

) nha s6 podia dar no que deu. l^m  dú-

muito bom fazer um trabalho e dar 
certo, principalmente quando a gente 
confia no que está fazendo. E claro que 
existe 0 lado negativo. Mas...

Para falar sobre ele, Simone hesi­
ta um pouco. Não porque esteja inte­
ressada em fazer média com o público 
ou tenha medo de afetar sua imagem - 
coisa que ela detesta. Simplesmen- 
mente, para ela - que gosta tanto do 
público, embora tímida -  fica difícil 
definir o momento em que isso se toma 
desagradável. A linha tênue entre o
prazer de ser conhecida e a chateação 
(ie não aer anônima.

- Há muito tempo nâo tenho paz 
na minha casa. 0  telefone náo pára de 
tocar, trotes diários me enchem a pa­
ciência. Outra coisa, que chateia, é que 
o público não entende quando vocé não 
recebe as pessoas no seu camarim do tea­
tro. Tinha dias. no Canecáo. que eu 
náo estava a fim. ou melhor, queria fi­
car com os meus amigos, conversar 
com pessoas que lam me visitar, cole­
gas de música c de arte. O que as pes­
soas não entendem é que eu sou públi­
co também, fá demais de algumas pes­
soas. que quero conversar, tocar. Preci­
so de um tempo pra isso.

Um pouco mais sutil, porém, do 
que a simples perturbação aos fâs, é a 
constante preocupação em rotular ar­
tistas de sucesso, obrigando-os e assu­
mir uma determinada imagem. Coisa 
que Simone diz que sempre se recusou 
a fazer. Numa temporada do Projeto 
Pixinguinha, em 1976, ela chegou a ser 
tachada por todos de símbolo sexual. 
Sua presença no palco despertava 
fríssons na platéia. Recentemente po­
rém, após a temporada no Canecão, 
onde Caminhondo -  músico censurada
por muitos anos -  era um dos pontos 

ideraltos. Simone passou a ser considerada 
uma cantora política. Onde ela se colo­
ca no meio destas definições?

Sou uma intérprete oue tem o 
direito de cantar todo e qualquer tipo
de música. Sem rótulos. Durante 
gum tempo disseram que eu era um 
símbolo sexual, e isso não faz o menor 
sentido, é uma coisa que não tem  nada 
a ver com a minha conduta, personali­
dade e maneira de agir. A grande força

que tenho é a voz. Nunca fui um corpo 
que canta - em e recuso a ser encarada 
assim. Canto coro p garganta, com sen­
timento. pode-se dizer até que com o 
útero, mas jamais com outras partes 
do meu corpo

F. o rótulo de cantora política?
-  Náo» é porque canto duas ou 

três músicas politizadas que posso ser 
enquadrada somente neste estilo. E 
muita falta de imaginação. Acho im­
portante cantar estas músicas, num 
momento como este. Inclusive, este 
lado mai.>i engajado do meu trabalho é 
antigo. Talvez simplesmente ele tenha 
sido visto melhor agora, mas sempre
existiu. Sempre há um lado politica­
mente cantaao. Mas essa é uma das fa­
cetas do meu trabalho. E deve ser en­
carada como tal.

No entanto, se ainda pudesse es­
colher entre os dois rótuloa, sem dúvi­
da, Simone optaria pelo segundo. Pelo 
menos é mais sóbrio. "Eu estou mais 
para a sobriedade do que para o oba 
oha" De nreferéncia. porém, ela quer 
ser encarada como uma batalhadora, 
"um a operária da música". Sem maio- 
re.s deslumbramentos.

- Quando eu era professora de 
educação físico, gostava muito do que 
fazia e buscava sempre curtir o máxi­
mo Dossivel. Inventava jogos, organi­
zava torneios, enfim, movimentava as 
minhas aulas. E era querida por causa 
disso. E a mesma coisa depois que re-
solvi ser cantora. Estou sempre me
tando. procurando coisas novas.
que, quandooBucessochega, apesar de
ser um grande presente, ele faz coro 
que 0 sua responsabilidade dobre. O 
■risco também Mas esse é um desafio 
que eu náo posso deixar de aceitar, en­
trando de cabeca.

Simone se levanta. Estica as lon­
gas pernas, mostrando por inteiro seus 
1 metro c oitenta de altura, que lhe va­
lem, atualmente, o apelido de Peda- 
çáo Eletrônico, e. na adolescência, ser 
chamada pelo pai de BB (tradução: 
Belém/Brasília. comprida e mal acaba­
da). Passa as mãos pelos cabelos, gesto
que repete quase sempre. E começa a 

i fe -----  —agitar o que tem pra fazer, como uma 
boa trabalhadora: ensaiar as músicas 
do show que vem ao Nordeste, marcar 
passagem para Belo Horizonte, bolai 
um esquema para hoje poder assistir 
ao programa,

Ação contra q

Rede Globo
Braallia - As atrizea Norma- Btum , .  

Maria Magalhãea ingressaram ontem iv ,^  
premo Tribuna) Federal oom um a açãoow  
as emisaoras de televisão, “capitaneadas^ 
TV Globo através do empreaáno Jece V aj^  
■‘que, segundo lelas. pretendem recuperar 
justo” poder de coação econôjnice • aobre oi'  
têrpretes para aó dialribuir oportunidadjlí 
traoalho a quem ceder seui direiloe autorsh 
empresa. “ í

0  memorial e n tre g e  pelas atrizei 
STF. assinado por meinbros de associacL,^ 
atores de cinema, rádio, televisão, e Pelos^ 
sidentes de síndiçatps da classe de todo o 
afirma que pnncipaimente as em iseoraid^ 
levisão vem “desacaCando a legislação braiíL 
ra que regulamenta aa profíaaões de a r t i^
radialistas e técnicos” .

De acordo com o roernorial, a

(^nquinj

utíIizando-se de vasto tráfico de influência f! 
nova investida para varrer da lei que rei\.i? 
menta a profiaeão do ator, a maior conaui»
alcançada nos últimos anos pelos in té rp r^  
Afirma que esta tentativa foi consubstanciu 
na representação do empresário Jece V alà^  
assistido pelo advogado da TV Globo, sr. ̂  
demar Zweritwer, arguindo a inconstitucioita 
lidado da proibição de cessão de direitos aiitd 
rais e conexos dos intérpretes.

"Apeaar de estarem obrigados, como coj. 
ionárias de serviços de radiodifusão, a rt». 

peitarem todas as leis, decretos e portariai". 
afirmaram -  “easaa empresas insistem noeit 
prego de recursos oriunaos de seu poder ecoô  
mico para encobrir a prática de atos ilicitoi
burlar 0 cumprimento da lei que assegura o a
-*■*- ■’*- --té rp  • ”reito dos intérpretes” .

Acrescenta o memorial que com as no»« 
técnicas utilizadas pelas emissores, "termiQii
ação do trabalho mas permanece gravada t 
manifestação da obra. Cora essa j—  *çravaçâo,»
empresa passa a reexibir a manifestação d| 
obra, onde, quando e quantas vezes quiser, aoh

Íiliando sempre seus lucros e pretendendo 
ivrar-se de qualquer obrigação para com« 

criador” .
O documento diz aindà que apesar da, 

leis, os intérpretes iamaíe puderam usufruir dt'
ta l  liir-rn ru \,n ,,A  rx **nFa«rín a aTnMúOA .tal lucro porque o ‘̂prévio e expresso consenij.- 
m ento” para retransmissão ae proparoatt 
gravações, “ sempre foi ex to^uido  aos inUt-
pretes sob fria coação econômica” . LembraqtH 
este problema sensibilizou o Governo qut 
numa medida “clara e justa” , assegurou osdi- 
reitos individuais dos trabalhadores da cultun 
quando, na regulamentação, impediu-se a cn- 
eão ou promessa de cessão de direitos autoraiit 
conexos, decorrentes da prestação de serviçoi
sendo estes direitos devidos de cada exibiçia * 

inis-Mas esta alforria piuvoca a mais piofu: 
da irritação naa grandes empresas, habituadu 
que eétão ao enríauecimento fácil e rápido i 
custa do direito alheio”

Censura vs. TV?
Dizendo que “estamos em tempo de coac 

liaçáo e conciliação só se faz com < concenõi
mútuas e reciprocas”, o m inistro Ibrahim Air- 
Ackel apelou ante-ontem, durante reunüoà
debates no Ministério da Justiça, para quís
................ - I . ..................d e í i bemissoras de rádio e TV evitem antes d____
ras, a transmissão de tem ascoraosítuaçòãà 
abandono do lar, adultério, dissolução da fami 
lia. violência física e exacerbação do sexo.

Durante o debate com representantes da 
principais emissoras, o Ministro da Justiça tr. 
em relatório da Divisão de Censura acusandoi 
televisão de exibir a sensualidade em ho^.'
impróprio. A acusacáo provocou a reação do di­
retor de produção cia Rede Globo, sr. & rja Lo
pes. que criticou conceitos sobre o que devem 
sensual ou violento, levando o Ministro a emi­
tir  suas próprias convicções sobre o assunto 

A parte final do seu apelo referiu-se sc 
problema da violência presente nos programa
noticiosos, através dos quais ae procura dei\'t- 

iaa<..........................lorizar a ação da autoríaBde policial (“sabeme*

Sue há oe maus policiais” ), e valorizar a fígun 
o criminoso, induzindo o espectador a vê-le 

geralmente até como um herói. O Ministro de­
nominou ainda esse aspecto doe programa* de 
“heroicizaçáo do delinquente!'

Quase tódo o tempo do encontro foi moao- 
Globo, <

do pelo Mi
como ”um sujeito ensaboado, difícil desecon-

polizado pela Rede Globo, cujo representanu 
sr. Borja Lopes, foi considerado peto Minístfc

ter. Mais um advogado do que um produtor ck 
TV” .

Discordando do monopólio dos debate*, c 
Ministro e o diretor da Divisão de Censura pa  ̂
saram a solicitar impressões aoe demais pard- 
cipanles. A Abert se p ro p ^  a acolher as itt»- 
mendaçóes.

O Rotary do 

Cassino

W U so n  M a d ru g a

COM um forum de debaUa 
sobre problemas do Nordeste (in­
clusive questòee de terra e o meio 
ambiente \ o Hotar>- está comemo­
rando o seo aniversário Nos anos 
cinqiienta, a instituição tinha poi 
h á h ito  reunir-se todas quintas- 
feiras pelas doze b^jras no Cassino 
do Parque, frente á lagoa plácida 
e azul

O hospedeiro e maitre Seve- 
rino Pereira (também dirigindo o 
Elite Bar e que introcl ziu no car­
dápio local a sopa de cabeça de 
peixe) dispunha ae mesas em for­
ma de C. forradas de branco e 
com um toque romântico de flores 
ao lado da presidência, o eino ro- 
tario a espera doa comeneais.

iJar de si antes de pensar em 
st - ioi 0 lema adotado pelo funda­
dor do Rotary Internacional, o 
norte-americano Paul Harris, 
ainda vivo na época. Um homem 
(.'•nrienie na vida solidária, mes­
mo tvTf. o mundo exposto aos efei­
tos da hcgunda guerra e à tormen­

tosa paz que lhe seguiu, ainda 
hoje nâo ganha totalmente.

A quase totalidade dos pri- 
mejros integrantes do Rotary pes- 
soense já não figura na relação de 
frequência, retirada da vida como 
Leonardo Arcoverde e Einar 
Svendsen ou radicada em outras 
paragens a exemplo de Ubirajara 
Mindelo, Nerva Grangeiro e Hans 
Wegelin. Mas todos - memória e 
ausentes • se relacionam na 
lembrança do espirito do Cassino.

Arcoverde foi engenheiro de 
alma aberta, entregue à consciên­
cia da profissão e ' meta de ser­
vir. Do mesmo modo o dinamar­
quês Einar Svendsen, sempre de 
terno branco, pince-nez sobre os

olhos claros, cinquenta anos de 
vivência entre nóa, cidadãos pes- 
soense, residindo com a esposa e 
a filha • Ruth na avenida João 
Machado. Era cônsul da Norue­
ga, comendador do Rei Olavo, 
deixou-nos a Escola Rotarv e im­
plantou ocinema mudo com o Rio 
Branco na Duque de Caxias.

Ubirajara ligou-se ó terra de 
Iracema como engenheiro e in­
dustria). Dorgíval Mororó é outro 
autêntico do seu tempo, também 
engenheiro, mantendo a tradição 
da família na Barão do Triunfo, 
Nerva e Wegelin de hé muito ae 
transferiram para o Recife com

leuB nomes na imagem pioneira ó) 
clube.

O quê  dizer de Júlio Riqu* 
juiz de ontem, desembargador d» 
hoje, 0 rotariano de sempre, coü' 
diano no modo solidário, alegri* 
exposta, presença sem disfarce- 
Júlio espelha sua função de hu­
manismo na simplicidade fluidá* 
correta da arte de viver, como d*' 
zía Eça a respeito de seu aniip’ 
Bernardo.

O Rotary contemporânea 
divide-se em setores urbanos puf* 
melhor atender à sua função d* 
servir, seus filiados por certo 
esquecendo os eíluvioe de anu* 
atrás das reuniões do Cassino <̂' 
Porque.


